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Vitória Inicial

Dos Metalúrgicos

DOIS DOS SINDICATOS
PATRONAIS FIRMARAM
O ACORDO — PROSSE»
GUEM AS CONVERSAÇÕES

OS 
metalúrgicos enrloi-us con-

qiilftturmii, ontrni, uma pri-
inolrii vitória. Tralu-Mi dn <|in-,
i*m rniiiliui rr.ili/iiihi im MlnUttS
rio iln Tntltiiihii, Im flrniuiln mu
iicftnln rum tltu» >tis slmllmtut
pntroniiN mis biifcC» |ilHtrntlu»
pri»* Irnlmllwulnrri»

>íu rounlfío nitrii rpnn*»enliin-
•>j- ih»H pUlrOM o tios oprrArloM
flrniOU*M0 itiit jiróril» min n Sln-
illculii (In Triinspiirlf iIp 1'iismi-
frcIroH I* com « simlleiito dn
(\ce*hAiiuM ¦»¦' AtitumÒvcIs* Am
ImtiON Min iih HegiiinteAi -¦¦'..> *»»-
liro rSnlÃHub iln último dissídio
flprpfíclÜON uns mi IA rins atimls,
rniiipriiMindu cm mimciitUM hu-
perlorCH a mio cruzeiros dado»
a purlli desHit (liitu 'rum u Sln*
dlcntu ile Trannpurln ilu Passa-
gi-lr. ). Com ii Sindicato ilu
Ari-HKArlos «li! Automóveis o
acordo fui feito na base tio 30%
com um lento máxima iln l.lilO
cruzeiro» <- mínimo ile 800. Tra»
ta-M> pois do «mn vitória da lu»
ta i|iii< Vêm travando.

lloja iilnda t diretoria do Sln-
dlraío dos Iriilialliadori-s nu-
talúrglros devera entrar cm con-
tato com o Slndlcnto do mnqul-
nismu em geral, a mnls Impor-
tnnto dentro ns organizações
patronais. Os metalúrgicos mun-
tí-m-so vigilantes c unidos cm
torno do Sindicato, dispostos a
Irem a nova greve caso iiílu se-
ja firmado um acordo com es-
te ultimo dos sindicatos dos em-
pregadores, conformo so decidiu
nn assembléia do Icrcn-felni.

Reunião para discutir a questão, quarta-fei-
ra, por exigência de deputados e senadores
— Será no Edifício São Borja o
debate — Ao mesmo tempo re-
estrutura-se a Frente Trabalhis-
ta Brasileira, repudiando as can-
didaturas antipopulares e exigiu-
do o lançamento de um nome de confiança

do povo

©
TODO 0 POVO HOJE f)
A SERENATA DA VITÓRIA :

Marta Rocha estará presente — Artistas do
Rádio e do Teatro — Destile no Maracanã
OOMO PARTE do progr.i-*¦* ma de comemorações do
10' aniversário das NagÒcft:
Unidas contra as forças n.t-
zl-íascistas, terá lugar hoje,
a partir das 18 horas, na
Praça 11 do Junho, a SERE-
NATA DA VITÓRIA, lesti-

l-

Um Processo à
Moda da Casa
Para a Majoração
do Leite

. (Na 8' Página)

010* ANIVERSÁRIO
DA 

'VITORIA 
DAS,

NAÇÕES UNIDAS/
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Cartaz de comemoração do j

10' ariivérsáró tia Vitória i
afixado na cidade pela As- j
üucinçuu dos Ex-Coniba.entes j

:f m Marcha a Idéia
de um Candidato de

SnidadeJPopular J fi ,—J |

vldnde promovida pela Asso-
clação dos Ex-Combatentes
do Brasil.

Trata-se de um movlmcn-
tado «show» ao ar livre cm
que os ex-combatentes apre-
sentarão músicas e cantigas
do «íront*-. Também tomarão
parte nos festejos vários ar-
tistas de nosso eboadeas-
tlng», que assim homeim-
gearüo a FEB, a FAB, a Ma-
rinha de Uticrra c a Marinha
Mercante.

* ...alOIí REUNIÃO
A «Serenata da Vitória»

será aberta com a Banda tia
Policia Militar c será a
maior reunião dos últimos
tempos dos artistas de rá-
dio e de teatro. Desíliarrío
ao microfone os Copacabana,
Carmen Costa, Lana Bitten-
court, Rosita Góhzales, ZI-
lah Fonseca, Antônio Car-
los, Trio de Prata, Dalva Ce
Andrade, Vocalistas Tropi
cais, Moreira da Silva, Wal-
dir Azevedo e seu Regional,
Pagano Sobrinho, Flora Ma-
tos, Raul Morena. • - '

MARTA ROCHA NA
SERENATA

Marta Rocha, «miss» Bra-
sil, estará presente à Sere-
nata da Vitória. A graciosa
baianinha dirigirá uma sau-

p dação a todos os ex-coniba-
é tentes do Brasil. r

NA CRIFA
£ Hoje, às 14,30 horas, tam-
||. bém será realizada.urna.y,isi-,
P ta'coletiva?aôs ex-combaféh-
^ tes internados na :CRíFA
Ú (Comissão, de Readaptação
ú dos Incapazes das Forças
H Armadas) nos hospitais uo
^ Exército, da Marinha de

Guerra • e da Marinha Mer-

HOMENAGENS AOS
MORTOS

Ontem, foi prestada pela
Associação, uma homena-
gem aos mortos de guerra

(CONCLUI NA ií» PAG.)
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ÊXITO COMPLETO DA
CONCENTRAÇÃO DOS BARNABÉS

Uma massa compacta de servidores públicos foi solicitar dos parla-
mentares urgência na aprovação do Plano de Classificação — Será
enviado o Plano aos órgãos téc nicos da Câmara dos Deputados
•^^**ssssssssssm\mmmm9mstmss9Mssm^^mmsmsWÊÊm i— i«i————¦¦— i i ¦mn— i«..i \msm i

A PESAR da chuva, um grande número
de "barnabés" participou da concentra-

ção de ontem, nas escadarias da Câmara
dos Deputados, a fim dç fazer sentir aos
parlamentares a necessidade da discussão o
aprovação imediatas das emendas ao Plano
do Classificação. Nessa ocasião, foi formada
uma comissão de representantes do vários
setores do funcionalismo público, liderada
pelo sr. Licio Hauer, presidente da UNSP,
que se dirigiu ao gabinete do presidente da
Câmara, para fazer a entrega de um me-
morial contendo as emendas pleiteadas.

NO GABINETE DO PRESIDENTE
O presidente da União Nacional dos Ser-

vidores Públicos fés a entrega do Plano de
Classificação ao presidente da Câmara, sr.
Carlos Luz, solicitando a aprovação imedia-
ta das emendas, sendo secundado paio pre-
sidente da Guarda-Civil, que apresentou as
emendas da corporação numa bonita pasta,
e pelo representante dos servidores civis do
Arsenal de Guerra.. O sr. Carlos Luz disso

quo recebia com simpatia as reivindicações
dos servidores públicos o quo os órgãos
técnicos da Câmara fariam o estudo neces-
sário. Por sua vez, oyleputado Gurgel do
Amaral informou quo já tem o parecer
pronto com relação à matéria. Disso ainda
quo só poderia anexar ao mesmo as emen-
das especificas, pois já tinha resumido a
parto geral do Plano.

Falou ainda o representante da União
Paulista dos Servidores Públicos que pro-
testou contra o ato arbitrário do governador
paulista, transferindo o sr. René Arruda,
presidente dessa entidade, para o interior.

OUTROS ORADORES
Após à reunião no gabinete do presidente

da Câmara, o sr. Lício Hauer comunicou à
massa o êxito da missão, tendo os deputa-
dos Benjamim Farah, Aarão Steinbruck,
Bruzzi Mendonça, Tenório Cavalcanti, Fer-
nando Ferrari e Celso Peçanha hipotecan-
do irrestrita solidariedade à causa dos
"barnabés".
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A Comissão do Salário e a diretoria do sindicato estãocm contato constante c reunem-so todos os dias

ORGANIZAM-SE PARA A GREVE
OS TRABALHADORES DA TELEFÔNICA
REUNIÕES DIÁRIAS, NO SINDICATO, DA
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DIRETORIA E A COMISSÃO DE SALÁRIOS

QESDE o dia 26 e abril" findo, a Diretoria do
Sindicato dos Trabalhadores
em Empresas Telefônicas
está realizando reuniões dia-
rias conjuntas com a Comis-
são de Salários, preparou.:o
a paralisação dos serviços
programada para zero hora
do dia 11. 1/
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Aspecto da concentração ontem realizada pelos barnabés nas escadarias da Câmara Federal

Comovente e Poderosa Unidade
Em Torno da Jornada Pela Paz

Tal é o balanço da realização da Assembléia Nacional das Forças
Pacíficas — Saudação do Conselho Mundial da Paz — Mensagem
do Conselho Mundial da Paz — Ambiente de Grande Entusiasmo

A 
REPULSA do eleitorado aos candidatos reacionários já ú

c; Ifto evidente que, apesar das barganhas e a compra ú
de apoio que se realizam nas altas direções de alguns par- ^tidos, essas candidaturas, ein lugar de aglutinarem forças, Ú
são motivos de novas divisões c esfacelamentos nas agre- ^miações poluicas que as sustentam. |s

AfyUE SUCEDE, presentemente, com os partidos que se en- 0TíJ fileiraram em torno da candidatura entreguista de Jus- ^CV...10 Kubitschek? Dividem-se e subdividem-se. Já não Ú
conseguem entender-se entre si. No PSD, além da chamada p«ala dissidente», que lançou a candidatura do beleguim Etel- ^
com a^^aò SSní 

"V PTBVfZioria Seus I Tale o balanço da realização da Assembléia Nacional das Forças
parlamentares c a totalidade de seu eleitorado que se opõem 0no cumbniaclio Jango-Juscclino e trabalham para retirar o ^
partido deste compromisso infame. Também o PR entra 0cm choque com o candidato Juscelino, pretextando não acei- ú
tar iv composição feita com o sr. João Goulart. áf'
O 

MESMO sucede com a candidatura do torturador Etel- A REALIZAÇÃO da As-
vino Lins, que não conseguiu reunir, sequer, a iinani- sembléia Nacional das

niidnde da UDN, pois contra ela se levanta o grosso do elei- Forças Pacificas foi, sem
tonulo udenista, que se sente justamente traído. Nenhuma dúvida, um marcante acon-
outra agremiação política, nem os governadores com os quais tecimento da vida brasileira
contava (como o sr. Jânio Quadros) se sentiram animados destes, últimos tempos. A im-
a agarrar neste rabo do foguete, patrocinando candidato portàiiéia dessa manifesta-
tão indesejável. Ção dos mais amplos setores

da vida brasileira é aliás des-

COM 
O LANÇAMENTO dos candidatos Etelvlno c Jusce- tacada na mensagem envia-

Uno, mais aguda c chocante se tornou a contradição en- Ú • da pelo Conselho Mundial
tre as direções dos partidos reacionários e a massa -do elei- da Paz.. .
torado que eles Influenciavam. Nenhum desses candidatos Assinada pelo sr Jean Laf-consegue, por mais que se extreme em promessas demagei- jjte secretário-serál do Con-gicas, qualquer ressonância popular. Daí a instabilidade com sejn'0 Mun(jiai ,fa paz a sau.que se apresentam as candidaturas manipuladas pela Em- daç&0 tem o seguinte teor-
ÜiífJüS^^ ^^^SSi^É*^ «Saudámos calorosamente

ASSEGURAR O CXITO
Informou-nos o sr. Manuel

Maravilha, secretário do Sln-
dicato, que nestas reuniões,
a diretoria e a Comissão, da
qual fazem parte 9 trabalha-
dores dos mais importantes
departamentos da Telefôni-
ca, são programadas as me-
didas práticas para o êxito
da greve que terá inicio dia
onze.

— Já distribuímos aos tr.v
balhadores nada menos de

.10.000 volantes, contendo o
manifesto lançado pelo Sín-
dicato, conclamando-os a
paralisar suas atividades a
partir de meia-noite do dia
10. E aqui no Sindicato,
quando os associados nos
ptócüràm pessoalmente ciu
por. telefone para pedir qual-
quer informação, transmiti-
mos nossa- palavra-de-or-
dem: aumento até dia 10 ou
greve no dia 11.

NAO HAVERÁ
ASSEMBLÉIA

Em seus locais de traba-
lho, diariamente, os mem-
bros da Comissão de Sala-
rios estão intensificando o
trabalho de esclarecimento

^"'i™™.^^^ forcas | a Assombleia Nacional das
% Forças Pacíficas. A vossacomprometidas com o imperialismo ianque.

Assembléia trará importante
contribuição ao desenvolvi-
mento da campanha de as-
sinaturas contra a prepara-
ção da guerra atômica e aos
esforços desenvolvidos para
o alivie da tensão internado-
nal, ajudando o agrupamen-
to das amplas massas popu-
lares e todas as forças da
paz em vosso país. Estamos
seguros de que essas forças
estarão representadas ria de-
legação brasileira a Helsin-
que. A nobre luta do' vosso
povo em defesa da ,paz e da
soberania contribui eficaz-
mente para lhe assegurar a
felicidade, pela plena utili-

|U| AS, enquanto se dividem e subdividem os partidos rea- p-¦" cionários e se enfraquecem suas respectivas cândida- %
turas, que se verifica do outro lado? % o fortalecimento ^continuo da idéia de um candidato de unidade das forças É
populares, o movimento em favor da escolha de um can- ^didato capaz de merecer a confiança das amplas massas. %E isto se reflete dentro de todos os partidos que procuram pconservar suas ligações com setores de base do eleitorado. Ú

í
SE 

DENTRO do PTB cresce o movimento para libertá-lo i
do acordo lesivo com o PSD, no PSP há correntes que ^se orientam no sentido de uma ampla coalizão de forças ppopulares. No PSB, ainda há pouco, as convenções paulista, pcarioca e cearense defenderam o lançamento de um candi- ^.dato capa/ de contar com o tpolo do povo, atitude Idêntica Ú

à adotada na Convenção Nacional do PET. Esta orientação 1
concretiza-se na prática, em escala regional, em São Paulo, ponde se reuniram para o pleito às eleições municipais, co- Ú
tnunlstas, trabalhistas e pessepistas, em invencível agrupa- pmento das forças mais Influentes do eleitorado paulistano, ú
fato que terá influência decisiva para todo o pais. ÚI
EXISTE, 

assim, todo o arcabouço, para um amplo movi- É
mento de coalizão das forças populares cm torno de pnm candidato em condições de realizar um governo de paz, íÉ

(jiie atenda aos interesses do povo o do país.. Mesmo amplos psetores do eleitorado da UDN e do PSD, que repudiam os 0candidatos escolhidos pela direção desses dois partidos, não Ú
ilsixarãò escapar esta oportunidade, que lhes foi negada, de ||Influenciarem na escolha de um candidato merecedor da á
confiança popular. Esta é a aspiração geral do eleitorado ú
e cia esmagadora I maioria da Nação —- sspiração que tem É
tfldas as condições de se tornar, Imediatamente, em realidade. Ú

PARA que surja, e logo, o candidato de unidade das forças 1
populares e para a sua vitória nas urnas j£?*s. Pbasta apenas a mobilização e a organização /Tf ^V ^.Li., inussas, nas fábricas, nns fazendas, navios, f Hf9& A i

escolas, bairros, repartições — num grande
Liòvímento que empolgará milhões de brasi-¦1 j-os o a cujas exigências não serão indife»
1'cnies ns partidos que desejarem se aproximar
dn povo.

UM FATO INÉDITO NA VIDA
CULTURAL BRASILEIRA

||P?ii|ilE| 9h
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A (Vsrtlr das
17 horas de on-
tem, Junto ao
ístand» da LI-
vrarla Indepen-
dência, na Pra-
ça Florlano, a
escritora Allna
Palm assinou
grande numero
d e autógrafos
sobre exempla-
res do seu novo
romance «Hora
Próxima», cuja
edição, lançada
um dia an-
tes, está sendo
disputada com
um sucesso sem
p r ecedente
no movimento
editorial do
pais nestes últi-
mos anos. Tra-
Ia-se, além do
mais, de uma
iniciativa lnédl-
ta entre nós,
um escritor
atender ao seu
público em pie-na rua, o quemostra também
o caráter pro»fundamente po-
pular da obra
de Allna Palm
e sua aceitação
calorosa por
parte dos leito-
res. Do aconte-ilmento foi fel-
ti. o flagrante
uti lado.

10' Aniversário da Libertação

e .dç organização para a
greve do dia 11.

Conforme adiantamos em
noticia anterior, nenhuma
assembléia precederá à pa-ralisação na Telefônica. Ela
será automaticamente deíla-
grada à meia-noite do dia 10,
caso até aquele dia a emprê-
sa ainda não se tenha resol-
vido a aumentar os salários
dos trabalhadores.

350 Mil

Trabalhadores

Cariocas em

Luta Por

Aumento de

Saláric.^1

tela reporliigem na 8» pag.)"

zação das riquezas nacionais.
Vòssá preocupação de refor-
çar continuadamerite a or-
ganização do Movimento da
Paz no Brasil constitui a ga-
rantia mais segura de êxito
nessa luta>.
A PALAVRA COMOVENTE

DE UM PASTOR
O êxito do acontecimento

se evidencia também pelo en-
tusiasmo no diálogo travado
entre as faças pacificas no
plenário, nas sessões solenes,
nas comissões, nos encontros.
Reinou o ambiente do unida-
de em torno de um objetivo
comum.

A reunião no plenário,
às vésperas do encerramen-
to, apresentou um instante
comovedor e inesquecível: foi
quando o pastor Eudaldo Sil-
va Lima, da Bahia, se ergueu
e falou sobre a paz. Tinha a
Bibüa na mão, citou versicu-
los, mostrou que todos os ho.
mens, em face dá paz, são
irmãos que necessitam lutar
para que a humanidade não
Beja destruída pelo horror das
bombas atômicas. A oração do
pastor Eudaldo arrancou lá-
grimas da assistência.

OS DISCURSOS
Na sessão do encerramen-

to, com o salão do 9' andar
inteiramente lotado, falaram
os deputados Campos Vergai,
Frota Moreira, o general Hen-
rique Cunha, o dr. Valerio
Konder, secretário do Movi-
mento Brasileiro dos Partida-
rios da Paz, que fizeram a
leitura dos documentos mais
importantes elaborados e apro-
vadós pela Assembléia, que
vêm sendo divulgados | pelo
nosso jornal.

O engenheiro Lobo Carnel-
ro, em seu discurso, salientou
a necessidade de um maior
e paciente esclarecimento sô-
bre o que representa- contra
a vida humana a guerra atô-
mica. Jorge Amado comoveu
a assistência lendo três poe.
nas do grande poeta Nazim
Hikmet. Falou o diretor de
cinema e teatro, Mario ¦ Bra-v
zlni sobre os métodos err.pre-v
gados pela propaganda de
guerra através cia literatura
mimmk tu, & E&ao,....

EM BERLIM
0 MARECHAL MOV

BERLIM, 
6 (AFP) — O marechal Grcgorl Jukov, o I

libertador de Berlim, o, ministro da Defesa da União
Soviética, estará, segundo
as informações procedentes
de Berlim, na chefia da de-,
legação soviética que assis-
tira domingo próximo às
cerimônias que devem rea-
lizar-se em Berlim, para ce-
lebrar o décimo aniversário
da libertação de Berlim.

Por outro lado, o general
Peng Teh Huai, ministro da
Defesa Nacional da Republi-
ca Popular da China, assim
como numerosos oficiais su-
periores das democracias
populares, são esperados
em Berlim, e assistirão às
manifestações. Apôs sua
permanência em Berlim, o
marechal Jukov deve assis-
tir à conferência dos nove
Estados, que se realizará em Varsóvia em 11 do corrente,
e no decorrer da qtial, segundo declarações oficiais, de-
vem ser abordadas medidas de caráter política e militar I
destinadas a atender à situação criada pela ratificação Uos •
tratados de Paris, de rearmamento da Alemanha Oci-
dental. — (CONTÍNUA NA SEGUNDA PAGINA)

O P. S. B. Cearense Por
um Candidato

Das Forças Populares
Formal e irredutível repúdio às cândida-
turas entreguistas de Juscelino e Etelvino

Que o Cougressõ

Eucarístico se ¦

Realize Sob o

Sisno da Paz

JJ Assembléia Nacional das
Forças Pacíficas aprovou

o envio da seguinte merisa»
gem ao Papa Pio XII: ..;

«A Assembléia Nacional dai
Forças Paclflém, do Brasil rea-
nldii nn Kiiludo d» Rio de Ja-
nclro, com a pnvscnra de re*
prcscnlunt.-s do todos os Esta-
Uos e tõilus hb forças pacificas
quo lutam cni nosso Fals pela
paz, manifesta au chefe da Igre-
ja Cntnlicii. S. S. o Papa Pio
XII, sua comoção o júbilo pela
nicnsiigcm «min et orbls» pro-
mincluria por S. S. por ocaslflo
dn Páscoa do llcssurelçSo, Men-
niirciii esta quo reforçou em to-
dos os flüts o no coração de to-
dos os homens o desejo da
defendi-r a pa/ como condição
Indispensável para a conviveu-
cia fraternal entre 09 povos a
como garantia fundamental do
respeito íi dignidade humana.

Os partidários da Pau de to-
do « Brasil fazem votos para qua
o 80» Congresso Eucarístico, a
instalar-se cm nossa Capital, se
realizo sob o signo da defesa
da paz e da boa-vontade entro
os homens, refletindo assim as
declarações altamente humanas
o oportunas contidas na referi-
da mensagem de Páscoa, pres-
tnndo dfste modo dste Congres-
so, um alto e valioso apoio a
uniizndo entro os povos o a nar-
inonla entro as nuçoes.»

r

FORTALEZA, 
6 (IP) - A

Convenção Estadual do
Partido Socialista, que acaba
do reunir-Be, aprovou ppr
unanimidade a moção do sr.
Tarciso Leitão de Carvalho,
secretário do Diretório de

Tem a Prefeitura

Dinheiro Para

Pagar o Abom»

(Na 2' Página)

Fortaleza, no sentido de que
a Convenção Nacional do PSB
se pvonunciè, em pr-ncípio,
pela apresentação de um can-
didato à Presidência da Re-
pública que represente os an-
seios das forças populares e
patrióticas do pais e seja ca-
paz de uni-las. A moção acres-
centa que-o Diretório ceaien-
se do PSB assume posição de
formal e irredutível repúdio
às candidaturas entreguistas
de Juscelino e Etelvino, «co-
mo leaivas aos interesses na»
cionais».

Na ocasião fetam cleitoa de-
legados à Convenção Nacio-
nal do Partido Socialista o
vereador Pauío de Tarso Men-
des Mamede e o ar, Alcân-

A tara Nogueira, ;

APROVADO 0
ABONO NA

COMISSÃO DE
JUSTIÇA DA

CÂMARA
MUNICIPAL

A Comissão de Justiça da
Câmara Municipal, ontein
reunida, aprovou o projeto
de abono aos servidores mu-
rucipais nos íêrmõs da pro-
posta feita peios vereadorei
José Fontes Romèro e L.uia
Gama Filho..O pronto age-
ra será ob.íeto de estudo»
nas comssões de finanças*»
de aúmln stração e depois
irá a plenário.

O Centro cios Artifices da
Prefeitura üo Distrito Fe-
deral, através do seu presi»
donie, enviou um ofício "ao
presidente da Câmara do DiSr
triio federal, manifestando*
-se favorável ao projeto dua
concefie abono aos serv.àò-
res mun cipa s, üe autoria
dos sra.,/José Fontes Home-
ro e Luiz Gama Filho. De-
clava o oí.cio que o prefel-
io Al,m reuio, ao enviur a
me:rj;;;.;crn elevanuo .i oalá-
rio-í::ihiilia. visa com isso
desobnK^i-se ciu coí'cucier"o
aboiju, ciue virá efe uin mo*
do «eral e iusiu utuauar a
tocloy os trabalhadores. No
momento, o que mais inte-
jfèssá aos : scrvlcUues é: o
abono, nas bases outorgadas
aos militares e civis da União,-
conclui p oficio dú Centrai

¦AD. ^r— *•4 tios Artílicei».^--

r



A UKAWJJt IWA1Ü KIA LMJ UENfcKU
HUMANO NÃO QUER A GUERRA"

Mas i' preciso que se nua paru fazer prevalecer ncun anseios de Paz
— Discurso do senador Ari Viana no encerrnnifinto da Assembléia
Nacional das Forças Pacificas realizada uuteontem na A. B. I.

O senador Ari Viana, no encerramento
da Assembléia Nacional das Forças Pacifi-
cas, proferiu o seguinto discurso:

CRESCE A PRESSÃO CONTRA A BARGANHA

«Convidado par» pank-1*
par dos trabalhos desta As-
¦icmblela Nacional dus EÔfc.
cas Pacificas, açoitai priue*
rosamente o honroso conví-
to especial quo me fora fel*
to pelo Ilustro presldento do
Movimento Brasileiro dos
Partidários da Paz, solidário
como sempro estive, estou c
sempre catarei, como sim-
pies, modesto «• humilde >-i-
dadão, com todo o qualquer
movimento cm favor da pnz
mundial.

Hoje, representando no
Senado da República uma
parcela do povo brasileiro,
ainda mais forte sinto cm
mim íste sentimento do so-
lldarledade, porque éle re-
fletc, também, sem dúvida
alguma, o sentimento do po*
vo que represento no slste*
ma federativo da Nação.

Não deveria haver, no
mundo, ninguém, senhor
presidente, quo não desejas»
se u Paz. Pois se até a paz
interior, a tranqüUldade de
espirito, ó uma decorrência
mesma da paz exterior, no
melo em que se vive, no pais
em que habitamos e nas na*
ções constituídas por outros
povos, por que nflo a dese*
jarmos se a harmonia, o
bem-estar social e a com*
prcensâo entre'os líortíetttí só
poderão ser alcançados quan-
do houver PAZ no mundo?

E' que esta paz universal;-
tão desejada em tddbs os

lompos pflo homem que so-
li'-. i"-i.p homem do povo,
pelo iiniiii-m comum, du to*
iIom M qiiudrnntea tlii terra,
nunca podo ser conseguida
porque n egoísmo, u vafdadü
e a cupidez do uma minoria
alicerçada na força, subver*
tem e destroem esse sublimo
Ideal da humanidade, porque
sà com as guerras essas
paixões podem ser alimenta*
tias e nfto lu lágrimas, ran*
guo, forno, miséria c vltltis
rapazes de saciar a ferocldn*
do de seu apetite devorndor.

A grande maioria do ge-
nero humano náo quer, náo
deseja c tem horror à guer-
ra. Alas, é preciso que essa
maioria so projete, unindo*
•se, numa manifestação co*
letiva mundial para fazer
prevalecer os seus anseios
de paz, sufocando a despre-
zlvel minoria dos íabrlcan-
tes do guerras.

O Movimento Brasileiro
dos Partidários da Paz nada
mais significa, na sua
singcln beleza humanitária,
do quo um decisivo passo
em nossa Pátria pnra a con-
quista denso ideal de tanta
significação para o Mundo.

A pruserleao da guerra, a
começar pela destruição dos
engenhos de morte, princi-
palmcntc tias bombas utómi-
cas e de hidrogênio, maqul-
nas infernais de extermínio
em massa, é considerada uma
utopia por aqueles iicsrnos
que criaram as barreiras po-
Ifeicas que cm nome das

linçoes os sim» Governos prn-
ilcuiu a titulo de ilafcaa dos
povos que governam. Mus,
se as povo» de tc-dus as nu-¦¦"••¦: exigirem uma politicadiferente, uma pollticu de
desarmamento geral, n Pnz
deixará tfe ser um **onho,
uma ttulmern, uma fantasia,
para t>o tornar uma reallda-
tio positiva. K so as guerras
existem poln vontade upc-
nas cio uma minorln, de umn
minoria que ainda sobrovl-
ve somente pela existência
que é maioria, não poderá ex-
dus guerras, por quo a maioria
tlngtilr fisso flagelo da numa-
nldndo? *

Parlamentares do PTB
Reabrem a Discussão
Da Chapa Juscelino-Jango

Rtunião para discutir a questão, quarta-feira, por exigência de deputados e senadores — Será
no Edifício São Borja o debate — Ao mesmo tempo reestrutura-sa a Frente Trabalhista Bra-
sileira, repudiando as candidaturas antipopulares e exigindo um nome de confiança do povo

A paz mundial nfio ó uma | P
utopia. Poderemos consegui- H
-lo pela vontade dos homen»
o mulheres de íôdas as ra-
çns, credos políticos ou rc-
IírIosos os mais diversos,
porque o destino da espe-
cie humana é o Bem e ela o
vem conseguindo através
dos séculos pelo Sofrimento e
a Dor

Dando "n minha integral
solidariedade no Movimento
Brasileiro dos Partidários da
Paz, eu a faço expressamen-
te com essas singelas na-
lavras, nesta sessão solene
do encerramento da Assem-
bléia Nacional das Forças
Pacificas, aproveitando a
oportunidade para agrade,
cer n honra cio haver sido
pessoalmente convidado para
comparecer à sua realização.

Concluindo, quero manlfes-
lar, ainda, a minha fé a mi-
nha mais inabalável convic-
cão de que õste Movimento
pela Paz há de ter o êxito
ouc dêlo esperam fodos os
brasileiros, definindo a coo-
peracão do nosso povo com
os demais povos da Terra,
na luta pacifica pela Paz:"

M CONSEQÜÊNCIA de
nbaixo-nssinado que o sr.

Joio Machado encabeçou, e
do qual demo* notidu ontem,
huvi-r.l na próxima quarta-
•feira, ás 10 horas da manhã,
nn sedo do PTB, uma reuniío
das biincadiis desse partido.
Nessa reunião os parlamen-
tares pçtebistaa pleitearão
que seja reaberta a dlscus.
são em tomo da chapa Jus-
ccllno-Jnngo, Snbc-so que os
parlamentares peteblstas não
se conformam com aa roso-
luções prc-ínbricadns e pro-
fundamento antidemocráticas,
seguidas através da famosa
emoção dos 46>, na recente
convenção do PTB, em obe.
diência à camarilha do Jan-
go, que exerço verdadeira

usurpaçfio de mando no Par-
tido Trabalhista.

AS CAUSAS

Silo -conhecidas as causas
da rebeliflo dos pnrlamenta*
res peteblstas contra a ca*
mitiilhit tle Jango. A bnrga-
nha Juscellno-Jungo, feita á
revelia das bases e dos ciei*
tores do partido; as htimi*
lhantes impugnnçoes dos
nllndos reacionários do sr.
Jango; as arrcmctldas da ala
dtitrlsta tio P.S.D.; os em*
prazaméritos lançados ao «r.
Juscelino para se desligir de
João Goulart; as am&tças
com a chantagem do golpe;
as verrinas do -.Correio da
Manha»; sempre de conlcú-
do nntiopcràrio, ferindo a

j CHEGA A BERLIM O MARECHAL
IJUKOW E OUTRAS DELEGAÇÕES

(CONCLUSÃO DA 1» PAG.)

Comovente e Poderosa Unidade
Em Tomo da Jornada Pela Paz

(CONCLUSÃO DA V PAG.)

e da arte. Considera necessd-
rio um trabalho intensivo de
propaganda de paz."feita, pe-
los artistas, escritores, pelo
teatro, por todos os setores
da cultura. D. Branca Fialho,
em seu discurso, expressou a
vontade da mulher brasileira
em participar na campanha
pelo Apelo do Viena, mos-
trando quão decisivo é o pa-
pcl da mulher na luta pela
paz. O senador Ari Viana en-
cerrou a sessão, con-.. um dis-
¦:\xso que hoje reproduzimos
aoutro lugar.
"A GUEBBA DESTRUIRIA

OS NOSSOS SONHOS'.'
Propôs a delegação mara-

nhense seja feito uin apelo
á Sua Eminência, d. Helder
Câmara, encarregado da or-
sanização do Congresso Euca-
rístico, no sentido daquela
autoridade eclesiástica cola*

borar e trabalhar junto aos
congressistas pela adesão em
massa á Campanha pela Paz
c Condenação das Armas
Termonucleares.

A União dos Estudantes
Secundários Paulistanos, cm
sua bela mensagem à As-
sembléia, enviou palavras as-
sim: "Como jovens, os seus
ideais estão todos co íutu-
ro. Esses ideais não se rea-
lizarão sem a Paz. A guer-
ra destruiria todos os seus
sonhos".

O delegado de Getulina e
Lms, Estado do São Paulo,
propôs q,ue se organizasse
uma Comissão no senfcdo
de que seja composto o Hino
da Paz para ser cantado pelo
mundo inteiro.

A delegação de Santos íéz
uma proposta sobre a neces-
sidade de serem ministradas
nas escolas lições sobre a
paz. A Cruzada de Paz da
Mooca (São Paulo) propôs
sejam enviados apelos a en*

MANTIDA A COFAP,
DECIDIU O SENADO

Deve esse órgão ser posto realmente a servi-
ço do povo, com representação preponderante

dos consumidores
A pedido de seu próprio

auto.-, o lider da bancada ude-
nista, sr. João Vilasboas, foi
rejeitado, ontem, no Senado,
3 projeto qua revogava a au-
torização concedida ao exe-
:utivo federal para intervir
no. domínio exonômico e as-
segurava a livie distribuição
de produtos necessários ao
consumo do povo. Em outras
palavras — e este era o seu
principal objetivo — a propo-
sição extinguia a-COFAPv

No discurso que promin.
ciou, a respeito, o sr. Vilas-
boas disse ter aceito as pon-
derações segundo as quais era
inoportuna a iniciativa que
tomara, sobretudo em, face do
imprevisível de suas conse-
qüências. Assim, aguardava
melhor ocasião para ¦renovar
seu propósito, e isto mesmo
depo'3 de acurados estudos
em, torno da matéria.

DERROTA DO GOVERNO
De qualquer maneira, a de-

cisão adotada significa mais
uma derrota cio governo do
sr. Café Filho, que, é sabido,
manobrou, através dos basti-
dores, visando • à aprovação
do projeto. A COFAP é, na

verdade, uma instituição que,
de modo algum, tem pi-een-
chido suas finalidades. Con-
trartando, em toda a linha, a
Jei que a criou, serve aos ape-
tites do tubaronato, ao invés
de defender os interesses dos
consumidores. Mas a sua li*
quidação viria agravar, ainda
mais, a situação do povo, que
nela encontra, de quando em
vez, uma arma capaz de im-
pedir maiores assaltos à sua
bolsa, como aconteceu em re-
lação ao leite. Nesse caso,
foi a decidida resistência das
donas de casa, comparecendo
em massa à COFAP, quando
se discutia a questão do au.
n-.ento do referido produto,
que evitou sua majoração.

Se, com a COFAP, os es-
peculadore3 agem à vontade,
o que não seria do consumi-
dor, se os seus exploradores
ficassem, definitivamente, de
mãos soltas?

Também a manutenção pu-
ra e simples desse órgão nflo
ó suficiente. 0 que so impõe
é que éle seja posto, rcalmen-
té, a serviço do povu, com um
plenário onde estejam, de fa*
to, representados os consu-
midores.

t idades religiosas a fim de
que desenvolvam esforços
contra a preparação da guer-
ra atômica, pela extinção de
suas armas e cessação ime-
diata de seu fabrico. Os ope-
rarios da Firma S/A Distri-
tal enviaram uma mensagem
de saudação à Assembléia. O
Sindicato de Trabalhadores
nas Indústrias Gráficas, de
São Paulo, propôs seja vota-
da uma resolução da Assem-
bléia a fim de que apele pa-
ra os sindicatos no sentido
de facilitar a criação de co-
missões e conselhos de paz
entre os trabalhadores. A
Confederação dos Trabalha-
dores do Brasil enviou uma
mensagem na qual diz: <As-
sumimos um compromisso
em nome dos operários e
operárias em coletar 2 mi-
lhões de assinaturas no apê*
lo contra a preparação da
guerra atômica».

O CAMINHO DO POVO

Mensagens de parlamen*
lares, de organizações cultu-
rais, de sindicatos, de persa-
nalidades, estudantes, mulhe-
res, cartas e saudações
enviadas à Assembléia teste-
munharam o carinho do nos-
so povo pela grande campa-
nha da paz, pela generosa e
alta missão de lutar contra a
guerra.

BERLIM, 6 (AFP) — Além'9 da Delegação soviética, vá-
rias Delegações das demo-
cracias populares chegaram
hoje a Berlim, para assistir
em 8 de maio próximo à co-
memoração tio décimo ani-
versário da Libertação pelo
exército soviético.

A Delegação tchecoslova-
ca está presidida pelo dr.
Vaclav Skoda, vice-presiden-
te do Conselho. A da Hun-
gria está dirigida pelo sr.
Joseph Meleis, Igualmente vi*

ce-presidente do Conselho,
compreendendo também o te*
nenlc-general Sandor No-
gradi, vicc-mlnislro da De-
fesa Nacional.

A Delegação da Albânia es-
tá dirigida pelo sr. Bllbil
Klosi, ministro da Justiça.
Um oficial superior, o ma*
Jor-general Nexhib, coman*
dante da Defesa Costeira, é
Igualmente membro dessa
Delegação. A Delegação chi*
nesa, presidida pelo general
Peng Teh Huai, ministro da
Defesa Nacional, está sendo
esperada.

DEMISSÕES ILEGAIS
NA VIAÇÃO NACIONAL

COMO REPRESÁLIA À GREVE DOS
TRABALHADORES METALÚRGICOS

A Vlaçâo Nacional, emprê*
sa de transportes, em repre*
sália à paralisação geral
ocorrida em suas oficinas
durante a greve dos meta-
lúrgicos, vem de demitir os
mecânicos José Feltosa da
Costa, Nelson Pinto, Jorge
Bernardes de Souza e José
Prudência, todos com mais
de 5 anos de casa, sem inde-
nizá-los era um só centavo.

MEDIDA ILEGAL
Os trabalhadores acima

foram demitidos no dia sub-
seqüente à greve, «para ser-
vir de exemplo», justamente
por serem dos mais destaca-
dos e combativos na defesa
das reivindicações de seus
companheiros. A Nacional
serviu-se do pretexto de que
«a greve era ilegal? para
não indenizá-los. Ilegal, Isto

sim, é a demissão dos traba*
lhadores, de vez que o Ml*
nistério do Trabalho fez pu*
blicar uma nota em que re-
conhece a legalidade da pa-
ralisação.

O metalúrgico Jeovah
Santana, membro da Comls-
são de Salários do Sindica-
to e que veio à nossa reda*
ção em companhia dos 4 me*
cánicos demitidos, íêz quês*
tão de frisar:

— O Diretor do DNT, sr.
uuberto cockratt de sa, em*
penhou sua palavra em que
os grevistas não seriam pu-
nidos, de vez que a parali-
sação foi legal. Esperamos
que cumpra seu compromis-
so e tome medidas no senti-
do de forçar a Viação Na-
cional a readmitir os com-
panheiros punidos.

sensibilidade dos trabalhado-
res, ciosos do sua posição
Independente do classe, cm*
hora, no quo pnrecc, nílo te.
nham penetrado a cplderme
grossa do sr. João Goulart,
que enfrenta qualquer espé-
de de onda, apegado, como
ostra, a seus acordas secre*
tos com o ex-govcrnndor do
Minas.

EXPLICAÇÃO

Por que Justamente os
parlamentares do P.T.B.
apoiam o movimento cio re*
púdlo a barganha, que lavra
nas bases e entre os eleito*
res do P.T.B.? E' claro que
os homens eleitos na legen*
da do P.T.B., os mais pres*
tiglados, os quo arrastam vo*
tos, sentem mais depressa
as reações das bases c dos
eleitores em geral. São ho-
mens que nos comícios elei*
torals assumiram compro*
missos diretos com o povo,
Eles sabem o que significa
respeitar ou trair tais com-
promlssos, Eles não ignoram
que o eleitorado, dia a dia
mais esclarecido, já não per-
doa as traições.

Compreende-se que sua po-
siçáo seja muito diferente
da de um Jango, de um Sou-
za Naves ou de um Alolsío
Moura, de sócios-proprietá-
rios do partido, que não se
elegem e que não se ligam
diretamente aos trabalhado-
res getulistas.

O OUTBO LADO
De costas voltadas para os

trabalhadores e para os ele*
mentos de maior prestigio
do PTB, o sr. Jango Goulart
parece estar redobrando de
solicitudes nos bastidores do
cambalacho. Ontem, afirma-
va-se, que os partidos rea-
cionários, os mesmos respon-
sávels pelas impugnações do
nome do sr. João Goulart,
haviam concedido moratória

de dez dlns nos intcreswi.los
na barganha. Isto apesar du
situação cada vez mais pre*
caria, pemnte ns bases c os
eleitores, da chapa Jiucell*
no-Jango„ agora um plena
crise, com uma rebelião do
parlamentares na ordem-do*
•dia. Kssu rebelião ameaça
de desmoronamento o cas*
telo de iirefn nrmntlo através
da «moção dos 46», pré-ln*
brlcada c trazida como fato
consumado A última conVen*
çüo peteblstn.

A Pronto Trabalhista Ura*
Bilelni, integrada por diri*
gentes sindicais de diversas
filiações partidárias, realiza*
rã na semana vindoura uniu
grande reunião, para rees;
truturar sua direção c sou
programa. Objetiva a l-TH
lutar pelo lançamento tle um
candidato patriota á Presl*
déncia da Kopúbllca, que se
comprometa a defender seu
programa.

«ESTES NAO SERVEM»

Na reunião de diretoria
da Frente Trabalhista, rcali-
zatla ontem, sob a presldôn-
cia do vereador Waldemar
Viana, ficou patente seu re-
pútlio às candidaturas já
existentes. Etelvino foi cias-
slficado como «um canga-
ceiro, inimigo figadal tios
trabalhadores*. E o sr. Jus-
celino como «um agente dos
Lafer, Jaffet e Locli, que não
pode receber o voto dos tra*
balhadores?.

A Frente Trabalhista, que
por seu presidente partiei-
pou das articulações em tòr-
no do lançamento da candi-
datura do extinto general
Estillac Leal, realizará na
semana entrante um intenso
trabalho de propaganda e
mobilização, visando a um
grande comparecimento a
sua reunião de reestrutu-
ração.

Inverídicas as Notícias Sobre a
Reunião do Conselho da U.N.E.

A UNE distribuiu ontem à
Imprensa a seguinte nota:

«Os representantes das
Uniões Estaduais, abaixoas-
sinados. participantes do HI
Conselho Nacional dos Estu-
dantes, em virtude de dois
órgãos da imprensa desta Ca-
pitai haverem publicado, em
suas edições de 3-5-55, notl-
cias inverídicas, levam ao co-
nhecimento da classe univer-
sitária e do público em geral,
a bem da verdade, o seguinte:

1) — O universitário Cunha
Neto não foi destituído do
cargo de presidente da União
Nacional dos Estudantes, não

Em São Paulo:

sifeiro d<
*ia do Movimento

' mu» Ai iTOÍVü az
Foi eleito, na Assembléia Nacional das Forças VacifictiSj

a diretoria do Movimento .Brasileiro dos Partidários tia 1'iiy..
fi a seguinte a sua, composição:

Presidente-, Dr. Abel Cher
mont; Vice-presideraies: Ci-
neasta Alberto Cavalcanti:
Professor Dr. Arnaldo Mar-
quês; Senador Ari Viana;
Sra. Branca Fialho; Depu-
tadó Campos Vergai; ü spu
César Dàcorso Filho; Mon-
senhor CostábUe- Hippolyto;
General Edgard Buxbautn;
Marechal Edgard de Olivet-
ra; Escritor Jorge Amado;
Dr. José Antônio Aranha;
Deputado Josué cie Castro;
Diretores: Deputado Abguar
Bastos; Pianista Arnaldo Es-
fréia; Padre Bonifácio Ha-
merschl: Sra. Edy Duarte
Pereira; Sra. Elisa Brancu;
Dr. Eusíneo Lavigne; Engè-
nheiro F. L. Lobo Carnet-
ro; Sr. Geraldo.Tibúrcio;
Desembargador Henrique KÍb;
lho; Desembargador João
Pereira Sampaio; Sr. -Tose
Antônio Jordão de Camar-
co; Escritor José Geraldo
Vieira; Deputado José tia
Rocha Mendes; Sra. Maria
Delia Costa: Sr. Mário Bra-
sini; Dr. Márfo Fabião: Pro-
fessor Mário Schemberg; Es-
critor Marques Rebelo; Ve-
reador Mourão Filho; Dr.
Otto cia Rocha e Silva; Sr.
Ramiro Luchesl; Dr, Rober-to da Silveira; Professor Dr.
Samuel Pessoa; Srta- Vânia
Orico; Secretário-Geral: —-

Deputado José Artur da Fro-t» Moreira; Secretários: Te-

rtctvta Walter Ribeiro; Sra.
Glauce Rocha: Sr. Ruggero
Jàçobbl; Dr. Valérlo Kon-
der; Dr. José Olávio Frei-
'as Júnior; Engenheiro Adal-
bertó S. Pitta Pinheiro.

SE RUfl EM Min, DE CÜSfl EM CUSA
n VOZ DE UNO DE MATOS E PIZfl
A Frente Popular em marcha para a eleição de seus candidatos — P.C.B., P.T.B. e P.S.P., uni-
dos na defesa do povo paulistano — Os candidatos falam nas portas das fábricas e tomam con-

tacto com os problemas das donas de casa
SÃO PAULO, (Da Sucur-

sal) — A campanha eleito-
ral da ívente popular integra-
da pelo PCB, PTB e PSP,
que visa à eleição à Prefei-
tura paulistana dos cândida-
tos Lino de Matos e Toledo

UNO DE MATOS

TEM A PREFEITURA
Dinheiro Para Pagar o

>ono a Seu Pessoal
A Prefeitura arrecadou até

o dia 3 de maio corrente,
mais do que om igual, perjo-,do do ano anterior, a impor-
tância tle Cr? 210.922,574,91).
Como se verifica, a arreca-'
dação municipal vem em'
franca progressão.

Entretanto, o prefeito Allm'
Pedro afirma o contrário,
diz que não há dinheiro e
que, por isso, vetará, o pro-
jeto de abono ao funciona-
lismo municipal.

Os fatos o desmentem,'
pois só esse aumento.de ar-
recadaçõo cobriria quase tô-
da a despesa do abono. Os
próprios órgãos oficiais afir-
raam a necessidade de 900
milhões de cruzeiros para'

pagar a abono e, se em um
trimesire o acréscimo da ren-
da. municipal é de,221 mi*
lhõcs.do.cruzeiros, tio fim do,anó, teremos, provtYvelmen-te, ÜM milhões.

Mas o prefeito não fica nls-
so, ainda confessa que con-
geloii verbas e paralisouobras.

As 27 associações cios seri
vidores .municipais, reunidas
na Coligação, estão empenha-
das em intensa luta.pela con*
quist? doabpnò enão admK
tirão qü.e ó prefeito continue
a falar na baixa remunera-
ção dos servidores, enquanto
ao mesmo tempo afirma que.não há dinheiro, tendo os fa-
tos a desmenti-lo.

Piza, prossegue alcançando
grande repercussão no seio do
povo desta capital. Diária-
mente os candidatos da fren-
te popular percorrem bairros
e subúrbios, fábricas e vilas
levando ao eleitorado da ca-
pitai o pt-ograma-mínimo do
reivindicações. Por sua vez a
Comissão Central Fró-Eleição
de Lino e Piza vem progra-
mando comícios diários uns
portas de fábricas, o nos prin-
clpals logradouros da cida.
de, sempre com a presença de
milhares de trabalhadores, jo-
vens a donas de casa. Nos
comícios os dois candidatos
através de vivos debates le-
vam ao povo os pontos fim-
damentals de seu programa
de ação á frente da munici-
palidade nos 21 meses qusterão pela frente.

NAS FABRICAS DO
IPIRANGA

Na visita que fizeram às
fábricas do Ipiranga, Lino de
Matos e Toledo Piza, açora-
panhados do deputado Arlel
Tommaslnl, discutiram sua
plataforma eleitoral, parti-cularmente na p^rte referen-
te à questão dos transportes
e do abastecimento e pre,s°s.— Contudo — advertiu Li*
no de Matos —- u aplicação
clôste programa depende íun,
damentalmente da organiza-
ção e upiSo do povo.'

A seguir foram anotadas
aa numerosas sugestões dostrabalhadores para a solu-
ção cios problemas do povo.Os componentes da cara-
vana, munidos de um car-
ro com altofalantes, apôs
falarem ao povo dirigiram-se
a outras fábricas visitando,
todo o parque industrial doIpiranga.

A GRANDE FRENTE
, DE XODÓ O POVO

Na porta da fábrica Ja*
fet, num dos mais concorri»
dos, comícios relâmpagos da
campanha eleitoral, Wladi*
mir Toledo Piza dirigiu-se. à.
massa de trabalhadores pro.clamando;

r-j Nós peteblstas, pesse.
pista» e comunistas, chama-
«w« te-rje» «s trabalhadores,

de todas as tendências poli*
ticas, para que integrem
nossa aliança em defesa de
suas reivindicações, em de-
fesa da legislação trabalhis-
ta e demais conquistas e
direitos.

DE RUA EM RUA,
DE CASA EM CASA

Após visitarem as fábri-
cas do Bairro do Ipiranga
os dois candidatos da íreh-
te popular percorreram um

sem número de bairros, vi-
sitando rua por rua, casa
por casa. Em contado com
às donas de casa de Vila
Mariana, Vila Clementino,
Jabaquara, Bosque da Saú*
de e Agua Funda, a «úo-
bradinha populai recolheu
depoimentos sobre os cons-
tantes aumentos dos preçosdos gêneros t|p primeira ne-
cessidade e numerosíssimas
soluções para a carestia.

sendo sequer levantada esta
questão;

2) — A proposta apresnn*
tada referia-se^ apenas, à des-
tituição do acadêmico Au-
gusto Cunha Neto da presi-
dêncla da Mesa do Conselho,
a qual não chegou a ser sub-
metida à votação, em virlu-
de de o sou signatário, após
o debate, tê-la retirado;

3) — Resta ainda esclare-
cer que a retirada do colega
Cunha Neto da sala do Con-
seiho, por alguns instantes,
prendeu-se ao fato de não de-
sejar o presidente da U.N.E.,
por escrúpulo, que a propôs-
ta acima referida fosse apre-
ciada cem os trabalhos sob
sua direção. Logo que se ve-
rificou a retirada da propôs-
ta em pauta, o colega Cunha
Neto compareceu, nòvamèn*
te, à sala do Conselho para
assistir ao término dos tra-
balhos, que se processaram
normalmente.

4) — Lamentamos tais no-
tlcias que visam, tfio sòmen-
te, levar ao conhecimento da
classe universitária um rela-
to conftisionlsta.

Rio de Janeiro, 3 de maio
de 1955.

Bento José Eugarin — Se-
cretário-geral da U.N.E.;
Clovis Amaral Oliveira —
Rio Grande do Sul; Neüdl
Massolini — Santa Catari-
na; Egidio Ferreira Lima —
Pernambuco; Antônio Cunha
Bittencourt — Bahia; Alberto
Abdalla •— Maranhão; Oziel
Carneiro — Pará; Francis-
co Leite Chaves — Paraíba;
Paulo Gama — Sergipr»: An-
ibifiiò Francisco — Plaui;
Mário Gurgél — Espírito
Santo»

Líder Pessedista Repudia o Programa Mínimo do
Partido Trabalhista Brasileiro

No Senado, o sr. Apolônio Sales investiu contra, a Reforma Agráriaesquecido dos compromissos assumidos pelo candidato JuscelinoKubistchek no cambalacho com a ala
Foi discutido ontem no Se-

nado o requerimento do sr.
Lúcio Bittencourt, pedindo a
constituição de uma comis-
são especial Incumbida de
proceder a estudos sóbre aReforma Agrária,.

O líder do P,S,D. no Mon*
voe, velho instrumento de Ia*
tifundiários açucarelros, in*vestiu, de olhos fechados,
contra o projeto, Aparte&n-
do o sr. Lúcio Bittencourt,
enquanto o senador mineirodefendia o requerimento, o
sr. Apolônio Sales falou gâ*bre a «inconveniência* da Re-forma Agrária,

jauguista do P. T. 15.
-~ Vossa Excelência então

está contra o programa mi-nlmo do P.T.B. que o candi.
dato do P,S,D„ sr, Juscelino
Kubltschek, declara ter acei.
to-a — observou, em con*
trnaparlQ, o sr. Lúcio Bit-
tonçourt,

Como que despertando de
um cochilo, o sr. Apolônio,tao lépido na defesa do mo-nopôlio da terra, lembrou-se,
com retardo, do aspecto elei-
toral da questão.— NSo estou contra o re-
qwerimwto, dispa o lidei- do
PSD, numa tentativa, deemendar a mâo- Apenas

mmmsmamBBBmsimmÊmss^
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ncho quo não ó bom dincuür
o assunto, agora, em plenacampanha tlu sucessão, pa;,ra não tumultuar as paixões.Foi quadno entrou na dia-
cussão o sr. João Vilasboas,
para lembrar que, interpela*
do recentemente, eni SãoPaulo, mima sabatina com
operários, o próprio sr.
Kubltschek, tal qual o sr.
Apolônio Sales, tergiversou
a respeito da reforma KgrA?
ria, alegando que ainda nsotinha pensado no assunto ..

Esse rápido debate da ses-
íâo da ontem no Monroe
serviu para . demunslrm-,.
mais uma vez, que os poli-ticos reacionários seguem àrisca o conceito atribuído nnsr. Dloclôclo Duarte a rw.
peito cie programa; «Os pro-
gramas sáo aprovados, ma?não são cumprido».

ir?Wi^ttfflH
'•¦III -¦«.!.,

I-Klino SIOTTA LIMA
iinifoie** • .idmtalilraeiw

in .» uLerr.wu 1.11-khua.
III _ .„!,. — llli, '. Imotio

rt:il:»uN»JH

¦ «rinrt. ,.,,. .•-•43*0
lt.|IHll.ll..¦!,! ....... 

"'¦•.LllH

r,.ii.nn. ....¦•.... -"-.uno

H.Mi.i AVVLHAi

.lllinrxi .1,1 lllH 1,00
Siuilflo HlniaiIlUl ... 1.00

4SHt.NA-rUKA.4i

1 um»  2M.00
« •»¦  U».00

meim mVmmiimi 
•o.Oii

KXTKIIIOH

I nn*  1*0,00
nume»  300,00

1 uuim  100,00
St I t ItSUSl

Nin.üiil: ittut, vucend* da
l.riifiiMi. 401 *i,t>, tf 103,

SAO OUMCALOl Ku» rtonj*-
min Lnii.t.iiit, aS9, Neve*.

SAO PAUUII il n» dai Kttu-
¦Imito», Ml.

JUROS ATRASADOS
DOS EMPRÉSTIMOS

O Departamento do TCJOU-.-
ro ila Prefeitura t'siá contu*
nieándo uoj Interessados; que
recebevá aurantc.u u\t-j. de
traio, ila.s 11,-lS horas h* 10 :
horas, todos cs cuPõea dos um-
préilimos Internos .do 1'rcíci--
tura, inclusive o de £ ÜU. até
o eupoit 10», para pagunien*-
lo de jur"--* o atra.j.adui aos
portadores que não atendo-
ram aos editais nas' époeus
oportunas.

SENSACIONAL
NOVIDADE

DE AMAURY
Camisas «italianas> gola

diterente, a maior novidade
do momento, de CrS 16ü,(X!
a CrS ^1!0,(JU. CONFECÇÕES
AMAURY. liua da Alíàii-
dega 31S, 1* andar. Rua Vin-
le cie Abril. 1 — loja.

Todo o Povo
Hojo à Serenata
tia Vitória

(CONCLUSÃO DA V PAG.»
da FAB. Iniciada a cerimõ-
nla, foi colocada uma coroa
de flores no monumento ao
Duque de Caxias, em frente
ao Ministério da Guerra.

Fm breve improviso, o sr.
Ilton Lobato, secretário da
Ásociação dos Fx-Combalcn-
tes, relembrou os feitos cia
FAB em tonas da Itália.
DESFILE NO .MARACANÃ

Amanhã à tarde haverá o
anunciado desfile no Mar;:-
cana, com o que so encerra*
rão brilhantemente as co*
memorações dá Semana da
Vitória dos Ex-Combatentes.

QUEIMADOS VIVOS
Os preços a 11 o $ foram

queimados vivos nu Loja do
«FERÁV. Blusõcs de linho a
OS 320,0(1* IiIikííi.s i|i> sêiln
a CrS (il),(l(j; blusõcs de «Fro-•/.chi» u Cr$ 130,00. V. S. po-
dera adquirir com pouco di*
nheiro mi Loja tio «FEKA>.
Rua da Alfândega', 284, 1*
titular, ou pelo Reembolsei
Postal.
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HORIZONTAIS E 
' •

VERTICAIS
-- Acúmulo patológico deliqim»u proveniente do

sangue, em qualoue'•¦eciclo ou órgão.—• Domcsticar.
— Mela na mala.

i ~ Çjrar,no ic^° da Pe'ota& •— Mentli-3. peta, baleia.
SOLUÇÃO D.O PROBLEMA

NÚMERO «1?
HORIZONTAIS; í —.pio-

ynr; 6 - fíyia; 7 —. Ovi 9r--nnis in - Com; 12 -1;ks;;13.,r"n Elas; 15 -. Reiárn-

S -T- R:;nv.(li;:'8*'-- ríole"Íl¦~r Mal; 14 — Sa.
toíTo mordo"'"

ESTA GnsPn?,5r^P:rirí
.Cifvny f, CrS 180,00 a dá-íia, Camisas brancas ?m ex-copelonai tripo!:no a Cr$130,0" a CrS 150.00 Rua tíàAlfândega, 313 - 1.» andar.Roa Vinte de Ahril, 7 - loja.CONFECÇÕES A M A U R Y.Atendemos pe!o Reembolso.
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A URSS COMPRA EM OUTROS PAÍSES
O QUE PODEMOS VENDER-LHE

Nos «-onvóiii-os comerciais firmados pela União Soviética, íignram
produtos típicos do nossa exportação - A 11. li, S. S. compra café
da Indin, açúcar da Itália, fumo da Grécia, algodão do Egito, frutas
do Al'ga n ín tão — Por que uno podo o Brasil vender-lhes ?

Para lazer face ft decisiva
tomada (Ic posição du opinião
pública, quo exige, dlnnto da
crise de nosso comércio ex-
terlor, o rtmiumento de róln-
çõea comerciais o diploma-
tlcas com a União Soviética.
a Embaixuda americana cm
nosso (.ais está mobilizando
seus propostos nos órgãos
governamentais e abrindo-•lhes as paginas dos Jornal»
a soldo.

Aparecem então us mais
ridículas sandices, os mais
disparatados argumentos sem
nenhuma base real c com
uma íragilidadc que cxprl-
me apenas a subserviência
aos monopolizadores do nos-
so comercio exterior:

— Os russos nao bebem
café! A indústria soviética
náo está à altura de íerne-
cer p de que preclsamcs! O
mercadP soviético, (220 mi-
lhOes de habitantes) não é
Interessante! Nossos produ-
tps não são consumidos na
U.R.S.S.!

O QUF A U.K.S.S. ESTA
COMPRANDO

O simples exame dos açor-
dos coinercials, ílrmados —
e em plena execução — entre
a U.R.S.S. e países de eco-
nomia semelhante à do Bra-
sil, reduz a nada os «argu-
mentos* dos porta-vozes
Ianques.

A Argentina é o exemplo
mais recente. Está vendendo

para a União Soviética Ms,
couros crus o peles, couros
curtido», carnes om consor-
va, para falar sômonto om
produtos du que dispomos.

O Egito forneço no merca-
do soviético ulgodllo, rayon,
arroz o bananas.

O que a U.R.S.S. compra
da Itália, nos ínln multo de
perto. E' fumo, do cuja cul-
• «ira tomos imensas posslbt-
lldadcs; é o nçúcar, do que
nas atuais circunstancias só
podemos exportar pequenas
parcelas c como < rota de sa-
crlílclo» subvencionada; é
principalmente a laranja, la-
voura hoje em franco decll-
nlo entre nós, por falta de
compradores.

O caso da Índia é ainda
mais elucidativo n respeito
das nossas possibilidades de
exportação para o pais so-
clallsta. E' IA que os sovié-
ticos vão adquirir dlretamen-
te o caíé, que consomem
juntamente com o produto
brasileiro comprado a Inter-
mcdlárlos. E além dp café,
fumo e óleos vegetais.

Outros países como n Uru-
gua! (cpuros, carnes c ias),
Grécia (frutas o fumo),
Aíganlstão (lüs, couios, ai-
godfio, frutas secas c semen-
tes oleaginosas), encontram
na União Soviética um bom
mercado para seus produtos.

O QUE A U.K.S.S. ESTA'
VENDENDO

Os países citados nao só-

mento vendem n Unlao So
vlôtlca. Dela também com'
pram. Nao bugigangas do
matéria plástica, mas mate'
rlasprlmas o bens do pro-
duçflo,

A Argentina esta trocan-
do seus produtos por petrá-
leo bruto o derivados, car-
vão, aço para ferramentas,
amianto, trilhos, Instrumcn-
tus de precisão, cqulpnmen-
tes petrolíferos, tratores o
máquinas agrícolas. A Itália
vem recebendo regularmente
carvão, petróleo, trigo, paru-
fina, minérios de cromo c
de manganês. Paru o Egito
seguem tratores, automóveis,
caminhões o equipamento
Industrial, cm geral. Tais
mercadorias também silo
adquiridas pela Índia, Irã,
Afgunlstão c Uruguai, sem
dlspéndlo de moedas fortes,
na base de uma troca igua-
lltnrla c de interesse mútuo.

Por que só ao Brasil a
Indústria soviética não cst.t
cm condições de oferecer
vantagens? Será acuso pormotivos de outra ordem quenão as econômicos que a
Argentina, o Uruguai, a Itá-
lia, a França, o Japão c
inúmeros outro.: poises mau-
tém intenso intercâmbio co-
mercial com a U.R.S.S.?

Essas perguntas, por mais
que se esforcem os cscrlbas
dos trustes, nüo podem ser
respondidos. Suas palavras L
desabam íragorosamente ao |Impacto dos fatos reais.

Publicamos aqui a
importanto Proclu-
inação ao Povo Bra-
sileiro lançada pelas
Forças Pacificas pa-
trícias, cm sua me-
morável Assembléia
Nacional, encerrada
solenemente no audl-
tório da Associação
Brasileira de Im-
prensa:

A Assembléia Nacional das
Forças Pacificas do Brasil,
constituída por homens o
mulheres do todas as proíls-
soes, políticos, sacerdotes, os-
crltorcs, artistas, cientistas,
médicos, trabalhadores da
cidade c do campo, comer-
dantes, Industriais, ostudan-
tes, donas de casa, dlrlgo-so
ao povo brasileiro, npós ha-
ver debatido sobro os perigos
que ameaçam ao nosso povo
o a toda a humanidade nes-
te momento crucial para o
nosso destino. O que nos
uniu, n homens de tão dlver-
sas tendências o opiniões, c
possibilitou nosso entendi-
mento, foi o profundo amor
& Humanidade e a preocupa-
ção da preservação da vida
de no.'sos filhos, pais c
Irmãos

Pesa sóbre a Humanidade
uma ameaça sem precedeu-
tes cm sua História: a amea-
ça da guerra atômica que cs-
tá sendo preparada. Sabe-
mos pela palavra dos sábios
que uma única bomba do hl-
drogênlo pode nüo apenas
destruir uma grande cidade
mas estender seus efeitos
mortais a toda a superfície
de um pequeno pais como a
Holanda ou a Bélgica ou de
um Estado como Alagoas ou
Sergipe.

:A* CRIMINOSO E
HUMILHANTE

A 
NOTICIA seria espantosa, se

nau se tratasse de um ver-
dadclro retrato deste governoInepto e de ttatcao aos interes-
Bes nacionais, inimigo do bem--estar clu povo brasileiro. £ um
despacho procedente de Púrto
Alegre. A CooperaUva üeste de
Uruguulana, cm faço de crise
terrível de transportes ferrovia-
rios c marítimos que flagela
também o escoamento da pro-
duc&o sul-nograndense, tinha
encalhada tinia a safra de char-
que do 195-1, no valor de 25
milhões de cruzeiros. A Vlucão
Férrea alegava nao ter vagões
disponíveis para o escoamento.
Que faz a Cooperativa? Vai
transportai o produto por Mon-
tevldeu, no Uruguai... O char-
que nüo se destina à Europa,
nem aos Estados 1'nlUos, nem
a qualquet p.iis latlno-america-
no, como assinala Inicialmente
a imprensa gaúcna. Utlllza-se
um porto estrangeiro, com na-
vios estrangeiros, para trans-
portar um produto brasileiro
para o Brasil, no nordeste...
O normal seria a utilização do.
porto do Itio Grande, mas, alím
de vagões, faltam tambóm
navios.

A Cooperativa Oesto de Uru-
(jualnna não tinha outro cami-
nho. Como comentou a impren-
f-a gaúcha, o fato constitui uma
humilhação para o Brasil pe-
rante as nações vizinhas da
ÀUtéiltíã, iiuu loílotc ainda u st»
inação de descalabro e ruína u
que o governo esta levando a
|f r o d u ç á o nacional, agruvun-
do o estado «i penúria e ca-
ívstla alarmante em que vi-
ve o nosso povo. .Se não com-
jiramos mais vagões para
transporte das mercadorias na-
ulunals, deve-se Isso ao contro-
le da economia nacional pelos
Estudos Unidos, aos gastos mlli-
tares do guerra cada vez maio-
ics constantes do orçamento da
República; Além de humilha-
ção, o caso do charque gaúcho
mostra o caráter criminoso e
antipopular do governo que at
está.

»Lacerda. "Proprietário Exclusivo
E o Dinheiro Dos Acionistas ?

Revelação, do sr. Adauto Cardoso — Que fim teria dado o Corvo
à contribuição dos acionistas? —- Protestam metalúrgicos de São

Paulo contra intervenção ministerial

Câmara Federal
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dn ONU sobro
o custo ila vldu atribui au

Brasil o iiuurto lugar ertre os
países ondu a carestia vem Ic-
vando a população ao depuu-
livramento. Acima üo nosso
país encontram-se, ape nus, o
Chile, Israel u Áustria.

í>« levarmos cm cunlii quo Is-
racl é um Estado rccéni-organl-
ta.Ont e ffunse sem economia pró-
pria, e a Áustria sofre ainda a
ocupação niilitiir, resta aos go-
vernantes do Urusil a única sai-
d», de se Justificarem, quanto ao
es fomea mento do povo, com o
Chile. Mas .governantes do Bra-
Ml e do Chilo süo réus dos mes-
mos crimes, seguem a mesma
política do subordinação aos ni«i-
iiopóllos hcliclstiis dos Estudos
Unidos.

Não é por acuso que, no qua-
dro organizado pela ONU, os
poises (Io vldu mais cam (os
que assinalaram um índice de
aumentos üo precus superior a
60*4'") sejam, justamente, pulsesmllltarmente ocupados por tro-
pa» norte-americunas (Áustria
e Japão) ou semlcolònlas lun-
quês cujos governos executam
a política guerreira do Depiir-
tamento do Estado (Chile, Is-
rael, Brasil, Orécln, IV», Co-
lõmbla, Uruguai). As cstatlstl-
cas da ONU cstüo at a confir-
mar o que denunciou a Assem-
liléía .Nacional das Forças Fa-
clflcas: i a política de guerra o
mllttarliacflo Intensiva de nosso
pais 6 a causa imediata do agra-
vamento das condições do vida
do povo brasileiro, da Inflação
e da carestia da vida, fazendo
Eeíar, 

de modo insuportável, sé-
re os ombros das massas po-

pulares o oneroso fardo dns des-
Sesas 

bélicas. Isto, que é ver-
ade para o Brasil, tem os mes-

mos ' efeitos nos demais países
que reguem a mesma política,A luta por uma política do
paz é, por Isso mesmo/ insepa-
r&vcl' da luta pelo melhora-
mento das condições do oxlstôn-
cia de nosso povo.

Energia Nuclear
Para Fins
Pacíficos

Duas estrelas de primeira
grandeza da constelação rea-
cionária da Câmara, empe-
nharaniise em debate acalora-
do, durante a sessão de on-tem. Na tribuna, o pessedista José Maria Alkmin. Num dosmicrofones dos apartes, o udenista Adauto Cardoso. Assun-to: traficância praticada na Europa, em torno de comprade material para o governo mineiro. Em seu jornal, o Corvo,

que anda excurslonando com o sr. Etelvino Lins, fêz acusa-
ções injuriosas aos srs. Kubitschek é Alkmin. Mas não ligoucoisa com coisa e deixou tudo no ar, em íorma de aleivosia.

O sr. Alkmin protestou 
indignado. O sr. Adauto Car-
doso tomou a defesa do Cor-
vo ausente. Houve interfe-
rência de outros udenistas e
pcsscdirtias. Soaram.; rnm
ampliíicação de aparelhos

de som, expressões íortes,
como mentiroso, desatinado,
desvairado c outras. Para
evitar pugilato, o sr. Nestor
Ditarle, do PL do sr. Píüa
traçou com o bico do sapato'

Rápida Rejeição ao
Aumento Dos Telefones

ESSA É A MEDIDA QUE SE IMPÕE —
O RIO DE JANEIRO CRESCE AO LÉU

Câmara do Distrito
Não houve sessão, ontem,

na Câmara Municipal por íal-
Ia de «quorum». Propositada-
mente, foi negado número a
fim de que não fosse votadoem regime de preferência a resolução da Comissão Diretora

que coloca em disponibilidade o sr. Artur Massena, extingue
o cargo de diretor .de secretaria e demite os funcionários no-meados pela Comissão Diretora anterior para cargos iso-lados.

AUMENTO DOS TELEFONES
A diretoria do Sindicato

dos Trabalhadores em Em-
presas Telefônicas do Rio de
Janeiro, tendo à frente o pre-sidente Jorge Coelho Mon-
teiro, está comparecendo
diariamente ao Legislativo
Municipal e solicitando uma
rápida solução para a angus-
tiosa situação em que se en-
contram os trabalhadores da

em seis. pavimentos. Hoje es-
tão com dez. Resultado: ruas
insuficientes para o tráfego,
para a iluminação e areja-
mento adequado das salas».

Citou outros exemplos, em
Copacabana e na Av. Presi-
dente Vargas, onde a mesma
desobediência se repetiu.

uma linha imaginária que
passou a ser uma espécie
de Paralelo 38, obrigando
udenistas e pessedistas a
permanecerem fisicamente
em campos opostos. O deli-
cado sr. Afonso Arinos pre-
gou «convivência amistosa»
e bons modos em geral.

No frigir dos ovos ficou
a Câmara sabendo, através
de declaração expressa do
sr. Adauto Cardoso, não ser
o representante carioca «ins-
pirador ou colaborador» da
«Tribuna da Imprensa».
Além disso o mesmo dr.
Adauto afirmou que a «Tri-
buna da Imprensa» è «pro-
priedade exclusiva» do sr.
Carlos Lacerda.

Mas o sr. Alkmin, deícn-
sor do sr. Juscelino, não
aproveitou a deixa a fim de
pedir que o sr. Adauto Car-
doso exigisse declaração de
bens do Corvo, que a princi-
pio se dizia diretor de um
jornal pertencente a socle-
dade anônima e hoje apare-
ce como proprietário exclu-
sivo de uma empresa deli-
citaria. Quem cobre o de-
ficit?

OUTROS ASSUNTOS

O sr. Abguar Bastos leu
telegrama dos metalúrgicos
de São Paulo protestando con-
tra a intervenção ministerial
nas eleições de seu sindicato.

O sr. Aurélio Viana apre-
sentou requerimento do infor-
mações ao ministro da Saúde
sobre a péssima situação em
que se encontra o Instituto
Fernandes Filgueiras, um dos
raros hospitais do Distrito
Federal.

Foi. anunciado à Câmara o
compárecimento ao plenário,
a 30 do corrente, do sr. José
Maria Whitacker, ministro da
Fazenda, que prestará infor-
mações sobre a situação eco-
nômtco-financeira.

«Jnls ""«Wocoos, porém,>ino nos devem lovar nem aodesespero, nom no fatalls-mo. Devemos recordar nes<M hora quo por mnlor quo»BJi» o poder das armas atô-micos o do hidrogênio, mui-
i? mJ?ta íor,° ° n vontado doi az dos povos. Nas mãos dos
povoe esta colocado holo odestino da Paz ou dn guor-ra, da cnorgla atômica co-mo íator do vida ou comofator do morto. Nüo pode-mos esquecer quo os povosunidos em torno no Apelo doEJtocolmo conseguiram Im-Pedir o uso da arma atômicana guerra do Coréia. Os po-vos unidos o atuando pode-rflo não sô Impedir n defla-
graçao do uma guerra atô-mlca como podem Impor oacordo entro ns grandes po-tendas t respeito da proibi-çno «Io uso da arma atôml-ca, da destruição dos esto-
quês existentes o da utiliza-
ção da energia atômica parafins pacíficos, da energiaatômica colocada a serviçodo homem para fazer suavida mulr feliz o mais farta.Uma grande campanha
mundial de assinaturas de-senvolveso cm mais de oi-tenta poises, sob o Apelo doConselho Mundial da Paz con-tra n preparação da guerraatômica, e já centenas de ml-Iharcs de homens subscreve-
ram ôsáü apelo exemplar noseu humanismo em apenas
umas quantas semanas.

A Assembléia Nacional
das Forças Pacíficas sente
a necessidade de se dirigir
a todos os intelectuais e ar-
tistas brasileiros, em vista
da ameaça que constitui o
desencadeamenlo de uma
guerra atômica, nüo sômen-
te para os destinos da clvl-
llzação, mas à própria so-
brevivôncla da espécie hu-
mana. Esta situação confere
a cada homem uma respon-
sabllidade, que os represen-
tontos da cultura não podemdeixar de sentir de maneiia
clara e conciente.

Os intelectuais, no senti-
mento desta responsabilida-
de, não podem deixar de per-
ceber a necessidade dà Paz,
não só para o bem da Hu-
manidade, mas como condi-
ção indispensável de ceu pró-
prlo trabalho, de sua pesqui-sa ou de sua criação.

Não Ignoramos o alcance
dos serviços até aqui pres-tados à causa da Paz pelasmanifestações culturais jarealizadas neste sentido. E*
necessário que tais maniíes-
tações se multipliquem e se
alastrem, atingindo o povoatravés da Imprensa, da cã-
tedra, da radiodifusão, da te-
levisão e dos espetáculos pú-blicos.

A Paz é condição essen-
ciai da cultura. Por sua vez,
a cultura é fator essencial
na defesa da Paz. Por isto,
a Assembléia Nacional das
Forças Pacificas dirige o seu
apelo a todos os homens de
letras, ' de pensamento, de
ciência e de arte, que po-
dem e devem contribuir pa-ra desenvolver no üovo bra-
sileiro a consciência dos pe-rigos que o ameaçam, e o es-
pirito de repulsa à guerra e
à destruição.

A Assembléia Nacional
das Forças Pacíficas, inte-
grada por homens e mulhe-
res de todas as tendências
e de todas as religiões, tem
certeza de que tal contribui-
ção poderá ser dada, em pie-
na liberdade, por qualquer
intelectual brasileiro, sem
distinção, utilizando a servi-
ço da Paz os meios que estão
ao seu alcance, como por
exemplo, os seguintes:

1) — Campanha enérgica
e largamente popular con-
tra todas aquelas formas
de imprensa, propaganda e
pseudocultura, que fazem,
direta ou indiretamente, a
apologia da guerra e da vio-
lência, sendo de se destacar,
como especialmente perigo-
sas, as publicações destina-
das à juventude.

No Brasil, homens dos
mais eminentes da vida po-litlca, cultural, religiosa, eco-
nômica e sindical, chamaram
a si o patrocínio dessa mag-
na campanha e apelaram ao
povo brasileiro para que con-
corra com 10 milhões de as-
sinaturas para esse documen-
to que expressa a decisão dos
povos de não aceitarem ou

permitirem o crlmo nroru>truotio contra o Humanidade.
Esta campanha â hoje o
quo oxlsto do mais nobre obelo om nosso pais. Deve
sor por Isso mesmo, por eer
n luta da vida contra a mor-
to, uma campanha de todos
os brasileiros, do todos os
partidos, do todas as orga-
nlzaçõcs do classe, sindicais,
culturais, profissionais, reli-
glosas, beneficentes, do to*
dos os credos, do todas as
correntes do opinião, do todos
os pais o mães, de todos os
filhos o Irmãos, de todos os
esposos c esposas, noivos
c noivas, do todos os quo
querem vlvor o querem quoa nossa Pátria viva em paz.A Assembléia Nacional
das Forças Pacificas do Bra-
sll apela pitra os lideres da
opinião pública brasileira,
cm todos os setores de atl-
vidade, para os criadores de
cultura, para os sacerdotes
de todas as religiões, parans mães e os pais de família,
para os homens e mulheres
simples do povo, para os jo-vens quo são a esperança c
o futuro, para que todos so
unam c participem dessa
campanha o a levem o. vltó-
ria, fazendo com que todo o
povo brasileiro se pronuncie
contra a preparação da guer-
ra atômica e, possa assim,
junto com todos os demais
povos do mundo, impedir o
crime monstruoso o a catas-
trofe sem medidas.

Estamos certos de que ne-
nhum homem ou mulher dlg-
no da sua condição humana
pode deixar de subscrever
o Apelo contra a preparação
da guerra atômica. Que éle
chegue às mãos de todos os
brasllelroi., que éle receba a
aprovação de todos os bra-
sileiros, eis o que deseja c
espera a Assembléia Nado-
nal das Forças Pacificas do
Brasil ao fazer seu Apelo do
Conselho Mundial da Paz,
confiante nas qualidades do
nosso povo e no seu amor
à vida, à Pátria e à Huma-
nidade».
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ATAQUES QUE
HONRAM 0 SR;

L0URIYAL FONTES

ram

Reunião Dos
Núcleos da LEN

Pedem-nos publicar:
O Departamento do Distrl-

to Federal da Liga da Eman-
cipaçãp Nadonal convida os
representantes dos núdeos
para a importante reunião,
a ser realizada, terça-feira
próxima, dia 10, às IS horas,
cm sua sede, à Rua Álvaro
Alvim, 21 — 15.° andar.

A ordem do dia será a
seguinte: 1) partiepação dos
núcleos do Disfrito Federal
no último Congresso Naclo-
nal de Defesa do Petróleo;
2) aprec'ação do Plano de
Trabalho cio Departamento;
3) o lornal "Emancipação"
e sua divulgação no Distrito
Federal.

Durante a reunião, o pro-fessor Henrique Miranda
pronunciará uma palestra sô-
bre as experiências de orga-
n zação da LEN na campa-
nha eleitoral do Maranhão.

«CORREIO DA MA-
NUA» o «O Jornal» sai-

... i .c*mr», cm violentos
editoriais, para atacar o dis-curso do senador Lourival
Fontes, no Monroe, o a en-Revista que concedeu a IM-PRENSA POPULAR. O se-nador petcblsta ergue suavos em prol do uma polltl-ca externa Independente, cmconsonanda com a vontadoo os Interesses nacionais ocom audiência do Conjrres-so. Em sua entrevista deniin-cia fatos, cita aconfcclmcn-
tos que confirmam a Justezao as razoes patrióticas do sua
posição.

O «Correio ds Manhã» o oorgao chefe da cadela de Clia-toaubrland sSo conhecidos
partidários da entrega do
petróleo n Standard 011. Suaorientação obediente aos di-tames do Departamento doEstado do governo. Ianque
6 notória. E' compreensível
qne discordem da posição as-sumida pelo senador Lourl-
vai Fontes. E' uma honra
para o parlamentar petebls-Ia que esta divergência ve-nha a público. Nosso povoprecisa saber quem, nestahora, se pôe a serviço do Bra-
sll o quem liga seu destino
ao dos Imperiallstas amerl-
canos. Mas o que não pode
passar cm branca nuvem ó
qne os dois órgãos entre-
gulstas pretendam Insultar
impunemente, como se ainda
estivéssemos na época em
que bastava o recurso poli-dal de chamar alguém de
«comunista» para cassar a
palavra do adversário incô-
modo e fugir aos argumen-
tos Irrespondíveis que levan-
ta. Por mais que Isso con-
trarie aos Jornais e nos poli-ticos da Standard Oli esse
tempo Já passou definitiva-
mente.

O editorial do «Correio da
Manhã» revela a total inca-
pacldade do entrcgulsmo de
opor a um argumento outro
argumento, a um fato outro
fato, pois o entreguismo ó
feito de coisas Inconfessá-
vels. Desce, então, o Jornalda Rua Gomes Freire ao In-
sulto grosseiro, qualificandode «cafacrestagem» a políti-ca contrária aos seus men-
tores americanos. Não é ver-
dade, por acaso, que os ame-
ricanos estão decidindo sô-
bre a plataforma submarina
do Brasil? Não quer Isto dl-
zer qu^ decidem a respeito
da pesca o do petróleo, como
assinalou o sr. Lourival Fon-
tes? Eis uma questão a qual

fogo o «Correio da Manhã»
como o diabo du cruz. O quoprofere íazur é misturar,
com ma-fo evidente, a entre-
vista do senador sergipano
com o processo de peculatomovido contra o sr. Ademar
do Burro*. E» que o «Cor
rolo» precisava do um ar-tlficlo qualquer para atacar
o frcnti-iiiilin dus forças po-pulnrés — pcteblstas, posse-
pistas o comunistas — quevai ganhar as eleições do
próximo dia '£'i d« mulo econquistai a Prefeitura deSão Paulo. A chapa Llno deMatiis-Wiiuiiniir Toledo Plzoé uni sinal do que pode o cer-tamcnle vai acontecer noterreno da sucessão presl-deliciai — a união das fôr-
ças populares o patrióticas
para eleger um candidato In-dependente n Presidência daRepública. Eslu perspectivo
põe cm pânico a Embaixada
americana. Dal porquo o«Correio da Manha» engeri-
dra o íuiitusmii do «populls-
mo», procurando desonesto-
mente cunftidir o atual mo-vimcnlo com um «slogan»
lançado pelo sr. Ademar do
Barros, nos idos do 1930.

«O Jornul», refletindo me-
lhor o cinismo de Chatcau-
briand, que so Intitula a si
mesmo da Ttuntrcuuista nú-
merouiri», eSprJnie com mais
clareza o pensamento du am-
bos o acusa o sr. Lourival
Fontes porque ôle «prego
uma política Independente».
Al está a clíãví da questão:o Jornal 6 contra uma poli-tlca Independente. Prefere a
política colonial de vender o
sangue dos jovens brasileiros
por 500 milhões de dólares,
negócio quo o povo impediu
e o sr. Lourival Fontes de»
nunclou com o mais complc-
to conhecimento de causa.

O resto da diatribe do «O
Jornal» é umarepetição dos
velhos chavões anticomunis-
tas importados dos Estados
Unidos. Dizer que a política
externa não <; du conta dos
partidos políticos 6 uma to-
lice que não merece respos-
to. Afirmar que o sr. Lourl-
vai Fontes está «a serviço
dos comunistas» porquo quer
vender café a União Sovié-
tica ê uma asneira que só
cabe na cabeça de um «peri-
to americano em assuntos da
América Latina».

Os ataques estúpidos dos
órgãos entreguistas ao sr.
Lourival Fontes mostram
que essa gente está desespe-
rada e sabe quo sua causo
não tem mais remédio.

ATO IMPATRIÓ TICO E ILEGAL
DO PRESIDENTE DA REPÚBLICA

Novamente denunciado o caráter antinacional da devolução da Quí-nuca Bayer aos alemães — Contestadas pelo sr. Guilherme Málaquiásas afirmações do último liquidam» dá empresa, Ildeu Ramos de Lima

Senado

wwwcorporação. Desde 31 de julhode 1954 que estão em luta ÇOB o título «Um re-
por um justo aumento de sa- %'. J nnrfpr ritrns At, mrlário. Falando à nossa re- 7T p?n?r atras da cor-
portagem, declarou o sr. Jor- $, tl}m de '«TO», um vesper-
ge Coelho Monteiro que os 4, tino está divulgando uma
seus companheiros da Tele- serio de correspondências
KSe roStmSÊ I «& « B.va C/»««- M
o último e definitivo prazo $ Preciso dizer que quase
até o dia 10 do mês corrente; f tudo é falso nessas cor-
e que, findo esse prazo, no á respondências, a começardia 11 os trabalhadores não | pela pre8ença do autor nocomparecerão ao serviço. é 

^ de ^ ^ Tmg? pM mjm ^Os trabalhadores da Tele- ú assina as reportagens, parece tratar-se
S^lÊS I ãeh 

brasileiro, 
embora ilustre desço-

tarifas do serviço telefônico. $ nneado na imprensa carioca. Mas isto
Acontece, porém, que a Câ- I não teria impetância. Vejamos o que
mara, em vez de rejeitar de | diz o grande repórter, «especialmente
^Z^S...f!c^^°JE°: | Pttro «O Globo»...

MM pobres», que não podem ^ Malaquias deteve-se em co
pagar uma xícara de chá, ^ mentários à entrevista con
também freqüentam «os I cedida ao vespertino «A Noi

?ela palavra do sr. Gui-
lherme Malaquias, voltou a
ocupar a atenção do plenário,ontem, o ato impatriótico e

i „ , n ,. „.„ ilegal, como bem disse o ora-dor, do sr. Café Filho, ao restituir a Química Bayer aos seusantigos proprietários alemães.
A medida do presidente,

acrescentou o representan-
te carioca, é tanto mais ab-
surda e flagrantemente ar-
bltrária quando se sabe não
dispor êle de autoridade pa-ra, através de simples provi-dência de caráter adminls-
trativo, revogar um decre-
to-lel, o que é da alçada ex-
cluslva do Legislativo.

Depois de' recordar, rear
firmando pontos de vista
anteriormente sustentados,
ter sido a empresa germã-
nica a financiadora da es- 1
pionagem nazista no Brasil,
mediante adiantamentos â
Embaixada do antigo Reich
num total de vinte milhões
de cruzeiros, o sr. Guilherme

&

Na sede do Sindicato dos
•Jornalistas reun!ram-se na
tarde de ontem inúmeros
profissionais de imprensa e
pessoas interessadas, paia
ouvir a. interessante confe-
rência que ali pronunciou, à
convite da diretoria, o pro-
fessor Jacques Danon, sobre
o 'ema "Emprego da Ener-
gia Nuclear para Fins Pa-
cífcos".

A apresentação do confe-
renclsta ao auditório foi lei-
ta pelo íornalista Mário Cor-
cleiro, viee-presideiitp Io Sm-
dicato. Dentro de breves

OBGUNDO afirma, ao viajar no ex-

jeto favorável à Light, deixa |de reunir-se por motivos de
ínfima importância. Tal pro-telação só pode servir à Cia.
Telefônica (Light), já que .
WpWgeW^ 1 ^ »™»° Pequim-Changai percebeu a
empresa imperialista, espe- I extrema miséria em que vive o povo
ram a greve'a fim de pre- 1 chinês. E cita o exemplo, para êle o
textar que. em virtude da I mais frisante: bebe-se muito chá, «mas
lhadoÍes,nX ÇvoSS I ^s camadas-mais pobres, quando pas-
mente ao escorchante au- I sa ° servente do trem com uma grande
mento de 10 por cento nos $ chaleira de água quente, todos esten-

f. dem .a sua caneca e bebem apenas a

| água aquecida!»
1 Mas o «repórter» é:arguto demais,
I e emaranha-se na própria argúcia.

wnw„,i,, „ :í * , ,,1 Acrescenta êle: «Não observei isto ape-
qu?^^grrMeS,l4o 1 "as m «WS Nos melhores teatros^

,. - , . ¦¦-,-. sr. Dias Lopes dedarou: «A I Pequim, durante o inverno, formam-se
tàss nTrilcmante, ár,° Movi" ! ^m^> <i™ tol desenha- | numerosas filaB nos intervalos em bus-,
mento m Defesa da pi da por un? urbanista de re- I ca dos depósitos (?) de água quente,criarão, e instalarão em ses- „h™eLproIess<* AUx^° AS* | que sempre se encontram nos saguões.»são solene na sede do Sin- &*• teve a altura determi- ú' Rmn„(1firamnll, aW^SÍdicato, o Conselho <je Páz nada numa relação certa com | 

Ma que Ilcamos" As «camadas mais
'loa Jornalistas, a superfície das ruas. fixada

serviço? telefônicos.

FALTA DE PLANO
URBANÍSTICO

melhores teatros de Pe- *e*'„des,íf fP"81' pel° í1""_„•_,« AT~  , -i mo liquidante da companhia,
quum»? Nao, caro leitor, sr. ndeu Ramos de Llma. Ês.o fenômeno da miséria na se cavalheiro, tomando a de-
«China vermelha» é mais íesa da atitude do chefe do
complicado, e o repórter- governo, chegou a dedarar
-socióloeo dp «O ninhn* 9ue o sr. Lúcio Bittencourt
«^i25m« t nâ0 cnhecia os detalhes da

,. .. nos elucida, jrfnteressan- questao para lançar o vee-te — diz ele — que nao sao apenas os mente libelo contra a devo-
humildes que PROCURAM ENGANAR luçâo do acervo do consôr-
O ESTÔMAGO (o grifo é nosso), subs- cl° aos seus primitivos do-
tituindo o chá por água quente. Até nos- Mas- lof,°,adiante' con'
pessoas de melhor categoria social as- g^0 (SermnqueeUsSLasim procedem». 0 senador Malaquias) do con-

Eis como se escreve a história, na sultor-geral da República, sr.
nossa grande imprensa. Carlos Medeiros da Silva,

que opinara pela nadonall-'. zação da Bayer, por consl-
wT derar que o seu retorno ao

N,a 
t, truste a que pertencera fe-

ÕS também viajamos no expresso ria, írontalmente, os interés-,
Pequim-Chanaai. e conhecemos «as ses nacionais. Outro argu-Pequim-Changai, e conhecemos «os %

melhores teatros de Pequim», e tom- 2gg? d?Ir,^ 
„no<!A M(.bêm tomamos água aquecida. MaoTseÊ JTleSStanSr^

1 ung, «ditador todo-poderoso», tam- competência exigida para de-
béttí toma água aquecida, ò divino toca senvolver e iazer progredir
do sr. Roberto Marinho. Não há casa, a Bayer- Quanto a essa as-
pobre ou abastada, na Clúna, onde, «**«• 

"f^tT6 Ma'
Principalmente no inverno, não se tome gS ££%£ S Ságua aquecida. Trata-se de um habito mia e mentira. E adiantou
nacional, não sei se anterior à Revo- que, se a Bayer não produziu
luçâo.

Eis os «sinais de miséria» que im-
peram na «China vermelha». Eu não
creio que se trate de Ignorância ou

o que seria de desejar du-
rante o período de interven-
ção, a causa disso reside,
unicamente, no fato de en-
tre os treze interventores
que por lá passaram não«foquice» de «O Globo». Ha uma pala- g existir um técnico, sequer,

vra mais simples: safadeza. um químico, um íarmacôu-
tico, Ura médico ou um in-
dustrlal. Além do mala, hou-

ve toda sorte de sabotagem
à atuação desses intervento-
res — sabotagem partida do
pessoal alemão mantido nos
postos-chave.

IMPUNHA-SE A
CONCORRÊNCIA

PÚBLICA
O parlamentar pelo Distrl-

to Federal frisou, ainda, com
o apoio do sr. Lúcio Bitten-
court, que, realmente, deve-
ria cessar o regime de liqui-,
dação nunca, entretanto, da
maneira por que procedeu o
sr. Café Filho. O caminho
certo, justo, seria a abertura
de concorrência pública, a
fim ae se ver qual a propôs-ta mais vantajosa. E, nessa
altura, lembrou que os fun-
clonários brasileiros da Bayer
haviam sugerido assumir \P
seu controle, dando áo govêr-no, para tanto, duzentos ml-
lhSes de cruzeiros. Não foram
atendidos esses servidores da
empresa, enquanto o execu-
tivo entregou a companhia de
volta aos alemães pela rldí-

. cuia indenização de quaren-
ta e nove milhões de cruzei-
ros, e isto tendo ciência de
que, só em 1954, o volume de
negócios da Bayer atingiu a
mais de cem milhões de cru-
zeiros.

O DINHEIRO É OOS
ALEMÃES

O sr. Guilherme Malaquias,
após protestar contra a afron-
ta que a devolução da Bayer
significa a memória dos mi-
lhares de brasileiros mortos
nos campos de batalha da
Itália e nos afundamentos denossos navios, em nossas
águas territoriais, pelos sub-
marlnos nazistas, comunicou
que, logo mais,' iria reouerer
informações para esclarecer

COLONIALISMO
SALAZARISTA

LISBOA, 6 (AFP) — O
Tribunal Militar de Goa pro-feriu dez novas condenações
qua oscilam entre quatro me-
ses • oito anos de prisão. Os
condenados são goanesea par-tidáriog r]a incorporação do
território português à União
Indiana.

devidamente o assunto. Sua
iniciativa nesse sentido des-
tina-se, entre outras coisas,
a que o governo precise quemdepositou, no Banco do IX-a-
sil, o.dinheiro para o paira-
mento da indenização. O sr.
Guilherme Malaquias tem a
convicção de que esse dinhei-
ro foi trazido da Alemanha
por dois alemães, Zam c Die-
fenbacker, e não levado ao
nosso principal estabelecimen-
to de crédito por acionistas
brasileiros da Bayer.

POSSE E DESIGNAÇÃO
Minutos depois de tomar

posse, como suplente do sr.
Felinto Muller, que se licen-
ciou, o sr. Héitré Medeiros foi
designado, juntamente com o
sr. Ari Viana, para integrar
a Comissão Especial de Ee.
forma da Lei Eleitoral. '

VISITA
Esteve em visita de corte-

.da ao presidente do Senadoo sr. Roberto Maurice, envia-
do especial e ministro pieni-potendário da Suiça no Brasil.

PROJETOS APROVADOS "
Entre os projetos aptova-

dos, figuram o que dispõe sô.bre o Plano Geral de Apro-
yeitamento Econômico do Va-le d0 sao Francisc0 e Qlegula as. punições dos ofl-ciais do Exército.

I

C0NGB.ATMjõESCOM 0 DEPUTADO
FROTA MOREIRA
O jornalista RogacianoMontes Carvalho enviouao deputado Frota Morei-ra secretário-géral daAssembléja Nacional das

forças Pacificas, Um te-legrama saudando aquê-le parlamentar pelo dis-curso que pronunciou na-
quele conclàve, cujo texto
já publicamos em nossas
colunas. 

É o seguinte o texto
do telegrama: "Congratu-
lo-mé'com vossa excelên-
cia pelo brilhante, discur-
so pronunciado iia oca-
slão da abertura.da As-
sembléia Nacional das
Forças Pacificas e publl-cado na IMPRENSA PO-
PULAR, fazendo votos pa-ra que continue llderan-
do o'¦ movimento de paz*tão do agrado do povobrasileiro. Saudações. Ro-
gacláno Montes Carva-
lho".
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O Governo Torna Inútil a Maior
Biblioteca da América do Sul

UMA INSTITUIÇÃO
TRADICIONAL

t

A Biblioteca Nacional do Rio de Janeiro, oona.itKH.-ae o
principio da livraria quo o rei de Portugal, d. José I, fizera
orfffliil-ar jxira substituir o que, com o titulo de Real Bi- |
bllotcca da Ajuda, o terremoto de Lisboa, de 1» de novem- I
bro do 1755, huvia destruído pelo Incêndio que então so pro-

anara. Quando d. -João VI, ainda príncipe regente, fugindo
invnsdo dos franceses em Portugal, transportou-se com a

lamlllu real para o '"Brasil, em fina de 1807, .roíiase consigo
paru o liio do Janeiro aquela Biblioteca, a que se adicionara,
entra 1770 o 1773, a-livraria do grande blbllógrafo portu-
guia Diogo Barbosa Machado, que a ofertara a d, José. Eeau
llvruriu constava de "4.301 obrai em 5.763 volumea, alem
do 03 obras cm 73 volume», contendo cerca de 2.300 retratos
e ainda 155 volumea de diversos formatoa, constituindo a
coleção factícias, únicas que existem no mundo, de obraa
rarlsaimas.

0 MINISTRO INTEGRALISTA REDUZIU DE 30% A VERBA PARA OS SERVIÇOS DA BIBLIOTECA
NACIONAL-A SITUAÇÃO ATUAL 00 PRECIOSO ACERVO - 200.000 VOLUMES AMEAÇA-
DOS DE TOTAL DESTRUIÇÃO - 0 QUE DEVIA SER UM CENTRO DE CULTURA ESTA REDUZI-

00 A UM MAU DEPÓSITO DE LIVROS
ACERVO

¦ • I a . . . » f • -lOIIvolumea .......
manuscritos ....
estampas (gravuras, mapas, IlustraçOtm)
periódicos 

1.000.000
000.000
280.000
600.000

MOVIMENTO: (freqüência diária média)

eoiuulontcs T

A Biblioteca Real foi aber-
ta ao público por decreto de i do 3 de novembro de 1812,
20 de outubrv de 1810; Fun-
cionava então no Hospital da
Ordem 3' do Carmo, a Rua
Direita, hoje-iv,do Marco. A
principio ocupava somente o
andar superior do hospital;
mais tarde tondo crescido
com os livros vindos de Lis-
boa, estendeu-se, por aviso

ao pavimento térreo.
Em julho de 1858 íol a

A classificação desses Ire-
qttontadores daria, aproxima-
(lamento: 50 estudantes do
cursos secundários, 30 Indo-

i terminados, 20 fugitivos do
sol forte quo os tango dos
bancos da Praça Floriano,

*
A Assembléia Nacional dasBiblioteca trasladada para * Assemuieia «acionai aas

a casa da Rua do Passeio n« Forças Pacificas aponta, no
60, onde permaneceu até ser »em 10 de sua Resolução
transferida para o prédio Çeral, a necessidade de chi
próprio na Avenida Rio fceentea a pomica de mU
Branco, inaugurado em 29
de outubro de 1910.

UM MAU DEPÓSITO
OBRAS

Como vomM._aIBl6uoteca
Nacional, a maior-da-Amérl-
ca do Sul; -n- mais Importan-
te du Anicricalsatirra no que
tango ás ''<í0J^íoes'~ae~Obras
musicais, I_pfênde-se. Intima-
mciuc à evolução histórica
de nosso pai.s, liga-se- à aílr-
nuK.io do-nossa'soberania, é
um dos guardiães' do patri-
mói lio cultural de nosso po-

vo. Eis um flagrante da ml-
serável condição a que está
reduzida, desviada de seus
fins de centro de estudos su-
perlores, complementar e es-
timulante dos altos estudos,
transformada em inoperante
biblioteca pública municipal,
resultado da política de guer-
ra do governo.

ISPErtCJU^âeEHOJF
CINELANDIA

€0CAPITÓLIO - — Ses- -NACIONAL
süca passatempo- - proscrlto»

l.-.i i.üiU *tíum-—VAX. — «Cruel desen-
puniiciru du nullc» gunu»to;  

METIIO — «7 noivai» BARONESA — «O
paru 7 Irmãos»

tlKTUO - «7 nulvas
pura 7 irmüus» .
OUKON — «Areias

du inferno»r.u.Acio — «o es-
tuUu negro do i"ul-
Würlh»

PATHE — «Mulheres
sem numcns»

rLAZA — «A prln-
ce.sii a o Plebeu»

ItIVol.l — <üs rillios
nfiõ se vendem»

VITORIA — «Lou-
curus du prlmuve-
ra»

CENTRO
XBIANON — Sessões
passatempo

COLONIAL— «A

Criricesu 
e o Pie-

eu»
Fl.uitlANO - Arelus

du inferno
Tdli.M OK SA' - «Cho-

que de pulxoòs»
ritKSlIIKNTU — «üs

ílllius não se ven-
ijehií

rÜKAL — «SaüuKu»
IMS — «Primavera

ua serra»
1'iLi.uuu — «A prln-

eesii o o Plebeu»
KIO ISKANC.O - «Ue

unua em punnu»
8. Jubü' — «Mulhe-

res sem homens»

ZONA SUL
ALVORADA — «O
inuiiu dus muus es-

plrilus»
Ali 1-i'Al.ACIO - «Os
íinius não se ven-
düm»

AsmltiA — «A prln-
eesu o o Plebeu» „

ALASCA - Loucuras
du Primuvera»

AZlfcXA — «Um ílO
de espelunca»

BoT.ii-ouo --«Arelus
du inieino»- ¦••¦ -

C.MiLso - «Um tio
de esperança»

C(H'AU A It A N A —
«Loucuras du pri»
muveru»

FLOllliSTA — «Dlié-
lo du murte»

G U A N \ 11 A II A —
«Amuntes secietus»

IP AN RAIA — «Arelus
do interno»

TuLlii.u.N — «Com»
punlieirus da noile»

1'UCAJA' — «Prima-
vera nu serra»

POUTUAMA — «LI-
geiro no gatilho»

BiAN — «Areias do
inferno»

lioxv — «O escudo
negro de Falworth»

lio vai. — «Compa-
nhelrus da noite»

BITZ — «A princesa
c o Plebeu»

S. LUIZ - «Compa»
nhelrus da noite»

TMUCA
AMÊUitA — «Areias

do inferno»
CARIOCA — «Com-

punnelras da noite»
MAüiti — «o escudo
negro de Folworth»

õlüi-RO — «7 noivai
puru 7 lrm&os»
OLINDA — «A prln-

cesa e o Plebeu»
SANTO AFONSO —

«U príncipe pirata»
TIJÜCA — «Loucuras

«Ia primavera»

BAIRROS
AVENIDA — «Sa-
bàkú»
DANDEIUA — «Mer-

cudures da' noite»
CATU.MIil — «Supll-

cio de um conde-
nudo»

CAXAMBl — «Os fl»
lhos nâo ae ven-
dem»

II. LOBO — «A prln-
cesa e o Plebeu»

MARACANÃ — «SO-•buoKu»
NATAL — «Aman-

tes secretos»
MAUIANA • «Cruéis

morro dos maus cs-
plrltos»

BKL.MAR — «Que de-
llcla o amor»

CAJIPü UHANDE —
«Fúria do desejo»

COLISUU - «Um Ho
de esperança»

DIFERATOR — «Um
fio de esperança»

MA DL II Kl li A —
«Arelus do Inferno»

MARAJÁ- — «Hcran-
ça maldita»

MASCOTE - «A prln-cesa e o Plebeu»
MEIER — «A can-

çio do shelk»
MODERNO (Bungu)— «Sempre te umel»
M. BONITA - «Que
delida o umor»

M. CASTELO —
«Areias do inferno»

FILAR — «Preço de
uma vida»

FROURESSO - «Nas-
clda ontem»

PARA TODOS - «Mu»
lheres sem homens»

PALÁCIO SANTA
CRUZ — «Corsário
Chinês»

REALENGO — «Lou-
curas de mllloná-
rio»

VÂZ LOBO • «u mor-
ro dos maus espl-
ntos»

REALENGO — «Vln-
gança terrível»

rid.vn — «Prlmave-
ra na serru»

BOULIEN — «Uma
mulher sem amor»

ST A. CRUZ Mui-
dlcáo das selvas»

LEOPOLDINA

B. DE PINA — «Lou»
curas da prlmave»
ra»

BONSUCESSO - Cho»

tarlzação do pais, que vem
onerando a economia e as fl-
nanças da nação, em dotrl-
mento de medidas necessá-
rias à melhoria das condi-
çoes de vida de nosso povo».

As conseqüências dessa
política ditada pelos impe-
riallstas norte-americanos se
fazem sentir duramente no
que se refere às atividades
culturais e à difusão da cul-
tura em nosso pais. Exemplo
vivo das lamentáveis conso-
qüénclas dessa política é a
situação em que se encon-
tra a Biblioteca Nacional, a
maior da América do Sul,
guardiã de um acervo pre-
ciosissimo à salvaguarda do
patrimônio cultural de nos-
sa gente.

Esta situação, que deta-
lharemos a seguir, vem de
ser ainda mais agravada com
o corte imposto pelo Mlnls-
tro integralista da Educa-
ção, Cândido Mota Filho, à
ridícula dotação orçamenta-
ria destinada aos diversos
serviços da Biblioteca. En-
quanto centenas de milhões
de cruzeiros são fornecidos
pelo mesmo orçamento para

 100.000
a construção de quartéis, i.
Biblioteca Nacional conta
com dotações que não otin-
gom a 10 milhões de cruzei-
ros. Não contento com tal si-
tuação, o governo vem do
reduzir do um terço essa
verba. Uma medida como cs-
ta classifica a perfeição um
governo Inteiramente alheio
aos Interesses da cultura, ele-
monto construtivo da nado-
nalldade.

A SITUAÇÃO DO
ACERVO PRECIOSO

O quadro ao lado ajuda o
leitor a ter uma idéia clara
da importância da Blbliote-
ca c, ao mosmo tempo, de
sua total inoperáncla, culpa
exclusiva do governo. Veja-
mos, rapidamente a situação
em que se encontra o pre-
cioso material a ela confiado.

A Importância de uma bi-
bllotcca pode ser medida, en-
tre outras coisas polo acér-
vo quo cuida e polo número
de freqüentadores aos quais
serve. O quadro ao lado mos-
tra com clareza que, sendo
a maior da América do Sul,
a nossa Biblioteca Nacional
foi desviada de suas verda-
deiras finalidades e, mesmo
viciada, não serve a nln-
guém, praticamente. Veja-
mos agora a situação em
que se encontra o seu pre-
cioso acervo:

Seis andares são reserva-
dos no interior do edifício
velho e inadequado, aos ar-
mazens de livros. Todo o
sexto andar está ocupado por

Wsm^lss^M sssssssWÊÊsssT4^ 
^^*ssjssssw.^^sMssms""s.>m -m ¦ m •jSsSssssWssssssW^I

PW aflaT-l Wk ' v' :**!2flÍifl [Hfl
aS l«V 1MV tfl^H aBrl^à. iaA ***{ *-iíi • ÜFSEj^I aBHa^aBBlM

Prf -fl K I aal^aB ItàaWlj IBlsM iaaaaaai • JL.'l^ssM

arlnFUilll OI

¦3 Bür''''>• ÍSÇ^ líSH

j"7^H 1 ^aal I ^^^i.H
\"M »'J3 I 1 J^^^^B^Bjí '• I lllfl

IPfhn n *-r *»ji r!9J üiB
'MàurSaafPa» m fl iBF^a»»! K'
jBaaaHaPvCi* fi *atTaCj 1' \mt'

PaaajW^ilai»»»»! i*Xr^BJ

Uma das 4S0 estantes do 6' andar dos armazéns de livros.
AU estão too.000 obras à espera de restauração e reencader-
nação. Nas condições atuais da Biblioteca, seriam pastos mais

de B0 anos neate trabalho
430 estantes que contém
mais de 200.000 volumes es-
tragados, dentre eles obras
raras, do maior valor. Ali, a
uma temperatura que es-
tlmula a proliferação de In-
setos daninhos aos livros,
estão eles condenados à to-
tal destruição, porque a BI-
blioteca não tem meios de
restaurá-los, reencaderná-los
e colocá-los à disposição do
público Interessado. A pe-
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Uma coleção antiga de jornais completamente estragada, ilustração da inutilidade e inope-
rãncia a que foi reduzida pelo governo a maior Biblioteca da América do Sulmm

duminadores» que de paixões
8. jeuonimo — «A MAUA' — «Mulheres

grande audácia»
SANTA ALICE —

«Companheiras da- noite.»
TRINDADE — «Mu-

. lher absoluta»
VILA — «Tudo poruma mulher»

CENTRAL
ABOLIÇÃO — «Lou-
curus du Jenovevu»

BENTO RIBEIRO —
«Romance dos sete
mures»

BANDEIRANTES —
«E o noivo voltou»

sem homens»
ORIENTE — «Tere»
su»
PARAÍSO — «A VOZ

da cume»
penha — «Anjo a
piratas»

RAMOS — Milagre
do quadro»

ROSÁRIO — «Fürlus
do desejo»

STA. CECÍLIA —
«Flor do lodo»

STA. HELENA —
«Moiro dos muus

cspliltus»
S. PEDRO — «Um

ílo de esperança»

ãUMIHEHSE
OFERECEM EMPREGO, MAS

DEMITEM EM MASSA OS
TRABALHADORES ANTIGOS

Continua o regime de arbitrariedades na fábrica de fósforos «Olho»
—- Lançados ao desemprego os trabalhadores que marcham para
conquistar a estabilidade funcional — Os trabalhadores receberam
com entusiasmo a Carta de Luiz Carlos Prestes à Convenção do PTB

Prohiemas
UEVIjTA MENSAl OE CULTURA POLÍTICA
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Oiretor t DIÔGENES ARRUDA

r? 64 ... EM TODAS AS BANCAS

APELO
CONTRA A PREPARAÇÃO DA GUERRA ATÔMICA

«Alguns governos preparam hoje o desencadeamento
de uma guerra atômica. Querem fazer com que os povos
a admitam 'como uma fatalidade.

O uso das armas atômicas conduziria a uma guerrade extermínio. .
Afirmamos que o governo que desencadeasse a guerra atômica perderia a confiança de seu próprio povo e se-

ria condenado por todos os demais povos. Desde este ins-
tante, opômonos aos que organizam a guerra atômica.
Exigimos a destruição, em todos os paises, dos depósitos
de armas atômicas e exigimos a cessação imediata de sua
fabricação.»

Assine este Apelo juntamente com amigos e pessoas
do sua família e o remeta k redação d» IMPRENSA
l'01'ULAIi.  ASSINATUBAS

Diariamente, a fábrica de
fósforos «Olho», de S. Gon-
calo, põe anúncio nos jor-
nals pedindo novos empre-

PREVISÃO
DO TEMPO

Tempo ameaçador com
chuvas, melhorando no
decorrer do periodo. Tem-
peratura em declínio. Ven-
tos do quadrante sul, com
rajadas frescas. Máxima,
30,3, mínima, 20,5. Ten-

) dência para domingo: —
tempo bom.

MULTAS INJUSTAS
Comerciantes de São Gon-

calo reclamam contra a íis-
calização da Prefeitura do
município, que está multan-
do os contribuintes antes queseja ultrapassado o prazo do
pagamento dos impostos sem
multa.

Os comerciantes exigem
providências imediatas do
Prefeito contra tal arbitra-
rledade.

gados, mas, ao mesmo tem-
po, demite em massa os
antigos, como ocorreu re-
centemente, quando foram

CONTRA A
SUSPENSÃO
DO ALM6Ç0
NA ESCOLA

AURELIN0 LEAL
O sr. Lourival Pinto Gar-

cia, pai de três alunas da Es-
cola Industrial Aurelino Leal,
esteve em nossa sucursal em
Niterói pedindo registrasse-
mos seu protesto contra a
suspensão do almoço que era
fornecido aos estudantes da-
quèle educandárlo oficial.

Declarou que suas filhas,
residindo no Bairro do Alcân-
tara, em São Gonçalo, são
obrigadas a sair de casa às
8 horas da manhã, ficando
na escola até às 17 horas,
sem qualquer refeição, exce-
to um copo de todl oferecido
pela escola. Anteriormente,
a escola servia aos alunos
um almoço, fornecido peloSAPS.

Lançados ao Desemprego
600 Operários

Das Obras de Macabú
Foram demitidos mais de

600 operários das obras que
a Empresa Fluminense de
Eletricidade está executando
em Glicério, no município de
Macaé. A Empresa Fluml-
nense de Eletricidade, suces-
sora da Comissão Central de
Mucabu, é subordinada ao
governo do Estado do Rio.
SALÁRIOS ATRASADOS

Há vários meses que se
encontram em atraso os sa-
lárlos dos trabalhadores. Nò
escritório da E.F.E., em NI-
teról, somente anteontem fo-
ram pagos os vencimentos
dos funcionários, correspon-
dentes ao mês de março. Con-
tinuara em atraso os sala-

rios de abril.
Em setembro, vésperas das

eleições, o governo concedeu
um aumento aos emprega-
dos da Comissão centrai de
Macabu, aumento que deve-
ria ser pago a partir de abril
de 1954. Até hoje, porém,os funcionários e trabalhado-
res não conseguiram receber
os atrasados de abril a se-
tombro do ano passado.A empresa desconta com-
pulsôriamente de todos os
empregados 7% dos salários
para a C.A.P. dos Servido
res Públicos do Estado do
Rio. Mas a assistência queos trabalhadores recebem e
a mais deficiente possível.

lançados ao desemprego,
quase de uma só vez, 600
operários!

Por que essas demissões
brutais?

Para que os trabalhadores
não alcancem a estabilidade
funcional.

REGIME
DE ARBITRARIEDADES
Na fábrica, as arbitrarle-

dades e os abusos' são cons-
tantes. Por exemplo: um
marítimo foi há pouco des-
pedido, apesar de contar sete
anos de casa, porque abari-
donou por alguns minutos a
embarcação da Companhia
pan» fazer uma refeição.

Dos trabalhadores é exigi-
da a mais intensa produção.
Mas os patrões não lhes re-
conhecem qualquer direito:
não podem fumar na seção
e são obrigados a se uttli-
zar de um mlctórlo, com por-
tas de vidro transparentes.
Até ali chega a fiscalização
da empresa sobre os opera-
rios.

A empresa não fornece se-
quer sabão para os traba-
lhadores lavarem as mãos,
após o serviço. São eles
obrigados a fazerem-no em
estopas sujas.

EXPLORAÇÃO DE'
MENORES

Grande número dos traba-
lhadores da fábrica «Qlho»
é constituído de mulheres e
menores. São os mais expio»
rados. Executam trabalhos
pesados, serviços de adultos,
mas recebem apenas 50% do
salárlo-mínimo.

A CARTA DE PRESTES
Mas os trabalhadores,

diante da tamanha explora-
ção, ganham consciência dé
seus direitos, de suas possi-
bllldades e combatividade.
Apesar das perseguições pa-
tronals começam a se unir
para a defesa de suaa rei-
vlndlcações. Também ama-
durece ¦ u a compreensão
política. A Carta de Pres-
tes à Convenção do P.T.B.
fnl lida e discutida com entu-
slasmo na fábrica, passan-¦ io de mão em mão, e rece
bendo o apoio caloroso de
todos os operários.

quena seção de retsaura-
ção produz, pela dedicação e
capacidade de seus fun-
cionários (em número In-
signlíicante) um trabalho
da mais alta qualidade como
tivemos ocasião de compro-
var. Mas, nas condições
atuais, admltlndose o absur-
do de que nem mais um vo-
lume venha a necessitar re-
paros, a seção de restaura-
ção levaria mais de clnqüen-
ta anos para esvaziar o 6'
andar dos armazéns. Mes-
mo então, os livros não es-
tarlam à disposição do públl-
co. Seria necessário enca-
derná-los e... a Biblioteca
não tem um serviço especia-
llzado.
700 LIVROS CATALOGA-

DOS A ANTIGA
Desse precioso acervo e

ainda na parte dos volumes,
verificamos, em rápida vlsl-
ta à Biblioteca, que 700.000
do milhão de obras do seu
acervo, estão catalogados
por um sistema completa-
mente antiquado e que ga-
rante uma exemplar dor de
cabeça ao leitor que se aven-
ture a consultá-lo, tornando
impossível, com muita ire-
qüêncla, encontrar a obra
que se deseja. Isto significa
que esses dois terços do
acervo em obras está prática-
mente fora do alcance do pú-büco e nesta parte a Bibllo-
teca é um depósito e nada
mais, um depósito onde sò-
mente com dificuldade e
nem sempre se encontram as
coisas guardadas.

O que é mais: a seção de
classificação, insignificante,
dá conta apenas das obras
que enriquecem anualmente
o acervo e não pode atender
à reclassificação dos livros
catalogados pelo sistema an-
tigo!

A DIVISÃO
DE PERIÓDICOS

De um total de 1 milhão
de volumes, 200 mil estão es-
tragados, 700 mil classifica-
dos à antiga, e apenas ....
100.000, isto é' 10% do to-
tal está realmente à dispo-
ição do público. Quando em
reportagem seguinte mostra-
remos a ineficência dos ser-
viços da Biblioteca em rela-
ção às necessidades dos seus
atuais freqüentadores, vol-
taremos a este ponto.

Agora, chamamos a aten-
ção do leitor para a divisão
dos periódicos, que são....
600.000 Trata-se de coleções
valiosisimas, que compor-
tam toda a história de nossa
imprensa, uma documenta-
ção mais do que preciosa e
da maior importância. Pois
bem. essas coleções não ape-
nas estão em mau estado de
conservação, devido princi-
palmente ao manuseio des-
cuidado — a Biblioteca não
tem condições para zelar me-
lhor por elas — como são
completamente falhas —- e
a Biblioteca nâo dispõe de
meios para completá-las.

Qüe seria necessário para
isso? Depósitos próprios, a
temperatura conveniente, re»
frigeradores, garantidos con»
tra os insetos daninhos e Um
moderno serviço de mlcrofil-
magem aberto ao público.
Assim, os filmes e não as
coleções seriam mostrados.
Os volumes seriam cohsulta-
dos apertas em casos extra-
ordinários.

Mas, como manter esses
serviços, se a verba ridícula
prevê um número reduzido
de funcionários, pèssimamen-
te remunerados, impede a
admissão de pessoal especia»
llzado e tecnicamente capaz;
se o velho edifício estava
com o teto, até há pouco,cheio de fendas; se a rede
elétrica ainda hoje perma-nece como perpétua ameaça
de incêndio dè todo o acér»
vo e não há recursos para
fazer face às despesas?

O acervo precioso da Bi-
büoteca Nasisnaí está áínèá-
çado. Diante desta situação,
a medida julgada útil pelo
governo íol adotada: a de re-
dtizir de dois terços a dota»
ção orçamentária que se des-tina àquela instituição. Malado que Justa é, pola, a re-solução da Assembléia Na-cional das Forças Pacifica»,ao indicar como um dos ob-
jetivos principais dà luta pe-ia paz a liquidação da polltl-ca de mllítarização do pais,política seguida pelos servi-cais de Washington que seapoderarm do Cateta

ROTEIRO DO ESPECTADOR
TEATno CAItU» aoMHi — im» Noit. rrii». ae Vicente

CtUilIno. Dlrecío de GlUln Abreu. Pecu muiiiaitu. Hem preten»A-i.
No elenco! Mara Atrunua. Carloa Melo, Itenato Oecarvaa, Amcric»
Cabral, Olnorah Marzullo e oulroi.

TEATRO JOÃO CAETANO — NRo Ven na Oelpe, de J. Mala,
Max Nunca e Humberto Cunhn. Itevista cujo maior aucciao ae opàl*
na coreor.rr.tln do Cherlea Mourio. Muito» quuilroa rotineiro». Dvn»
tre os interprete», Sadl Cabral, Valeria Amar, Noella Noel, Oivaldo

Jva.e

TEATRO GINÁSTICO — *0mn Certa Cabarta, de André Routaln.
Dirigida Inteligentemente por Adolfo Cell, dlrecao, cenário e Inter-
prelucoea da Toiilu Carreio, Paulo Autrun, Maurício Harroio o
Cluuter Lago. A coraMta em it o mala uma produção comcrclul du
ltounln.

TEATRO GLÓRIA — O Golpe, de MArio Lago e *oaé Vender-
ley. Defendida por Oicarlto, Myrlan Tereza, Adriano Reya, Marcot
Louro, Violeta Ferro» e Kcnnto ncatier. CcnArloa de Fernando
Pamplona. Dlrecío de MArlo Brnalnl. Comedia du Unha. A preien»
ca de Oicarlto ieva multa gente u eaaa caaa da ClnelAndla.

TEATRO SERRADOR — Caae ratai è de morte, de André Rouj-
aln, numa dlrecío de Henrlctte Mqrlncau. Atuam: Eva, Elza Co-
mea, Manuel Pera, Jorge Dorla o outroi. Sem Interesse.

TEATRO DULCINA — Veetldo de Noiva, de Nelson RodrlRuei.
Com Henrlette Morineau, Dulco Kodrlguea e outro». Dlrecío de Uo
Juil. Peca que repousa em truquee cenkoi, portadora de tcndCr..
da dccadentiila.

TEATRO FOLUES — Gente Bem A Cbampanhota, J. Ruy, Hum-
berto Cunha • Cote. Texto limpo. Movimentada. Multa colia Inte-
reaiante. Cole eatá ótimo, coadjuvadu •tw Helena Amarnl, Silvia Tc»
let, Candlnho, Marina Mareei, Francisco Serrano o outros.

TEATRO RIVAL — Mulher do Briga, de Pedro Bloch, com Alda.
Garrido, Glauco 1'ocn-t, Arnaldo Montei, ciaudlano Filho, Marllena
Alves e outros. Dlrecío de Dclorgcs Caminha. Cenário de Fernando
Pamplona. Comídla escrita especialmente para Alda Garrido. Ir.r. -
nor a «Dona Xcpa» enfoca mal certos problemas.

TEATRO COPACABANA — Diálogos das Carmelita», de Geor-
tes Bernanos. Drama quo se desenvolve nos dias da Revolução
Francesa. O medo, a morlc, o sentimento religioso das carmelitas,
suas acoai a o mundo: tudo isso su desenvolve nessa peca dirigida
por Flaminlo Bolllnl Cerrl. Cenários de Giannl Muito. Paneis, den»tre outros, sío defendidos por Muna Clara Machudo, Paulo Monte,
Beatriz Bandeira, Ana Gdler e Paulo Padllna. Espetáculo sem liomo-
ceneldade, de conteúdo reacionário.

MILTON DE MORAES EMEBY.

NOITE DE ARTE
POPULAR E FOLCLÓtüCA

Vma> comissão de artistas
e estudiosos do folclore pa-trocinará mata um espeta-
culo de arte popular folcló-riec. Ao Teatro Popular Bra-
aileiro, dirigido pelo conhe-
cido folclorista e poeta So-
lano Trindade, caberá a

SESSÃO
CINEMATOGRÁFICA
Será realizada hoje, sába-

do, dia 7, ás 20 horas, uma
sessão cinematográfica, sob
o patrocínio da Associação
Gonçalense dos Estudantes
(A.E.G.), em sua sede, à
Rua Coronel Moreira Cezar,
83-sobrado, em São Gonçalo,
em homenagem ao «Dia das
Mães» e ao «Dia da Vitó-
ria dos Aliados> sobre as
potências do eixo nazi-fas-
cista.

(Da Sucursal de Nllcrói).

apresentação do espetáculo,
justificando-se assim plena-mente a expectativa de mi-
lhares de admiradores de
nossas mais belas danças e
canções. Os convites para

RECLAMA CONTRA
A IMOBILIÁRIA

O leitor José Sebastião da
Silva, carteira de ldentida-
de 112.Uü5, esteve em nossa
Redação reclamando conlra
a Imobiliária Menescal S.A.
(loteadora de íerrenos).

Comprou um terreno a
Íirestação 

nessa companhia,
nformou-nos, situado no

Parque São Judas Tadeu e
a companh a ainda não cum-
priu o que prometeu quan-
do transacionaram. Água,
luz, limpeza, são suas obri-
gações, manter e instalar,
uma vez que já cobrou a
taxa de 600 cruzeiros 'para
isso.

Para construir-se um bar-
raco no terreno que se com-
pra a essa companhia, dz
José Sebastião, é necessário
pagar mas 25 cruzeiros quea companhia cobra.

HULÜiltJ iuuil/Ut.^

esta festa cultural podemser procurados na sede do
TB', situado na Rua da
Constituição, n' 14, 1» andar.

TEATRO DE
ESTUüAhriüS NO
LICEU DE NITERÓI
Kstá em organização o Tea

tro dos Estudantes do Liceu
de rliterói cuja direção será
entregue à escritora Maria
Jacinta, atual diretora do«Teatro de Arte do Rio de
Janeiro».

Como passo inicial para aorganização desta escola dearte serão realizadas confe-rências sobre teatro, nos seusdiversos aspectos. Essa con-íerências ficarão a cargo deescritores è teatrólogos, en-ü3 eles Joracl Camargo, Vi-riato Correia, Álvaro Morey-ra, Josué Montelo, MarcusAlmir Madeira e outros.

P »1
|-V:Vlia; jTTl

.Mecânico de Máquina de Costur
jtàtfMMKjts^

l**ÍMI!|lttiM
e*»«»-**»a»*»»aaaa»eBa--j»»M,«--

NO TEATRO GINÁSTICO
Av. Graça Aranha, 137 — Tel: 42-4090Ar condicionado perfeito

HOJE

UMA CERTA CABANA
HORÁRIO:

?*t»?ffiVn?l,4"l**B ,° aext^" »••<"> hora»

ÚLTIMAS SEMANAS
Com Tânia Carrero, Glauter Lage,Maurício Barroso e Paulo Autran.Direção geral de Adolfo Celi.

a
Conserta, compra e

vende máquinas de
costura usadas. Refor-
ma em geral — Ven
dçm-se maquinas no-vas à prestat-ào ¦ Tel.:

49-8310

^***..^m\^^

ADVOGADO

HEITOR ROCHA FARIA

Rua do/luvidor, 169 • S. 917 - Tel.: 43-6473

CASIMIRO
ELETRICISTA RADIO TÉCNICO

Recados pelo telefone: 57-6160.

h
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Enganam-se os Fomentadores de
A aplicação dos Acordos dc Paris
dcsprevenidos os povos pacííi
PAUIS, 

fl (AFP) - No co.
mentdrlo da radio do

Moicou, dedicado ao deponho
dos Imtcumtntos dc ratifica-
çfio dos acordos de Paris,
Moltchimovi corronturlitn da
política Intomaclonal, oflr-
mou quo o renrmnmento da
Aloinanha Ocidental fada com

Stanitostofdo dus mulheres do Hamburgo (Alemanha Ocidental) contra o rearmumento
o a reconstrução da Wehrmacht

Greve dos mineiros
japoneses

TÓQUIO, 6 (A. F. PJ
— Aproximadamente ss
mil mineiros, ou soja a
quase totalidade dos tra-
balhadores das minas me-
tatúrgicas japonesas, de-
sencudearam hoje de ma-
nhâ uma grave do *h hó-
ras, cm apoio do pedido
do aumento de salários
correspondente a mil''i/uns". Os grevistas são
membros da Federação
Sindical Sohyo. Os traba-
lhadores das minas têm
a intenção do prosseguir
o seu movimento de rei-
vindicaçúcs por meio de
uma série de greves ai-
ternadas, nas diversas mi-
nas do Japão, caso nâo
sejam satisfeitos após a
presente greve.

Progressos nas Reuniões
de Viena

VIENA, 6 (AFP) - Ter-
minada a 5' sessão da con-
íerêncla dos embaixadoras
encarregados dc ultimar o
projeto dc tratado de Esta-
do com a Áustria, foi dista-
buldo o seguinte comunl-
cado:

«Durante a semana em
curso, a conferência dos em-
baixadores que se reuniu
com a participado du re-
presentanles da Áustria,

íéz consideráveis progressos
em seus trabalhos prepara-
tórios tendo cm vista a con-
clusflo do tratado de Esta-
do austríaco.

E' permitido esperar que
os trabalhos da conferência
estarão rapidamente conclui-
doa.

A próxima reunião será
realizada na segunda íelra,
dia 9 do corrente.»

Dia 26: ,

ELEIÇÕES NA
INGLATERRA
LONDRES, 0 (AFP) — A

ment agora que dissolve o Par-
lamento foi lida hoje do ma.
nhii na CAmara dos Lcvds o
nn CAmara dos Comuns.

ELEIÇÕES NO DIA 26
LONDRES, 6 (AFP) - A

dissolução do Parlamento se-
rá proclairada hojo & tardo
cm todas as cidades da Grã-•Bretanha e os eleitores «o.
rfio convocados para o dia 26
do corrente.

mie. corresse Porlgo grave tfl.ua ii Europa, Acrescentou quoos "Ito países da Conferência«o Moscou tomarío próxima,niento em Vamóvla as medi-das que se Impõem para ga.«•antir sua segurança, criando
principalmente um comandomilitar comum.

«Essas medidas, prosseguiuo comentarista, impocm-iecom urgência, o nfio podemsenão servir a causa da pas«a Europu, opondo uma bar-relra sólida aos fomeniarlores
de uma nova guerra. Saibam

não apanhará
cos da Europa

oi partidários da reconstitui*
çflo do uma nova Wohrmaeht
3uo 

a aplicação doi accvdos
o Parla nAo apanhará Ide*.

provinldoa oi povos pacíficosda Europa. Entes tfln: forças
e recursos suficientes parafauram voltar íi razilo dos
partidários da polltlcu do Im-
ca, e garantir sua existência
pacifica».

Vão à Paris
MOSCOU, 6 (AFP) — Oembaixador da Franca naUnião Soviética, tv. Louis Jo-xe, deixou cata capital às 12hora» c 80 minutos, em com-

punlila do embaixador dos E«-todos Unidos, ,r. CharlesBohlen. Os dois embalxado.res vfio a Paris, onde o «r.Louls Joxe prestará contos doencontro mantido ontem coro'o marechal Bulganln.

DECIDEM SOBRE O COMÉRCIO
EXTERIOR DO BRASIL

À NOSSA REVELIA

Antologia da poesia
polonesa

MOSCOU, C (IP) — Acaba
dc ser lançada cm Minsk, cm
língua biciorrussa, uira auto-
logia da «Poesia Contempo-
r&neo Polonesa» contendo as
Poesias de 20 poetas poione-
ses entre os quais .luínin Tu-
win-, Jaroslaw Iwaszkiewlcz,
Adam Wazyk, Wiktor Wo-
roszyjski, Ju-zy Putramcnt e
outros.

AÇÚCAR NÃO ESTRAGA

OS DENTES
LONDRES. 6 (AFP) - A

tese secundo u qual o exces-
so de açúcar na alimentação
favorece a cáre dentária,
particularmente nas crianças,
é coníesíada pelo Conselho
de Pesquisa JViétl ca (Medi-cal Research Council), em
um relatório publicado eslu
manhã.

Esse organismo repousa
sua argumentação sobre a
seguinte experiência:

5.498 grupos de crianças
residentes em Londres, Li-
verpool e Sheff.cld, foram

submetidas, durante perfo-
dos indo até dos anos, a
um regime alimentar rac o-
nal, comportando uma boa
quantidade de leite, lrutos e
legumes frescos. Mas a me-
t.-uie üêlcs recebeu uma dise
suplementar de 453 gramas
de açúcar por semana.

Oi dentes das crianças fo-
ram examinados periódica-
mente, podendo-se constatar,
em matéria de cáries novos
ou de agravação das antl-
eas. não ter hav.do nenhu-
ma diferenço apreciável en-
tre os dois rec mes.

HAIA, í IAFP) — As dis-
cussões do caráter of.closo
munt-das nesta captai entre
uma delegação britânica,
uma delegação holandesa e
uma delegação alemã no
dia 4 do corrente a respeito
do futuro do comércio dos
frês países com o Brasil,
realizaram com o conheci-
mento deste pais — salienta
um comunicado conjunto
publicado hoie de manha.
Não foi prestado qualquer es-
clareclmento oficial a res*
peito das conversações. No-
t.c a-se em fonte bem iníor-
macia que não houve qual-
quer d vergéncia. de pontos
de vista, que as três delega-
ções constataram uma om-
pia base de acordo antes da
separação e que não está
ejicarado qualo.uer encontro
novo.

As discussões trataram
dos meios de dar uma base
plurilateral ao comércio com
p Brasil.

Sabe-se que a Holanda, a
Grã-Bretanha e a Alemanha
negociarão brevemente no
Rio de Janeiro novos açor-des comerciais com o Brasil.
Noticia-se em boa fonte queuma delegação alemã"' segui-
rá uara a capital bras loira,
com êsse objetivo, no dia 20
do corrente.

N.R. — Como o telegramadeixa patente, a In-
glaterra, a Holanda
e a Alemanha Oc-
dental reuniram-se
e tomaram med das
a respeito do co-
mérclo com o nos-
so pais sem que o
Brasil tvesse nisso
qualquer participa-
ção; nem mesmo,
para salvar as apa-
rências, foi ouvido
um representante
do governo do sr.
Café Filho.

44 VITIMAS DA VACINA SALK
vw^^^s^^s/wn/»

WASÍliNGTON. 6 (AFP)
— Ti ís novos casos do pollo.
mlcUto foram assinalado! en-
tro crianças vacinadas, o quoelova a 44 o total de crianças
que contraíram n moléstia de-
pois da lnoculaçflo da nova
vacina, anunciam, cata tarde,-
os Serviços da Saúde Pública.

Quarenta e um desses cuos

Guerra
i-inr»i-inivuwnnnnfi..iiuuuuCt»^'''^y

acarretaram paralisia, oi ou-
tros Ms, nAo, '

'. 
Trinta e oito crianças re-

ceberam a vacina dos Labc-t
.rntórlos Cutter, do Ilcrkeloy^i i
ria Califórnia, o ns nutras «.ls

-reesboram uma vuclna pro-
iluilda pulou Laboratórios ICIy '
LHIy and Co, do Indlannpollsv

BANQUETE EM HOMENAGEM A MADAME COTTONÍ
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ajA noite de «í de abril último, a sra. Eugenia (juuuh, pieaiuoiue ua n*«u uu j>„„u/-¦^ crdticu /nternocional de üíufAcres, /oi homenageada com um banquete oferecido
pela sra. Tsai Chang, presidente da Federação Democrática de Mullieres da China. Noclichê, madame Colton usando da palavra por ocasião do banquete, vendo-se ao centroa sra. Tsai Chang e a direita a sra. Li Teh-Chuun, vice-presidente da Federação Demo-erótica de Mulheres da China. — (Foto SIN HUA, distribuído pelo INTER PRESS)

¦-'.71

M

DENTISTA
Quebrou ma dentadura? Caíram os dentes, nAo têm segurança? Besolvo o seu caso em poucos ml-
nutos. — Nao querendo «nlr de rasa, mnndo apanhar a levar pronta. — Especialista cm dentadu-

ras, pontes móveis (HOAC U) e cirurgia dos maxilares.
Boa do Carmo, 9, sala 001, telefone 52-6225. Somente Sas., fias. e sábados, das 8 as 10 ns.

DR. JOSÉ PREÇOS POPULARES

Em Estudos na COFAP
o Aumento das Tinturarías

O Departamento de Plane-
jameiKo e Preços da COFAP
anunciou ontem que decid u
não aceitar 0 pedido do S»n-dlcato tios Proprietávirs deTinturarías no sentido de
que os preços da lavacem cteíernos fosse fixado entre 45e 50 cruzeiros. O DPP
afirma ter estudado ns ra-

CAIU DO TREM
Quando viajava para Loja

do «1<'£HA» o prego alto caiu
<in (rem e morreu. Reinam
os preços baixos. Camisa
di' mescla para motorista a
CrS ílã.iili; camisa de meia a
CrS 20,00; lenços a Cr$ 12,00.
Ver para crer na Loja do
«IfEUA». Kua da Alfândega,
281, V andar ou pelo Beem-
bolso Postal.

zões dos donos de tintura-
rias e que não há nada ne-
Ias Q.ue leve a COFAP a
aprovar vão vultoso au-
mento.

A CONSIDERAÇÃO DA
PRESIDÊNCIA

Apesar da nota do DPP
o meinor.al dos proprieiárlos
de tnturarias não se*á nr-
qulvado. Daquele Deuaria-
mento será remetido a eonsi-
deracão do sr. Améijco Pa-
checo de Carvalho, a quem
caberá emitir a decisão de-
finitiva. Segundo as iníor-
macóes obt das pela repor-
'agem credenciada na CO-
FÀP 0 aumento viva mas
em- bases menores que as.
propostas, o que, inclus ve
já era do conhecimento dos
donos de t'nturarias.

gm a

Mi ra Semanalmente o
ernal "Emancioaáo"

UM APELO DO GENERAL FELICÍSSIMO
CARDOSO A TODOS OS PATRIOTAS

Com a assinatura do seu
diretor, general Felicíssimo
Cndoso, «Errancipação» es-
tá se dirigindo a todos os pa-
triotas através da seguinte
prodamação:

«A passagem de «EMAN-
CIPAÇAO» a semanário á
uma necessidade sentida por
todas as i'ôr;as empenhadas
eai que o Brasil se axaste do
caos e da ruína econômica,
para trilhar o caminho do
progresso.

Uquivaiente, porém, na rea-
lidaae, à montagem de um
outro jornal em malotes, pro-
porções, essa transformação
exige, como condição funda-
mental, um investimento de
pelo menos 3 milhões de cru-
zeiros. Além da ampliação do
aparelho jornalístlco-adir.inis.
trativo, é preciso nova Eedo,
e um conjunto moderno de
máquinas üe composição e im-
pressão, isto é, os meios piiór
prios capazes de assegurar o
sucesso da. Iniciativa.

Está. sendo constituída uma
Organização que se enc&vre-
guia do imprimii1 «EMANCI-
PAÇÀO» semanalmente. Ape-
Io, pois, para o povo em ge.ral, os trabalhadores, os In-
dustriais e comerciantes iden-
tificados com a causa da
emancipação nacional, oa mi.
litates, magistrados e pro-fissionais liberais, dirijo-me,
em suma, .a todos os pátrio-tas no sentido de que efe-
tuem sua contribuição Ftévla
para transformar «EMANCI-
PAÇÀO» em semanário, sern-
pre dedicado à Liberdade, à
Paz, ao Progresso e à Inde-
pendência de nossa Terra.

Decorrido o tempo necôs-

sário ao estabelecimento da
Organização, todos os que a
tiverem financ-ado por esta
foímu receberão os tituloa le-
gais cabíveis.

Rio de Janeiro, maio de 1955
General Felicíssimo Car-

doso, diretor.
REDAÇÃO E ADMINIS-

TRAÇÃO: Avenida NUo Pe-
çanha, 12, sala 426».

LOTERIA
FEDERAL
ouÂftfArciiu

. HOJE

MILHÕES
SÉRIOS PROBLEMAS AFLIGEM
OS ESTIVADORES DE RECIFE

POUCO MOVIMENTO NO PORTO E DESEMPREGO CRESCEN-
TE —SALÁRIOS BAIXÍSSIMOS E CUSTO DE VIDA ALTO —
INTEIRAMENTE ABANDONADOS PELO IAPETC

an ! - - Reportagem de L. Ferreira LIMA mmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmBX

srito Sobre a Transação
icvsliçii da Química Bayer

Automaticamente aprovado o requerimento do senador Guilherme
Mala guias

iii&|ü

É
Está automaticamente apro-

vado o requerimento que o
sr. Guilherme Maiaquias en-
catr.inhou, ontem, à Mesa do
Monroe, pedindo seja cons-
tituiüa uma comissão parla-
mentar de inquérito de c«nco
membros puni investigar to-
dos os de-.uihes da liberação
da Química Bayer, devolvida,
pelo decreto 37.148, de 5 de
aLcil próximo findo, do sr. Ca-
fé Filho, aos seus primitivos
donos alemães. J^ara sua acei-
tuçüo, bastaria que o mesmo
contasse com o apoio de vin-
te e um senadores, isto é, um
terço do total dos lntegran-
tes daquela Casa do Con-
gresso, o a iniciativa do re-
presentante carioca recebeu,
além da de seu autev, a assi-
natura de, exatamente, vinte
e um de seus pares.
OBJETIVOS DA COMISSÃO

A referida comissão deve-
ra. apurar: a) — se, efetiva-

mente, a Química Bayer, di-
reta ou indiretamente, voitou
às mãos do antigo truste ger-
mãnico que a uirigia, ou or-
ganização sucessora; b) —
qual a origem dos fundos
com os quais foram saldados
os débitos de cujo pagamen-
to dependia a liberação deixe-
tada; c) — qua-s os latos de-
terminuntes da liberação an-
tecipada da Química Bayer,
quando já se encontrava em
estudos adiantados um esque-
ma para liberação total de
bens e direitos pelos quais se
interessava o mesmo çonsór-
cio teuto beneficiado com a
liberação daquela empresa.

Devera", ainda, o aludido
órgão, examinar todos os fa-
tos jurídicos e morais atl-
nentes à liberação em causa,
apreciando sua conveniência
e oportunidade, bem como
o procedimento do liquidan-
te Ildeu Ramos de Lima,

Assinaram os Universitários Baianos
O Apelo Contra a Guerra Atômica

SALVADOR. 6 (IP) - O
Conselho Estadual cte Estu-
dantes, em sua úK'.ma reu-
nião, aprovou, por aJuma-
ção, o "Apelo contra a pre-
paraçuo da guerra atômica",
o o.ual foi jã assinado pelos
seau-ntes estuuantes: Alber-
to C. Dumas, prestdente do
C.A.B.B. Faculdade de Di-
reito; Murilo, C. Cavalcanti,
vice-presidente do C.A.B.B.
e presidem- e do D retóno
Central dos Estudantes; Da-
vio Q- de Souza, pres.dente
ele.ío do D.A. da Faeulda-
de de Medicina; Jarbas de
Oliveira, pres dente do I
Conselho Estadual de Estu-

ÚLTIMA MODA-
CAMISAS TIPO

ITALIANO
Camisas «italianas» gola

diferente grande novidade
de Cr$ 160,00 a CrS 220,00
CONFECÇÕES AMAURY.
Rua da Alfândega, 318 —
1"v andar. Rua Vinte de
Abril, 7 — loja. Atendemos
pelo Reembolso.

devolução de
títulos eleitorais

O ministro Edgard Costa,'
presidente do Tribunal Su-
perior Eleitoral, enviou te-
legrama circular aos prèsl-
dentes dos Tribunais Regio-
nais de todo o pais, detérml-
nando sejam tomadas provi--
dSncias no sentido de serem
devolvidos pelos respectivos
Cartórios, dentro do mais
breve prazo, os títulos reti-
dos nas eleições de outubro
de 1954, a fim de que todos
os' eleitores estejam üe pos-
se de seus títulos, nas pró-
xlmas eleições presidenciais,
salvo os que, em virtude de
revisão ordenada pelo mes-
mo TrIHunal Superior Elei-
toral, íora mjulgados irre-
gularea.

dantes de 1955; Neilton Dias
da Silva, secreiurio-Keral do
Conselho de Estudantes; Ma-
noel Quintas Ferreiro, pre-
sidente do D.A. da Escola
Politécnca, pela diretoria;
Newton Macedo Campos, pre-
sidera.e da A.B.E.b.; Car-
los Alberto Reys de Andra-
de, pres.dente eleito do Ç.A.B.B. da Faculdade de
Diie to; Rui-h Prates Ribeiro,
presidente Uo D.A. da Es-
com de Enfermagem; Edgard
Augusto Alves de Abreu
Filho, presidente em exerci-
cio do D.A. da Escola de
Eletromecãnica; Marcos Go-
render, representante do
D.A. da E.P.U.B., no I
Conselho Estadual de Estu-
dantes de 1955; Nailtoii de' Alme.da Santos, represem-
*ante do C.A.B.B.; José de
Albuquerque Coelho, acadè-
mico de D-reíto; Carlos Rúy
Tourinho, presidente do D.
A. da Escola Baiana de Mé-

diclna e Saúde Pública;
Fernando José Alves, repre-
sentanl-e do D.A. da E.P.
U.B., no Conselho Estadual
de Estudantes; José Tourl-
nho, secretárjo-geral do C.
A.B.B.; Edgard Augusto Lo-
pes, sepretárlo-geral do D.A
da Faculdade de Medicina;
Newton Oliveira, presidente jdo D,A. da Escola de Belas
Artes; Alberto Guimarães,
acadêmico de Veter-nária;
Renato de A. Alves, acadê-
mico de Ciências Econômi-
cas; e José Nery Brandão,
presidente do CE.C. da
Escola de Estatística.

que propôs ao governo a ope-
ração e a tem defendido pü-
blicamente.

AjS kazoes do
INQUfiBITO

«O presente requerimento
se justifica — diz o sr. Gui-
lherme Maiaquias — porque
ê necessário averiguar quais
as razões que levaram o go-vérno a dispensar, no caso,
a concorrência pública, para,
desprezando o parecer do
consultor-geral da República
e reformando despacho do-
governo passado, proceder a
restituição do acervo da em-
presa aos seus antigos quo-
tlstas, apontados como repre-
sentantes de organizações
germânicas. A contestação
apresentada pelo sr. Ildeu
Ramos de Lima às conside-
rações expendidas pelo no-
bre senador Lúcio Bitten-
court, em discurso publicado
no «Diário do Congresso» de
27-4-55, justifica as dúvidas
que se levantaram sobre a
lisura da operação, uma vez
que o referido llquidante
lêz afirmações frontalmen-
te contrárias às do parecer
do consultor-geral da Repú-
blica, impondo-se, destarte,
a necessidade de um inquô-
rito parlamentar para exata
apuração dos fatos.»

ALERTA MOÇADA
CHUVA DE CALÇAS
Calças Coringa, CrS 75,00,

tropical, Cr$ 180,00, cam-
braia, Cr$ 220,00, Nilord a
Cr$ 350,00, Nilord de algo-
dão Cr$ 220,00. CONFEC-
ÇÕES AMAURY, Rua da
Alfftndega 318 1" andar.
RUa Vinte de Abril, 7 - io-
ja. Atendemos pelo Reem-
bolso.

O porto de Recife, pela importância que tem o Estado
de Pernambuco, deveria ter um grande movimento. Isso nüo
acontece entretanto. A falta de um comércio exterior intenso,
do Brasil com outros pulsos, reflete-se também em Recife.
O desemprego campeia, a miséria penetra cada dia mais
fundo nos lares dos trabalhadores do porto.

I SEMANA SEM TRABALHO

Atualmente, a esmagadora
maioria dos estivadores de
Recife não consegue perfa-
zer 200 horas de trabalho
por mês. Se em uma sema-
na aporta um bom número
de navios e o estivador con-
segue 48 horas de trabalho,
na semana seguinte, è qua-
se certo, não conseguirá tra-
balhar.

No Recife, um estivador
ganha Cr$ 74,20 por dia. E
embora não trabalhe todos
os dias no mês, tem de pa-
gar religiosamente o descon-
to de 150 cruzeiros mensais
para o IAPETC.
CARESTIA ASUSTADORA

O delegado dos estivadores
de Recife ao Congresso Na-
clonal de Estivadores, recen-
temente realizado no Distri-

to Federal, forneceu-nos ai-
gUHS dadüS ãôbrC S CUStO
de vida na capital pernam-'
bucána, baseando-se para ls-
so nas despesas que tem sua
própria família, integrada
por 7 pessoas.

Despesas diárias: 1 quilo]
de feijão, Cr$ 8,50; quilo e
melo de farinha de mandio-
ca. 12 cruzeiros; meio quilo
de charque, 22 cruzeiros; 100
gramas de toucinho, Cr$ ...'.
3,40; temperos e verduras,.
10 cruzeiros; um quilo de»
pão, Cr$ 9,50; 100 gramas d6'
manteiga, Cr$ 7,50; 50 gra-
mas de café, Cr$ 2,50; 200
gramas de açúcar, Cr$ 1,50;
2 quilos de carvão, 3 cruzei-
ros; TOTAL: 79,50.

Como um estivador ganha
Cr$ 74,20 no dia em que'

consegue trabalhar, fica
com um déficit diário mini-
mo de Cr$ 5,70, só no que se.
refere à alimentação. E co-
mo pagar o aluguel de ca-
sa, os transportes ,o vestuâ-
rio, as despesas com medi-
camento, higiene, a escola
para os filhos?

ABANDONADOS PELO m
IAPETC

Conforme já dissemos aci»
ma, o estivador contribui
com 150 cruzeiros mensais
para o IAPETC, que, em trp-
ca, quase nada lhe dá. Au-
xilio-doença, é praticamente
impossível alguém conse- ,
guir. A assistência médica'
é também precária, pois o]
Instituto demitiu grande nü-
mero de médicos. O desça-;
so do IAPETC pelos estiva-
ddrês ficou bastante eviden-
ciado por ocasião da expio-
são que vitimou diversos es-:
tivadores. Quase foi neces-'
sária uma greve geral em.
Recife para obrigar o
IAPETC a internar os feri-
dos em seu hospital.

in

UNIDOS OS TRABALHADOES DO
AÇÜCAR DO RIO E DE SANTOS.

Marcharão ombro a ombro na campanha pot aumento de salários --
Aumento de salários, sem aumento dos preços-^ Fala à IMPRENSA
POPULAR o sr. Hugo Costa, presidente do sindicato carioca

'f

Greve Dos Marítimos da
Costeira e Das Lanchas

Pensão
do Papai

A melhor pensão de Copa.
cabana. Asselo e respeito.

Kua Ronald de
Carvalho, 180

Na prôxlniâ têrça-fèlrâ, se-
ráo realizadas Importantes
assembléias nos sindicatos
marítimos para apreciar a si-
tuação dos trabalhadores dá
Costeira e do transporte Rio-
-Nitctói. .

Os trabalhadores da Cos-
telra deram um prazo ao go-
vGrno até quarta-feira, a fim
dé providenciar o pagamen-
to do abono espécial-temporá.
vio. Os sindicatos, caso não
seja efetuado o pagamento,
deverão homologar a parall-
gação dos serviços para zero
hora dA auinta-felra. Sabe-

-se qne o dr. José Maria Wi-
tácKèr, ministro da Fazenda,
ainda não assinou o proces-
só relativo ao pagamento do
abono atrasado.

Os trabalhadores das em-
presas Carreteiro também es-
tão dispostos a k à greve,
sé nâo lhes for pago imedla-
tarnente o salário do mês pas-
sado. A COFAP, como se sa-
be, interviu nas empresas e
prometeu adiantar o dinheiro
para pagar aos trabalhadores.
Entretanto, a situação contl-
nua a mesma e oa marítimos
não recebem seus salário*.

Os trabalhadores na indús-
tria de açúcar aguardam pa-
ra a próxima semana o pro-
nunciamento da Justiça do
Trabalho sobre o aumento
de salários que reivindicam.
O dlssidlo, segundo informou
à nossa reportagem o sr. Hu-
go Costa, presidente do Sin-
dlcato, está em pauta para
julgamento no T.R.T.

PRECEDENTE LOUVÁVEL

Conforme é do conheci-
mento público, os grandes
industriais das refinações de
açúcar insistem em condido-
nar a concessão do aumento
de salários a novo aumento
no preço do produto. Contra
essa tentativa de extorsão já
se pronunciou o sr. Hugo
Costa, presidente do Sindica-
to dos Trabalhadores, reíle-
tlndo o repúdio de toda a
corporação. À propósito, fêz
as seguintes considerações:

— O Tribunal Regional,
recentemente, pronunciando-•se sobre o aumento de sa-
lários dos trabalhadores em
lavahdarias e tinturarías, re-
peliu a pretensão patronalde aumento dos preços paraa concessão da melhoria sa-
larlal pleiteada. Essa atitu-
de é louvável, e o precedemte deve ser seguido em nos-
so cásb. N6o é possível queas necessidades dos trabalha-
dores, a sua miséria mesmo,
continue a ser explorada pe-los empregadores e que os
magros aumentos de sala-
rios conquistados continuem
a ser devorados pelo cons-
tante aumento dos nrecos.

ALEGAÇÕES FALSAS
Refutando as alegações do

Sindicato rtos Industriais do
Açúcar, prossegue:

— As alegações dos em-
pregadores carecem de base.
São as mais contraditórias
possíveis. A custa da miséria
em que vivem os trabalhado-
res na indústria, os proprle-
tários das empresas ref.na-
doras auferem lucros cada
vez moines. E ainda preten-
dem sacrificar a população
com um novo aumento de
preços. O que querem é ex-
piorar as reivindicações jus-
tas e urgentes dos trabalha-'
dores para justificar urr. no-
vo assalto à bolsa do povo.
Jamais poderemos concordar
com isso. A diretoria do Sin-
dicato, por toda as ícvmas
possíveis, tem deixado bem
clara e definida a sua posi-
çao, energicamente contrária
a essa especulação. A nossa
corporação necessita üü au-
mento. E' urgente mesmo a
melhoria que relvindicomos.
Os preços subiram e contl-
miam a subir. A fome amea-

na refinação do açúcar em-" 
Santos, declarando:

Estamos forjando umá
-Xeento ¦ dc unidade nessa ba-
talha por aumento de sala-,
rios. Trabalhadores santistas
e cariocas marcharão ombro
a ombro. Na próxima semana ;
irei a Santos, convidado a
presidir uma assembléia no
Sindicato co-irmão, na qualserá debatida a questão do)'
aumento de salários.

AFRONTA AOS
TRABALHADORES

Foi com veemência e indig»
nação que o presidente do
Sindicato dos Trabalhadas'.
na Indústria de Açúcar, Do-
ces e Conservas formulou o
seu protesto contra a reco-:
mendação da Fedeíação das;
Indústrias aos empregadores,;
no sentido de que se recusem*
a qualquer entendimento com f
trabalhadores em greve e nâo 

'
reconheçam as decisões da
Justiça do Tcabalho.

Os industriais, através
.de sua entidade representa-" tiva," o'que pretendem é co-'"locar o. direito de explorar è

ça os lares dos trabalhado- i esf°mear os trabalhadores
res. Mas, parcela ponderável
do povo como somos, scre-
mos também atingidos pelo
aumento do preço do produ-
to que fabricamos e, o au-
mento que conquistarmos fl-
cará reduzido a quase nada.

UNIDADE
INTERESTADUAL

Ressaltou o sr. Hugo Cos-
ta a unidade e coesão dos tra-
balhadores em açúcar, na lu-
ta em que se empenham. Refe-
riu-se à idêntica campanha
travada pelos trabalhadores

acima de todos as leis, Em
minha opinião é necessário
que todos os dirigentes sln-
dicais se unam num protestoenérgico contra essa insolen-
te declaração, que constitui
intolevàvel afronta aos tra-
balhadores brasileiros.

REPÒRIÉRÍÍtlPÜLIlR
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SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS
INDÚSTRIAS DO TRIGO, MILHO, MANDIOCA
E DE MASSAS ALIMENTÍCIAS E BISCOITOS,

DO RIO DE JANEIRO
SEDE: HUA CAMERINO, 74 - SOB. — FONE 43-0900RUA CAMERINO, 74 — SOB.

 RIO DE JANEIRO

AVISO
EDITAL PARA REGISTRO DE CHAPAS

E CONVOCAÇÃO DE ELEIÇÕES
Faço saber aos que o presente virem ou dclo tiverem

conhecimento que, no dla-13 do Junho de 1955, serão rea*
llzadas neste sindicato-as eleições para a sua diretoria,
membros do Conselho^Fiscal o Representantes da entlda-
de no Conselho da Federação a que está filiado, ficando
aberto o prazo de 5 dias que correrá a partir da primeira
publicação deste, para o registro de chapas na Secretaria,
de acordo com o disposto no art. 6» das Instruções, apro-
vadas na Portaria Ministerial n* 11, do 11'de fevereiro
de 1954.

As chapas deverão ser registradas em separado, sendo
uma para os candidatos à Diretoria da entidade, Conselho
Fiscal e respectivos suplentes e outra para os represem
tantes no Conselho da Federação, ex-vi do disposto no
artigo 10 das referidas instruções.

Os requerimentos para o registro de chapas deverão
ser apresentados nà Secretaria em três vias, assinadas
por todos os candidatos, pessoalmente, náo sendo permi*
tida, para tal fim a outorga de procuração, devendo con-
ter os requesltos previstos nos estatutos desta entidade
e na legislação sindical vigente e instruídos com as pro*
vas exigidas no art. 11, S 1* das Instruções.

Rio de Janeiro, 6 de maio de 1955.

WLDEMIItO LUIZ DA SILVA
(Presidente do Sindicato)

Abandonados pilo I.A.P.I. oi oporirlos do Valança — Suspensa a licença da operária quando
ainda no leito do hospital — Com um câncer no pulmão,-obrigada a trabalhar até a véspera da
morto — Soto dlat após a morto da tecelã, o I. A.P.I. coniiderava-a "apta" para o trabalho, co-

munlcando-lho a suspensão da licença para tratamento de saúde
BARRA DO P1RAÍ, Maio,

(Do Correspondente) — En-
tre os operários do Mimei-
pio do Marques do Vulença,
grande centro Industriai do
sul fluminense, reina nesto
momenío protunda revolta,
em conseqüência, do aban-
dono em quo se encontram
por parto do Instituto de
Aposentadoria a Pensões.
Casos se sucedem d.nnamen-
te, do trabalhadores que
morrem à mingua de asais*
téncla ou que, entermos,
sem poderem trabalhar e
nada recebendo do Instltu-
ro, são obngndos a subsistir
por merco do solidariedade
de companheiros ou da ca-
ridade pública.

FATOS
Os têxteis, em Valcnça,

representam a maior con-
cen tração' operária. Entre
eles, portanto, é que sa en-
contram cm maior número
as vitimas da criminosa ad-
minlstraeão do IAPI* Há
trabalhadores que, ainda in-
tornados no hospital, rece*
bem intlmac5o para retor-
nar ao trabalho; outros,
afastados para tratamento
de saúde, passam utá o#o
meses sem receber centavo
de sua aposentadoria.

Recentemente registraram-
-se casos como os seguintes:
a tecelã Marlcta Couto Pe-
relra, operada de ve3lcula,
ainda internada e som que
os pontos da operação ti-

vestem sido retirado», rece-
beu no hospital papcletu da
Delegacia do Insrlturo, ilun
do por terminado sua Ilcen-
ca e determinando a Mm
volta ao trabalho. A opera-
ria Aríete Barbosa, da Fa*
brlca de Tecidos Progresso,
enfermo, esteve afastada do
serviço por um período do
oito meses, praro que lho
foro prescrito pelo próprio
médico do IAPI para o ira-
tamento de quo necessitava,
Passou forno o mtoérln no-
era, porque os serviços bit-
rocrntlcos do IAPI não ro*
conheceram o exame médico
o não lhe pagaram nada du-
ranfe esse período.
MORREU EM CIMA DA

MAQUINA
Há outros casos quo athv

gem as raias dá perverslda*
de. Uma operária, de nome
Alzira, teve que submeter-se
a melindrosa operação. Du*
rante dois meses ficou im*
possibilitada de trabalhar.
E' mãe de seis filhos. Auxí
lia o marido, operário de pe*
quono salário, a sustentar a
família com o produto de seu
trabalho na fábrica. Duran*
te esse.-; dois meses nada re*
cebeu do Instituto. As crlan*
ças passaram fome e a ope*
rária teve que retornar ao
trabalho quase se arrastan*
do. Outra vitima é Guen*

guem, velho temia, conheci*
da o querida entre o onera*
rindo tâxtll do Município. Es*
ta tuberculosa c 6 obrigada
o trabalhar assim mesmo,
apesar cie proibida pelo medi*
co particular» o qual tovo quo
recorrer, quo declarou ser
perdido o sou caso. A Dele*
goela Regional do I.A.P.I.,
de posso do diagnóstico o
chapas de Ralo; X enviadas
pelo médico do Valença, nc*
gou-lho licença c aposenta*
dorla.

Eugênia, outra operária
têxtil, faleceu cm conseqüên*
cia do descaso completo do
I.A.P.I. Morreu em cima da
máquina, pode-se dizer, pois,
com um câncer no pulmão
e tuberculosa da laringe, tra*
balhou ntê a véspera do sua
morte. Quando sentiu que o

seu mal era grave, procurou
o posto médico do Instituto.
A licença concedida pelo mé*
dlco foi anulada na Delega*
cia do Barra do PIral. Opera*
do, teve quo retornar em so-
unida A escravidão da ÍAbri*
ca. Durou 20 dias mais, caln*
do na cama para falecer 48
horas depois.
ORDEM PARA A DEFUNTA

Mais um caso quo ilustra
a completa desorganização
dos serviços na Delegacia lo*
cal do Instituto: na resldên*
cia do uma operária, sete
dias após o seu sepultamen*
to, chegou pelo correio uma
carta, comunicando a sus*
pensão de sua licença para
tratamento de saúde e que
deveria apresentar-se imedla*
tamente ao serviço.

ASSEMBLÉIA» .
COMKIICUIUON

A numerom corporação ,in, comerctarlo» reunir*!»**, dia Í0, ns
¦ede ii« »eu sindicato, onde dever» »er apreciado o aumento Mltrlal.
K»m auembltla marca o Inicio da luta em que «« empenhar* mais
uma vim a corporação doa comerciaria».

OriCIAIS DR DAIUIKinO H OAIUSM.IRJUIUI

Itiimii-?.i-no dia 90, tinci proflulaiMl», nu wila do Slndt «to dot
Oficiais de Oarbolro • Cabeleireiro, para aeientarem a» !«*•• dtfl*
nltlvsi do aumento do «ou» ial*rlos a nerem apreientadai aoi pt*
troei uiruvet de memorial.

HKTAJ.CBQH OH

O Sindicato do» Metalúrgico* dn Distrito rederai aena*»» em
aanemliKla permnnenta de»do o dl» 4. Permanecerão niilm ate o
dia 12 aguardando entendimento com o» polroe*. Findo o proic
e nlo obtido o pleltelado entrarão denia data em diante, em greve.

MAIUTIM08

A Federação Nacional do» Marítimo», traniferlu para o dl» V
A» 14 hora», em tua «eile a reunião do representante» ilns entidade»
do grau superior com «ede nafta capital pnra a dlscuiiAo conjunta
do projeto de lei apreacntado o Cnmnrn Federal, prevendo a ax-
lincho do Impotto alndlcal.

ELEIÇÕES

Horistas da Prefeitura
Na Câmara Municipal

PROTEGIDOS PELO SR. MIGUEL COUTO:

Policiai*
E Atacam

Fluminenses Assaltam
Lavradores em aierem

A Polícia continua, no quilômetro 43, apesar do mandado de segurança daH.LF. — Numerosos
lavradores expulsos de suas terras — Confessa o secretário de Segurança a conivência do go-

vernador Miguel Couto Filho — Relação das vítimas

l
à

Dezenas de soldado*; da
Policia fluminense, em des-
respeito a uma ordem judi-
ciai, que determina a ime-
diata retirada do destaca-
mento daquele local, contl*

. miam no quilômetro 43 do
ramal de Xerém, impedindo,
com ameaças de f uzilamen*

- to e outras violências, que
numerosas famílias de cam-
•poneses regressem às suas
casas. Os policiais estão pra-

.ticando, ainda, verdadeira,
pilhagem em casas do co-

; merciantes e outros morado-
, res locais e das proximlda-

des. Submetem mulheres a
vexames, roubam criações
domésticas, etc.

] Dias atrás, um soldado se-
mlnu tentou atacar a sra.
Leontina e outros introdu-
zlram prostitutas na residên-
cia do sr. Walter Francisco
dos Santos.

DESPEJO
Os lavradores do ramal de

Xerém vêm sendo, desde há
. muito tempo, vitimas per*

manentes de grileiros, que
desejam expulsá-los para lo-
tearem suas terras e vende-
Ias. O grileiro Mário de Al*
meida, que contava com a
conivência de alguns juizes
e da policia, terminou mor*
rendo sem ter conseguido
seu intento de - apossar-se-• das terras. Foi, porém, subs-*

. ;tituido por sua esposa, Car-"
mem de Almeida, que ini-
ciou nova tentativa de des-
pejo, agora, de maneira vio--lenta. Conseguiu do juiz
Fontenele, de Duque de Ca-
xias, um mandado de reinte*
gração de posse e, com o au*"
xilio de dezenas de policiais,
expulsou numerosos lavrado*

^¦res.

Entretanto, a Associação
dos Lavradores Fluminenses
impetrou mandado de segu-
rança, concedido liminar-
mente pelo Tribunal de Jus-
tiça do Estado do Rio. O des-
pejo foi sustado e os solda-
dos foram avisados de que
deveriam retirar-se do local.
CONIVENTE O GOVÊBNO

Cedo os lavradores verifl-
caram que é o próprio go-
vêrno do Estado do Rio
quem dá apoio e força à
grileira. Logo após serem
expulsos, os lavradores es ti-
veram na Assembléia Legis-
lativa, em Niterói onde cien-
tlficaram os deputados do
ocorrido e, com alguns dê-
les, foram à presença do
próprio sr. Miguel Couto Fi-
lho. Expuseram-lhe, então,
a situação que atravessam,
denunciando que òs soldados,
comandados pelo sargento
Orellno Nicolau Gonçalves,
vulgo Jumento,, atacavam
pessoas e pilhavam residên-
cias.

Promessa que ouviram:
cVou mandar prender esse
sargento, amanhã mesmo>.
Mas até hoje cjumento» con-

\: APOIAM
O PROJETO

¦{.•¦,' Os marítimos do Rio de
-Janeiro, entregaram na tar-

de: de ontem, ao presidente
da Câmara Federal, um abai-

, xo-assinado conterirò 230 ás-
sinaturas.

v Os trabalhadores dessa
: ;orporação dão Inteiro afcolo
i ao projeto 4.533, ora em"trânsito, de autoria do de-

putado Coútinho Cavalcanti,
que regula o registro dos

\ partidos políticos dentro dos
í preceitos constitucionais. Ao

mesmo tempo lançaram -um
veemente protesto contra o
artigo 32 do projeto de lei

.'.;. Bleitoral de autoria do se*
v oador Dario Cardoso.'

OUTRA VIOLÊNCIA
CONTRA A IMPRENSA

Esteve ontem, em nossa
redação o operário Antônio
Ribeiro da Silva para adian-
tar que está sendo ameaça-
do por diversos policiais, en-
tre eles o tira de nome
Adalon, os quais tentam im-
pedi-lo de vender livremen-
te exemplares de IMPREN-
SA POPULAR.

Contou-nos Antônio que,
no dia 24 de abril último, ven-
dia jornais no Morro da Rai-
nha, quando foi violentamen-
te abordado pelo tira Adalon.
Protestou e foi agredido,
tendo, porém, reagido à ai*
tura, ajudado por numero-
sos populares presentes, na
ocasião. Teve, no entanto,
inutilizada a sua credencial
de vendedor comandista de
IMPRENSA POPULAR.

No domingo seguinte, con-
tinua nosso informante, quan-
do novamente vendia jornais,
no Morro da Rainha, foi
chamado ao interior do ar-
mazem, situado na Rua Pi-
nheiro Amado, 173. O pro-
prietário do mesmo, que é
cunhado e cúmplice do tira
tinha preparado contra êle
uma cilada, o qual, entretan-
toi.não se concretizou. Mas,
como veio a sabei', nova cila-
da está sendo preparada, des-
ta vez, para submetê-lo a
eápancamentos. Dai o pro-
testo que agora faz.

—tmm matam

SINDICATO NACIONAL DOS C0NTRAMESTRE
MARINHEIROS, M0Q0S E REMADORES EM

TRANSPORTES MARÍTIMOS

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
A Diretoria-do Sindicato Nacional dos Contramestres,

Marinheiros, Moços e-Remadores em Transportes Ma*
ritimos convida os seus associados que se encontrarem

rcom seus direitos sociais, para comparecerem à ASSEM-
BLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA, que será realizada
no próximo dia 10 do corrente, às 16 e 17 horas em pri-meira e segunda convocação, em sua sede social à Rua
Silvino Montenegro, 102, sob., para tratar da seguinte
ORDEM-DO-DIA:

1' — Discussão e aprovaçfio da Ata da ASSEMBLÉIA
anterior;

2» — Esclarecimento sobre o pagamento do abono
temporário da Costeira, bem como a posição
que o Sindicato topará a respeito do assunto:3» —* Assuntos gerais.

PEDRO FERNANDES FILHO
(Presidente)

tinua Impune, praticando
suas arbitrariedades.

«É ORDEM»
Os lavradores voltaram ou*

trás vezes à Assembléia Le-
gislativa. Certa feita, foram,
com o deputado Geraldo Reis,
à presença do secretário do
Interior, Justiça e Seguran-
ça, a quem solicitaram ime.
diatas providências, pois, co-
mo explicaram, o mandado !
de segurança, impetrado pe-
ia A.L.F., havia sido conce-

- dido. A promessa que tiveram
foi: «Podem, voltar tranqul-
los, pois os soldados sairão».
Mas, não saíram. Ao contra-
rio: o destacamento recebe
reforços, com a chegada de
muitos outros soldados.

Os lavradores voltaram à
Assembléia Legislativa e, aln-
da com, o deputado Getaldo
Reis, foram novamente à pre-
sença do secretário do Inte-
rlor e Segurança e disseram-
-lhe que os soldados não
tinham saido. Foi quando ou-
viram a resposta: «Eles es-
tão lá por ordem do juiz. Eles
estão garantindo o juiz»...

Diante disto, a A.L.F. re-
querei! a retirada judicial dos
soldados.

PILHAGEM
Protegidos pelo governo do

sr. Miguel Couto Filho, os
soldados continuam assaltan-
do residências e roubando
tudo o que encontram. Eis a
relação dos lavradores já as-
saltados e roubados:

Josó Rocha _ um macha-
do, um formão, utn metro,
uma enxada, 10 sacos de ml-
lho, 11 galinhas e um pato.

Leontina ~ 42 galinhas, 6
balaios de milho, 3 sacos de
arroz, um balaio vazio, um
machado, uma foice e divev-
sos objetos domésticos. '

Vicente Bispo — 5 galinhas.
Walter Francisco dos San-

tos — mantimentos no va.
lor de 500 cruzeiros. I -

Sebastião Ribeiro — 28 ga-linhas, um pato, dois porcos,14 frangos.
Filcto Pereira — 300 pés.

de aipim, 10 galinhas, 100.
abóboras, vários objetos.

Manoel Gerônimo — objc-'
tos diversos n0 valor de 100
cruzeiros.

Agnaldo — grande quan ti*
dade de madeiras para cons*
trução e de lenha.

Uma comissão de horistas
da Secretaria de Viação e
Obras Públicas procurou an*
teontem, na Câmara, o ve*
rcador Geraldo Moreira,
ao qual expuseram dois
problemas, que constituem
para eles reivindicações íun*

JOSÉ COMES
ALFAJATE

RUA BENTO lílBníUO,
83 — L' and. — saia 1

TEL.: 43-O00Z

ELETROCUTADO
Foi eletrocutado o preço

alto. Tudo de graça. Cuecas
a-aericanas a Cr$ 20,00;
«Sltorts» a CrS 80,00; Pija-
mas a Cr? 120,00; Meias a
Cr$ 00,00 a dúzia. Tudo Isso
está & disposição de V. S. na
loja do «FERA». Rua da Al-
f&ndega, 284, 1* andar ou
Reembolso Postal.

damentais: pagamento dos
atrasados — salário dos me-
ses de março e abril deste
ano—, e aprovação da Men*
sagem do prefeito, de n» 32,
que trata da efetivação dos
horistas como extranume-
rarios. >

Relativamente ao paga-
mento dos salários atrasa-• dos o vereador Geraldo Mo-
relra prometeu à comissão
atendendo ao apelo que íô-
ra feito, procurar o preíei*to Alim Pedro, a quem ex*
porá a situação de dificulda*
des em que se encontram os
horistas, há dois meses sem
receber seus salários.

Quanto à Mensagem n» 32,
na Comissão de Justiça, e
da qual é relator, informou
o vereador que havia solicl-
tado uma relação dos horis-
tas. De posse dessa relação
o seu parecer seria imedla*
-tamente apresentado à Co-
missão de Justiça, afirman-
do ser favorável à efetiva*
ção.

TIIAI1AI.1IAIIOIIKS
KM THAN8POBTES

TKKHKSTIIKS

O Conielho de Repre»entante«
desaa Federação está convoca*
do para »e reunir no» dl*» 20,
31 o 33 do corrente, a» 11 ho-
ras da manha na «ede do seu
sindicato para o processamento
da» eleições para membros da
diretoria, conselho fiscal e rc>-
pectlvos suplentes.

TRAItALIIADOBES
ESI MOVEIS DE JUNCO

Na sede do Sindicato dos Tra-
balhadores em Móveis de Junco,
Vlme, Vassouras, Cortinas o Es-
tolos do Rio de Janeiro, serão
realizadas eleições para escolhi!
da diretoria no dia r> do mes
du Julho.

PABA DELEOADO-ELEITOU

No próximo dia 9 haverá clcl-
Cfto para delcgudo-clcltor a as-
sembléia de votantes do IAPI,
nos Sindicatos dos Trahalhuüo-
res na Indústria de Artefatos de
Borracha c dos Trabalhadores
na Indú»trla de Lavamlurla c
Tlnlurario do Rio de Janeiro.
Em ambos os sindicatos esta

ig correndo o prazo para a Inseri-
ü cão de candidatos.1

OPERÁRIOS NAVAIS

jf No Sindicato do» Operários
Navuts (Niterói), a eleíç&o da'& diretoria, Conselho Fiscal e re-
presentucao ao Conselho da Fe-
deracão dos Marítimo» se rea-
llzara no dia 36 do corrente.
Está reglstiada uma chupa
cncuOecadu petu operário Juuo
Fernandes, que conta com o
apoio do líder da corporação c
utual presidente do sindicato,

deputado Irineu José de Sousa.

OltCIAIS DE NÁUTICA
No dia u, terão lugar a» «lei-

toes no Sindicato do» Oflcltl»
de Náutica. O» atiodadoi et*
colherão os membro» da nova
diretoria, Comelho Fiscal e re*
presentante» mnto ao Conielho
da Federação dos Marítimos. Há
ilims chapai registradas: a !•
encabeçada pelo associado co-
mandante Ilio da Lavigne, ê
apoiada pelo» lidere» da corpo-
racao, comandante» Bontante,
Antônio Plnti; Barbosa a Mário
Anderson, e a 2» encabeçada pe-
lo comandanta Henry Calvert.
Tem-se como certa a vitória da
primeira. O» voto» por correi*
pondíncla n.lu cessam de chegar
.i sede da entidade.

MEIALOBU1COS

Em plena campanhu pela con*
qulstu de sua reivindicação ia-
luriiil. os metalúrgicos do Dli-
trtto Federal preparam-ie pa-
ra o pleito em seu sindicato,
inurcudo pura os dias 1», 3 o 3
do Junho vindouro. O cândida-
to á presidência da entidade,
em torno do qual te unem o»
ussocludos, ã u sr. Benedito Cer-
queira, secretário da atual dl-
rctorla, que encabeçará uma
chapa.

DELEUADO-KLE1TOB
Dia '.', rea nzur-se-á na

sedo do Sindicato dos Trabalha-
dores nas Indústria» de Cha*
pcus, Guarda-Cbuvas e Slmtla-
res, eleleao para delegado-
-eleitor.

SINDICATO DE FIACAO
E TECELAÜEM

Nesse sindicato, & Rua da Con*
celefio, 13, lv andar, serão rea-
llzadas, a 37 c 28, eleições pa-
ra a diretoria, membros do Con-
selho Fiscal c Representantes da
entidade no Constlhu da Federa-
Cão a que está filiada.

Ccvifoááxfêãdm
Coação Policial na Siderúrgica Nacional

TRABALUADOBES EM T.MTHA1UAS E LAVANDERIAS

II No dia 0, serfio realliadus eleições no Sindicato dos Trabalhado*
res cm Tlnturarlas e Lavanderias, para a escolha de delcgado-eleltor

do novo Conselho Fiscal do IAPI.

ACCCAK, DOCES E CONSEBVAS

§' No 

dia 9, no Sindicato dos Trabalhadores em Açoitar, Doces *
Conservas Alimentícios, serSo realizadas eleições par» • ««colha do
novo delegado-eleltor ao IAPI.

CONCENTRAÇÃO
BARXABÉS

A Coligação das Sociedades
dos Servidores Municipais, con-
clama a que todos os funciona-
rios públicos da Prefeitura, par-

gj ticlpem da concentração, no pró-

ximo dia 10 hs 14 noras em
frente á Câmara Federal, pela
rejeição do veto ao paiágrafo
único da lei 3.453 que revoga o
artigo -1» du lei orgânica, redu-
/Indo os vencimentos dos bar-
nabés.

DIVERSOS
cOs operários da Siderúrgica Nacional leram em janeirodeste ano uma noticia no órgão de propaganda da CSN, queos deixou alegres — seria distribuído entre os operários omontante de 116 milhões de cruzeiros. Quando chegou, en-tretanto, a hora do pagamento, a companhia comunicou queapenas seriam distribuídos 64 milhões. Isto representa uma

quantia a ser distribuída inferior à do ano passado. Criticasforam surgindo à administração e aos nomes dos srs. Mace-do Soares, Paulo Mendes e Renato Frota, o que ocasionou oaliciamento dé policiais a paisana que fazem policiamentoostensivamente nos diversos setores de trabalhos da Side-rurglca». — (Do correspondente).
"Não voto em

cangaceiro e nem
em lacaio"

«Eu, na qualidade de bom
pernambucano, não votarei
neste carniceiro que é oEtelyino e nem em Jusceli*
no que é também um opres-
sor dos trabalhadores e . la-
caio dos norte-americanos.
Estes dois não vão ao Cate-
te, pois os brasileiros não es-
queceram das torturas queeles praticaram no pleito pas-sado — borrachando o po-vo, dissolvendo comidos, fe-
chando sindicatos e mais». —
Assim nos escreve o nordes-
tino Simplicio Marques de
Oliveira e relembra os cri-
mes praticados pelo cândida-
to udenista em Beberibe, on-
de mandava a própria vitl*

AMAURY ESTÁ
OFERECENDO SH0RTS

De moças a Cr$ 80,00 ;dehomens a Cr$ 80,00 e 90,00
CONFECÇÕES AMAURY.
Alfândega, 318 — 1« andar.
Rua Vinte de Abril, 7.

ma cavar a sepultura paradepois abatê-la a tiros.

Congratulações
ao senadoi
Xerginaldo
Cavalcanti

Comunica-nos por carta oleitor Antônio Bandeira de
Moura, o envio de telegrama
ao citado senador da Repú-
blica com o regozijo seu e
de seus «familiares em rela-
ção aos últimos acontecimen-
tos sobre o petróleo. Congra-
tulando-se com a atitude pa-triótiea assumida pelo sena-
dor Kerginaldo Cavalcanti,
assinam o telegrama dez
pessoas.

• Saudação guerreira
no Dia do Trabalhador

Revoltados com a manei*
ra como o Centro Pró Me-
Jhoramentos de Ricardo de
Albuquerque saudou os tra-
balhadores a 1» de Maio, um
grupo de moradores desse
subúrbio envia-nos protes-tos: «Pela manha deste glo-rioso dia os alto-falantes da

sociedade, desrespeltosamen-
te transmitiram canções de
guerra para saudar os tra-
balhadores de Ricardo de Al-
buquerque como se tra*
balhador e guerreiro fossem
a mesma coisa. O trabalha-
dor sabe que terá que ir à
luta, mas não à luta entre
irmãos de classe, e sim con-
tra o invasor ianque em bus-
ca de melhores condições de
vida.»

Reclama contra
a professora

jr üblicarhoã nesta seçãc,
reclamações feitas contra a
professora do Grupo Erscolar
Murilo Braga em São João
do Meriti. Volta agora novo
leitor a reclamar contra a
mesma professora. Diz-nos
que cobra a importância de
50 cruzeiros no ato da ma-
tricula para fundos de caixa
escolar, mas que só fornece
merenda a quem apresenta
atestado de pobreza, quemnao o faz tem que pagar a
quantia de 2 cruzeiros, dia-
rlamente para obtê-la. Con*
tinuam ainda as exigências
para a troca do uniforme de-
pois que todos os alunos jáhaviam adquirido o exigido
no inicio do ano. Por essa
exigência já se desconfiava
que existisse algum areglo
entre a professora e a casacomercial onde manda adqul-
ri-los — a Casa Gigante. Um
fato, inédito e que agora ês-
te leitor nos relata é o fato
de a profesôra estar infli-
gindo castigos físicos aos
alunos. -

g§ Em edital distribuído ú Im-
prensa desta capital, o Sindica-

5§ to dos Trabalhadores em Em-
§S presas Telefônicas do Rio de Ja-

neiro comunica que cansados cie
§1 tanto esperar, os trabalhadores,
S| em memorável assembléia reall-
fj zada no dia 36 de abril, resol-

veram dar o ultimo e dennlttvo
prazo até o dia 10 do mês cor-
rente, para a solução do aumen-
to acordado. Findo este prazo,no dia 11, caso nüo haja solu-
cio satisfatória, nenhum traba-
Ihador deverá comparecer ao
trabalho.

1
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SINDICATO DOS OPERÁRIOS NAVAIS
SEDE: RUA BENJAMIN CONSTANT N» 385 — NITERÓI

CONVOCAÇÃC
De ordem do sr. presidente convoco os srs. associados

para a assembléia geral, a realizar-se no dia 10 de maio,
têrçfi»fcirflj à? 17 horas ?rn 1* convocação c às 1730 horas
em 2* convocação. * 

" " ""'''"^
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ORDEJI-DO-DIA

Leitura e aprovação da ata anterior;
Deliberação a tomar com referência ao pagamento doAbono Temporário, «lei 2.412, de 1-2-55», que se achaatrasado na Companhia Nacional de Navegação Cos-teira e no Lóide Brasileiro (Patrimônio Nacional):Deliberação a tomar com referência ao pagamentodos operários das Companhias Cantareira, Viação Flu-minense, Frota Carioca e Frota Barreto, tambématrasados. <-»"iuciu

Niterói. 6 de maio de 1955.

•JÚLIO MOTTA
(Secretário)

Qiíebroií Süà Dentadura ?
Consertos em 15 minutos. ToSo tratamento espe-cializadò em. E#tese, por preços populares. Dr.WAJO)ERLEV. BpParaífe, %*p. and. - Praça' *'" dá Bandeira — Telefone: 48r8785

OFERECE-SE
HUMBE1KO H1DHAUUIXJ —ISNecula-se serviços a domlulUo.tleeudus: Av. Manoel Duarte.SUO. Nilo Ulas. """JÍÇ
visnuu rtatHENo - com nemetros quadrado» na oislradabuledude, a. em Uuqui de (Ja-xlas. tratar oelo tal. tü-*uiicum Murilo. ^\

VENUK-st. um oarraco me*dlndo u x a ms. na Praia daRusa tlina du Governador).
Tratar com Waldemar Franco-Uno Sanlus Oonducàot ônibus
Praga Maua-Freguezla, saltar
na Rua Domingos Nundlnho. •seguir até o. tim.

BUírRlUlSTA-RAUlOTECNlCü
— Executa-se serviços a doml-
S.11,1?-.. ,Hecados para o telefon*57-6460. CAS1MIKÜ.

CAMPO UMUO (Campo Uran*de) — Klm. 41) da Estrada Hlo*•Sào Paulo, terreno medindo ümmetros quadrados. Tratar emCatumui, a Rua Miguel Resen-de, sa. com o Sr. Tomas.

PASSA-íiE contrato de um ter-reno com uma ótima mela-asua.no cJardta l de Abril», a RuaV lote « — Estação de Paclèn-
çla — Ramal de sta. Cruz. Tra*tar no local com a ANTONJ*.'

, PWMUÜTH/SS - 100% aamôauina. tmm -stado. trada-mando na praça. Vènde-se. Vere tratar a Rua sâo Salvador, Su
VENDE-SE uma casa com

quinta, em lugai alta próximoa Praça Barão de Urumund, comvaranda, sala. dois quartos, co-zlnna e banheiro completo, comagua, luz e gas, a Rua SenadorNabuco. ^84, casa Da (Rua par-tlcular). Informações pelo teLi• &8-767S.. , ¦

VENESIANAS e perslanas ~Consertam-se e reformam-se. —Dà-se referencias de firmasconstrutoras. Recados para Ma-noel Castanho. Tel.; 42-3608.

Auiao utilizo g recomende aos seus amigos o parentesnossa secr.nn ío «ckuiou/m, f..^..iírí""'08nossa secção de "PEQUENOS ANONGÍOS»~ã
um corretor de

>6bre como anunciar"-— -—" iniorm<*te*
mente.

Ort 10,00 por ves. 8eja também um corretor â«mi,ornai. Dis>im eejoio e soíi^in/cTmacâef '
mre coma „„„„w„. com ^ e™omfca

SAMPAIO — Aluga-se paracasal sem filhos grande quartoem apartamento, no quarto an-dar, próximo à estação. Alu-guel: ers 1.S00.OO. Tratar das 9aa.i» horas com o sr. Artur.Nilo Peçanha. 12, s/ 426.

VENDE-SElár^j^^
8. AV.

HASSA-Sfa. um apartamento
cum dois. quartos, sala cozi-nna, ounnetiu, área, tanque.
Cum .luas saldas inilai teneu.
Sotr.ente a quem ficar com pe»quena motiilla. Tratar a RuaUOIfucl.- n-£i. apt. a. 130 uus sa-badoa • domingo». HlgienúpuUa.liuiisui-èsso NesOt-lc urgente.

CUMPANHElltü, aprenda adirigir. Profissional CrS 1.50O.UU.
Leve este anúncio ^ Rua do JJ-vramento. 164.

EMPREITEIRO, para qualquer
Ttíí S-OOM^"0" Para ^onato-

PINTUKAo aecoracoe» e re-formas em apartamento» e edl*flcios, etc. Punamos autumnveis,
geladeiras a correlato». Orca*mentos sem compromissos. Re-cadus para tel.: '«-3039.

QUILHüTINA -. Vende-«e pa-ra desocupar espaço. Tipo Krau*
•e Manual com Slcms. de boca,
duas lâminas novas. Preço: CrS15.000,00 ü. vista. Tratar k Rua
Silva Vale, 95. Cavalcante.

MAQUINA IMPRESSORA cAU-~DAXj., vetme-se — Ver e tratarna Rua Sacadura Cabral, 339-
TIPOGRAFIA — Executamus

qualquer trabalho a vista ou aprazo — Atendemos a domicilio.Tels.i S2-0238 (Rio). 4-119 (Ni-terol). Chamar o sr. Jairo. t3)
CARPINTEIRO vindo do Nor-te oferece seus conneclmentos

em esquadrlas. armações deconstruções com orrfelcao. Re-cado para esta portaria e tel.:22-3070.

")pa, w.c. em" terreno Td7"3tí0

«rcaflas-n^MT
pes Macedo. 33, c/3, com o dí^üoraclano Abbíahfô d£ 9 ?i

_"asBU£feS.se 
""" 16 á8 2° no™»

unTIKm in^oSSof

rio Gurgel. Tratar no local.

ta dJ*1^ ^ puru tomur c""-
iL h í!2a. cusa Pe,u moradia,
p?„uilumbelru"'*uslstil-e|et--lcista.Recados para a Rua TenenteMaurício Medeiros, & Com o srCésar dos Santos?

^OPORTUNIDADE _ Vende-semeia água. terreno com dõcu a
!om5ooannCUm*a de P™°a? porcrl1O.500.00. Terreno por 470 00mensais sem juros, fratar com
í,inínCunha xaos sábados e do-
K^sosate às 20 horas. Escri-tôrtp V Ia Sagres — Estação de
c™7ênp„an„r Ra,mal de Santawruz. Recados pelo tel.: 23-463Í

MEIO OFICIAL CARPINTEIRncom prática em refoíínas déTc¥°
ferias de ônibus e micro, to-formações na portaria deste

nniUTO PECAS JENCO _ Pecas
CtVsm™..e,Ír0í.?us Javel"

noco^de^onTa-riída^ráe T
ea^^b^sc^-0»^
Pará Síria. Irene

ACENSORISTA — Aceita-se
este serviço. Recados paxa.Dur-vai, Tel:; 22^976.

CASA — vende-se uma com 2
quartos, 1 sala e cozinha, pre-cisando pequenos reparos emterreno de ia x 40 — santaCrus; — Trator pelo tel.: 58-643S.

 t2>
VENDE-SE. Caminhão Chevrõ-let, 1939, retificado, em perrolloestado,, gastando óleo 60. Tra-tar com Carlos, à Travessa Oel-ras. 44 — Irajâ.

maior idade.
ytn t-n t-,1 iid.. _i _ ! '

de 
"escritório:' 

Recados
Tel: J3-1304.

^r^as^ara^ul
nesta redação; "ornausta

lagu-ke nem solução rápl-ituu avansto aa Veieàda —
35 -

PENSÃO ITALIANA — R(.r«i
fíSS avul5i,s' Pratot especiais"todos os das. CrS 20no »7,„Senador Dantas, 33? Sob™Forne-cemos marmitas. -oiia-

íi^t^.xt&s£lk
..«a: I42uo7oo. aga'- cama 6 me-

vcis, moveis de aco ou de boi«.delras. Atende-Se a domlcllfo Recados para „ Reoacão déstè m?
J^^aJoão Vicente. Tel..22-307U.

-seCASTEIRO - Executam''

wmmm
vaTDce;ímK ssrifâssssr*44- Tra?« sí.

PRECISA-SE
PROCURA-SE quarto no cen-troou adjacência». Preço mo-

& R,eca1<« Por favor para Al-cldes nesta Redação - urgente.

»iHíHÍÍ:lSAí?r4 de e»toíador eom
poltronas. Tratar peto t^L

s '¦'¦'iV».
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Pampolini Chegou Ontem e já Assinou Contrato Con o Botafogo
Movimenta-se aCBD: Interesse Pelo Intercâmbio Com a Hungria

Dirigentes da C.B.D., tendo em vista w exibicOw Ja falando em nome do Ministério da» Relações Exteriores, que principalmente noora mu»,,,!,, ».i.mna &„ „x_»  a r. '""'""'" ~"~"
mSSSm d» «eleçao brasileira, do Fluminense e do Bota- o Itamartl enfio proibiu, mas apenas desaconselhou que oa SíSS^^^S.SFSlS^^'TÍ^*lM?*BmM ,dj Copa k ida do selecionado nacional, fflnreraTeWe do Fluminen«

Dirigentes da C.B.D., tendo em vista as exibições JA
i.bhi-huuiiih da seleção brasileira, do Fluminense e do Bota
ti.>i:ci na Hungria. |irocuraram ontem autoridades do Itama
um oom o objetivo de revogar a arbitraria medida do go-
verno, proibindo que clubes brasileiros atuem nas democra-
rins populares. Revelou o embaixador Camilo de Oliveira,

falando em nome do Ministério das RclaçOcs Exteriores, que
o Itamartl «nao proibiu, mas apenas desaconselhou que oa
grêmios nacionais fossem atuar em países onde o linif.il
nfio possui representação diplomática», Paredroa da C.B.D.,
diante dessa desculpa esfarrapada, fizeram sentir q'>e o In»
tercamblo esportivo era necessário pnra o futebol brasileiro,

iTlncIpalmente agora, quando estamos an vésperas da Copa
J«"2 i, e',u?° tnen^ P-"» traw a este certame o qua-

„« 22ÍfeüVJ& "ifP*80 »n»nfiaro. Em lace dos proteilosnoa flrculoH desportivos a questão foi reaberta e a C.B.D.is a aguardando ató segunda-feira uma resposta do Honvod«ouro a sua participação ou nllo na Copa JUvadávIa. Quanto

* Ida do selecionado nacional, doToTUSpl do Fluminense
à Hungria, oa paredros da C.B.*>. solicitarão ao C.N.D.
Ucenca para que seja «utorizada^ejcurcjlq, alegando queos compromissos do selecionado o dos clubes Já estavam
anteriormente assentados. • —•—•••. ««.

r Quando eu disse que o bafejo dos homens desse go-vernicho dá mais atar do quo pisar em sapo, muita gentelevou o caso na brincadeira. Mas ee o caso "Benfica-Oto
Clôvia-Laoerda-J&nio-Caféf nao convencesse ninguém, ai
fjjtá n pobrezinho do Flamengo que depois de ter seu
Soso com a Portuguesa patrocinado pelo Ministério do'Trabalho ainda não viu a côr dos dois smmtinhoi.m DUPLO

,'•• A moda agora o nome duplo. Anteontem, as irradia-
.çGcs do Flamengo as Botafogo eram um não mais acabar
tdú.LúSs Roberto, Jorge üavid, Wilson Moreira, Orlando
Haia, Nilton Santos, etc.':\.'-Não so espantem se dentro de pouco tempo apare-
ferètn cscalaçõcs desse tipo: Manuel Guimarães Pereira,
iAntõnio Carlos Martins de Souza e Carlos Alberto Pereira'Cardoso; Nelson Pino do Soma Lima, Sebastião Alvos
Mendonça o Policari>o Anunciato da Pirivatnpéia; a porai afora...

«'ei! DITADO
i-\ •¦ • • ./•ií/ki de peixe, peixinho 6. E filho de Zezé, como
voeis viram ou ouviram, frita bolinhos em azeito de
qualuuor temperatura.

LUTA PELA ULTIMA CHANCE:
te ,f tfl *
ia ..* V»•

VASCO x FL AMENpO
HOJE NO MARACJÊIA

fí$'iif;íii êhiiiiàx-

ASILO

UM GRANDE "MATCN" ESTA TARDE NO MARACANÃ - INDIOJOMIRES E EVARISTO PO-
DERAO ENTRAR EM AÇÃO - COMO SE APRESENTARÁ EM CAMPO 0 TIME DE S. JANUÁRIO

acr nomeado para membro do OND significa paratodo "projiteur" do esporte, uma aposentadoria bem re-
numerada como prêmio de longos anos de politicagem,
bngúinhas sujas e viagens às expensas do dinheiro do
povo. Dai não se estranhar seja o CND um íi/io de asilo

l de caduoos, do homens que se reúnem umas poucas vezes' 
porjtnõj de janelas fechadas como proteção contra as'correntes de ar e comendo amendoins aos sacos para ga-nhur fôlego, antes de discutir o sério problema cia falta
da assunto para discutir.

ASSUNTO
O jogo Botafogo x Flamengo de vez em quando dava

assunto para manchete na "Luta Democrática": Orlando
Maia marcava Babá.

COMPREENSÃO
NaíKraÍTneitíe, vocês compreendem i>orque eu ando

tão sem:graça. Tanto compreendem que já recebi 2.473
telefonemas, 75 telegramam e 28 sorrisos chacoalhantes.

DEIXA QUE EU CHUTO

O Torneio Jtio-São Paulo terá prosseguimento na
taide de hoje. Estarão cm ação, frente a frente, Fia-
mengo e Vasco da Gama, na reedição de nm dos mais
brilhantes clássicos do futebol carioca. O local do
encontro será o Estádio do Maracanã. Seu início está
previsto para ns 15,30 horas.

Os dois adversários desta
tarde se encontram em igual
dade na tábua de colocações
do Torneio Rio-Sao Paulo,
distanciados dois pontos do

Paulo. Houve a estala dos
jogadoies e o que foi pior,
algumas contusões, justamen-
to de alguns jogadores-cha-

% Ú CONTRA A PORTUGUESA

ausenteYbígode,
getulio e escurinho

Belo trem Santa Cruz se-
Sülram ontem à noite para
Sào Paulo os componentes da
delegação do Fluminense,
que foi assim constituída:
chefe —Hugo Fracaroli; mé-
dico — Paes Barreto; téc-
nico — Russo; massagista
— João de Deus; roupeiro —
Silvio Alves; jogadores —
Veludo, Jairo, Pinheiro, Pin»
daro, Lafaiete, Bassu, Vitor,
Edson, Telê, Robson, Waldo,
Didi, João Carlos, Quincas,
Oswaldo e Clovis.

A; delegação do Fluminen»

se retornará amanhã à noi-
te, apò« o prélio contra a
Portuguesa.

Não viajaram para a Pau-
licéia os jogadores Getúlio,
Bigode e Escurinho, que es-
tão contundidos.

ICantinhoj.!

LPriENG
CLrfhut Jt CãrwAo'

CHELSEA,
CAMPEÃO INtiLÊS
LONDRES, 6 (AFP) — O

Tottenham venceu o Charl-
ton, por 2 x t, na última par-tida do campeonato da Ingia-
terra, primeira divisão. O
Chelsea venceu o título pe-
Ia primeira vez, com quatro
pontos à frente do Wolve-
rhampton, campeão do ano
passado.

Jadir e Servílío, elementos da retaguarda rubrowegra

lider, que é a Portuguesa de
Desportos. Portanto, será
uma jornada decisiva para os
dois dubbç, estando prática-
mente eliminado da luta pelotitulo aquele que experimen-
tar a derrota.

O FLAMENGO

A equipe rubro-negra até
o momento ainda não se iden-
tificou com aquela equipe bi-
campeã da cidade, que dava
gosto ver jogar, pela força
do conjunto e variedade de
jogadas. Mas isto se explica.
O Flamengo, por razões di-
versas, toi obrigado a se exi-
bir seguidamente em alguns
Estados do país e até mesmo
no exterior, acumulando seus
compromissos pelo Rio-São

ve do conjunto. Quer di-
zer, o Flamengo.passou a
disputar seus compromissos
pelo torneio, numa verdadei-
ra maratona aliás, sensível-
mente mutilado, portanto

com o seu poderio enfraque»
cido de forma flagrante.

Na noite de quinta-feira
última o Flamengo enfren»
tou o Botafogo, um Botaío-
go com a sua melhor forma-
ção e ávido por uma reabl-
liuiçüo. E o que se viu foi
um quudro de um certo mo-
do coeso e, sobretudo, luta-
dor, pois» de outra forma não
teria empatado e quase che-
gado à vitória. E" sinal que
está melhorando, com os
«brotos», atualmente feitos
titulares, perdendo o aca-
nhamento.

Os rubro-negros estão con-
limites para o jogo de hoje.

Os craques Tomircs, Índio
e Evaristo possivelmente
reaparecerão no tme, tudo
dependendo do teste a que
se submeterão momentos
antes do cotejo.

O VASCO DA GAMA

Os vascainos vinham cm"zig-zag" neste torneio. Al-
remavam excelentes e pés-
simas atuações, não ctaise-
guindo nunca firmar-se co-
mo o grande esquadrão. En-
tretanto, as coisas parecem
que mudaram para as bmi-
das de São Januário. Am-
da quarta-feira últ-ma o ti-
me de Ademir, mima exibi-
ção primorosa de técn-cci,
aplicou uma contundente "so-
va" no Fluminense, dando a
todos a Impressão que finai-
mente "desencabulou" e vui"cantar de galo" neste final
do Rio-São Paulo.
^Entretanto, quando o ad-

versário se chama Flamenqo,
por mais desfalcado que ès-
tt se encontre, o Vasco da
Gama sabe muito bem que
vai ter "parada dura" para
resolver. Para ganhar terá
que jogar a serio, estar

MOLÉSTIAS SEXUAIS
(NOS CASOS LNUfJADOS) — CONSULTAS: CrS 80,00
rraUiiuentu polo tiurniunlutcrupla e alta treqUencla eapeiMIca
da velhice preuur* da tuncuu nw-tu») oo domem o nu mulher.

IrrlluUilitluiltx luitlüa e uisõiilu ao» eusos lodluuiluit.
Culcraiuceai n curto dn ttcnlco <• nr,.n««i..n«i .iinn.miiilo

CLINICA UK. SANTOS DIAS
Utâ bAU JCIsli, 6U V iiniai — Conjuntu Utlü - 1'RL. 32-6230

Hur4rlo. — diariamente, da» U à> tu tiorn»

" Xo dia de amanha, no tao-
íúriu.das 10 às Vi horas, na »e.
do kodal: da Traia do flamengo,
•ti/08, conforme vem sendo am-
piamente noticiado, a numerou»
pctlzada rubronegra viverá mo-
mentos de Intensa alegria, com
a apresentação do «Olrquinlio de
Yang». Fedimos aos senhores
associados do clube para nao
faltarem com os seus filhos a
este espetáculo, cujas atrações
s&o as seguintes: 1'ang, o magl-
eo moderno; JDon Vasconcellos
e seus bonecos falantes; Duo
Mick and Cld, paradlstas Inter-
nacionais; Curtolinha, o rei ds
riso; professor Campos e sen
c&o amestrado; Jcff, o malaba-
rista excêntrico; e, Troupe de
Anões Los l'iccinl.

Informamos, uma ve/. mais,
aos senhores diretores de jor-
nal», revistas, emissoras e tele»
vlsÃo. 4Üè or permanentes so-
ciais, e esportivos do flamengo
ja estão prontos e a disposição
tfo seus representantes, que, de-
vidamento credenciados, deve-
rfio priMiurí-lps, íllàrlamiíntc, das
18 as 10 horas, na sede ndml-
íilstratlvH do clube, Kua do Ou»
vldor, 1S, 2» andar.

Viajara, na rnanlia de hoje,
em avlao que deixara o aeropor-
te do Galeão, a delegação de
b«K>uétebol do Flamengo, che-
fiada pelo dr. José J.tUlo Cavai-
cantl de-:,CarvaIho. O «flve» ru> i
bronegro, tctracampcilo carioca, i
nrellarâ nos dias 8, 9, 10 c 12
do corrente, contra ns .principais
quadros de Fortaleza no Ceará.

*"¦ 'XAdas a» qulutas-lelras «
dordirigos,' respectivamente, as
11,30 e 8,80 horas, no Estádio da
Gávea, os Infantis e infanto-ju-
venis do Fluwengo vero sendo
submetidos a rigorosos treinos, .1
sob a orientactlo do veterano
Jarbas Batista, cujo trabalho
realizado no ano passado foi de
grande utilidade par» o futebol
rutir.unegro.

V" Coro a gentil srto. Wria An»
drade BHva, filha do casal Ma.
noet Inòccnclo da Silva, contrai- í
ra. .raatriroOiúo 41a 28 do cor»
rente, .ó nosso estimado Walter
iSJÍraUí» Alves, do nosso plantei
de profissionais. A cerimonia
religiosa seta celebrada as 11,30
horaíj na Igrei» i'o Si* flrsn»
edsçode. Fáula.

Jr;:'Na'adíte .de 10 úi>' corrente,
és 31,30 horas, na sede da Ay.
flui Barbosa. ,170. a dlcecfio SP-
dal fará .realizar a engrueudit-
sima comédia em tres atos, de-
nomlnada «Jtous Adoráveis Ma-
rtdos»/ n <-tt»Ko do elenco dos
«Idealistas». IrajÒ! passeio com»
tJjêto.;,'"

. Pelo campnonato carioca de
vollbol Juvenil, na sua rodada
irrantruml; » rimaengo • 'infren-
-tara p fÜa. Jcsbcl. amanhã, t* i'10 lioraf., «ia çuadra dCsse grí-1
jhlò fia Av 28 de Setembro. Os <
atletas rubromiMjros tomario S
codducSo cspi"i-la,i ns 8.S0 iiorns. )
na sedo da I'.i-.iin.

* As nofíoitts par* «st»» <*esao '
ilovem ser enviadas « Arthur de .
Carvalho, Dep. ile Propaganda, (
Urtrldor, JS, í» andar., tftlefon» i
ÍÍ.4SIJ»

CONFRONTO DE VIGE-L1DERES

mm Wmrm\ m^h WÉ W. fÊm. áRk ^*7 sW sfjm. W isâ aa m em* -«^ £**mnenes i rsunsirãs,
Esta Tarde no Pacaemba

PROMETE BOM DESENROLAR A P0RFIA ENTRE RUBROS E ESMERALDiNOS — CACA PODE-
RA ENTRAR EM AÇÃO — MARCADO PARA ÀS 15 HORAS E 30 MINUTOS 0 INÍCIO 00 -JÔG0

No Pacaeníbu jogarão, es-
ta tarde, América x Palmei-
ras, peleja que promete bom
desenrolar, jâ .que .estarô em
lu!» a Tice-liderança do Tor-
neio 3llo-S5o Paulo,

Os dol? guadros estâp hem
preparado», arribo^ trijittfaram
jcpm Ri.érito í»os filtimPs JRgos
em ;<jue estíy«rajo presentes,

o que íaz prever,' portanto,tenhamos um cotejo repleto
de lances de sensac&o,

O AMÉIUÇA
Db rubros -j-ejiçeíRm p FJu.

tnínense sábado iiiltimo nutr.a
peleja ,««i que a equipe dki-
giái por Marü.m Francisco ,es-¦Jejts sempre melhor «a .cancha»

Paia » jjfcgo âe &pje pode»

xá .o América .contar com Ca-
cá e .possivelmente Edson. O¦primeiro nâo participou do
cotejo contaa os .tricolores,
enquanto Edson, fliufla não
recuperado totalmente de uma
.contusão, somente .estçvc cm
asSo ;iiP.s írftraaatPs íinais da
partida., isto poeigue 0smar
Veíp tombem & se uontundir.

¦Sí'\ 

v .-¦'''.'.''''¦¦¦•¦¦: V" ÍV> ^ 
' 

#¦ '¦¦'¦ * :'V''i,..y'--'. tV^^r^^^flié»(fr" •'±J&L' 'j£' ''**"' 
\.-.-

y^^ff^^^^W^^^^^jWt^ -:" ' jlmH9 DilrK ãl^^^^^^l

¦¦(¦¦ •»., !^M ee!..s :JiSS E,™ W

5 ?^w* ''' ¦< 90ml wk:!/Jm WmMÊm Wtmk K

\ mm^. ^R ^'S P^ ¦"'^'^Wli^
|- WF*r''''""'"  ¦:-•'*-¦¦ mW§^Ms^^m^^&^mT—''ms\m\mmT '^QJmÊIÊ

iWÊÊÈÊMmÊM iml ^^M

ffismM:M&i
Omi, o Oisoutidf) arq-ueiro Se América

porém, n&o será de estranhar
que Mártim Francisco man-
tenha Alzemiro na zaga dl-
•reita, pois o irmão de Ma-
neeo atuou com segurança
con ira o rluminenge e pode-
.:"i niuHo bcjm cobrir o posto
dé 'Caca, desde que este não
atue,

Está o América assim es-
peranjosc) de nm bom .resul»
tado, :nias Ma,bein us ruortig

.i f ¦ .%''<¦¦.. ta:»'i 'tmi aflvjjrrâr
rio de categoria, que terá a
seu iavor o fator local, i

O PAl-MIüIJtAS
0b paimeirenseg, sem cnm»

prlr -uai.trabalho fixcepclpnal,
abateram o São Paulp por
1 x 0,« .com.isso permanece,•?.'aluna ^cw^utiaíiia-up JiiO--São, Pauto

Os esmeraltünos, animados
pelo triunfo contra o Sãp
Paulo, síperam ía.mblm noje
por >um bPm resultado frer>
te ao-América. A equipe pai-
JBBJLíense $stá. beni. preparada
s pisar» s> Pacaembiiv, íó»
.trauta .dispp.sisão.

JfiQÜIPES
,A peleja desta tarde, em

São Paulo, começará às 35,30
hs, Mario yiana será o-juiz.

Os quadros de ve».-ão formar
assim.

AMÊJílfJA: ÍJsni; Caca (oi
Aí&z&xd) * Jittecn;'lvan.:Jiji>-:
¦nelp * Hélio; 'Cariátío, Wa.
saitjgton, Leanidas, 3. Alves
s Perreíra.

PALMEIRAS: Laercio; Ma-
noeUto e Waldir; Belmire,
Tocafundo s Gersio; Jienato,
Humberto, Ney, lva« « Eo-

drisrues.

sempre alerta no gramado e,finalmente, cumprir grun-de "performance", o dese-
1o de vitória certamente eimenso entre os cruzmaltl-nos, mormente quando sesabe pMe estará cm jôro u
sua permanência entre osreais candidatos an titulode campeão do Hio-Süo Pau-
Io. Assim sendo, os co-
njandados etc Fiávio Costa
vão para o campo dispos-os
u tudo, contanto que alcan.
cem o triunfo. Categoria
não falta ao conjunto paratanto, o que nos Içva a acro-
ditar viva o Vasco da Ca-
ma nesta tarde uma de
suas grandes jornadas.

O Vasco enfrentará o Fia-
mengo com a mesma equipe
que derrotou nor 4x1 o Flu-
mlnense. Ademir, que era
a única dúvida, obteve con-
dição de jogo e estará pie-sente no Maracnã com aquè-
ies rushes sensacionais e a
apurada técnica que po;sul.

AS EQUIPES
Deverão jogar assim cons-fituídas as equipes:
FLAMENGO: Ari: Jorge e

Pavão; Jadir (Servilio). Luiz
Roberto e JorrJan: Paulinho,
Rubens, Índio (Hermes),Evaristo (Henrique) e Babá.

VASCO DA GAMA: Gon-
zalez; Paulinho e Beline; Jo-
phe, Eli e Dario: Sabará,
Maneco, Ademir, Pinga e
Parotli.

Nestu peleja Vasco e Fia-
mengo lutarão pela última
oportun'dade de levantar o
título do Rio-São Paulo.
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Maneca, meia vascaino

CAMPEONATO FLUMINENSE
ríITERóI — Terá prosse-

Ruimenío o campeonato do
futebol da capital fluminen-
se cam os seguntes jogos,
programados para o próxi-
mo domingo:

I IPIRANGA X NITEROIEN»
SE, no campo, da Rua São
Lourenço

CRUZEIRO X HERÓIS, no

(Mmaéfiútícias
Finalmente ontem o jogador Pampolini chegou a esta

Capital, tendo firmado contrato com o Botafogo. O novo
defensor alvlnegro assinou um compromisso por dois anos
na base de 14.000 cruzeitos mensais entre luvas e orde-
nados. Breve Pampolini iniciará os treinos no seu novo
clube.

O Jogador Dequlnha, recentemente operado na gar-
ganta, recoiheu-se ao seu lar, estando passando bem.

Os jogadores Dida e Esquerdinha, do Flamengo, che-
garam ontem do norte e se apresentaram ao técnico Fiei-
tas Solich. Ambos poderão ser utilizados ainda no Tor-
neio Rio-São Paulo. *"

O Vasco pagou ontem ao Internacional a importância
de 300 mil cruzeiros referentes ao passe do médio Jophe.

campo da Rua Marechal
Deodoro;

. 'MARÍTIMO X CANTO
DO RIO, no campo da Cha-
ritas. (Da Sucursal)

BONS TERRENOS
Tendo, sem entrudu o sem

juros, lotes desde 250
cruzeiros por mes, preços
desde 15 mil cruzeiros, lo-
luéreio u cotiducfio :'i porta,
}& povoadu, distante 26 ml-
.autos das tiarcus de Niterói,
ótimo v ni |i r <¦ n •> do capitali
Tratai* diânuincnto com o sr.
<J. Siiineira» u Av. .'-.uni-ltui
1'lorlunii, 13) li iindur (nnt:
Iluu 1-arRU) — l'Cl. 2S-3840;

HOMENAGEM

ao mtHvtÁO
.MANTUA, 6j'lAFPj —Os

rnembros da equipe de cor-
rida da .«Merceües», tendo-à
frente ,.o. campeão mundial
Juan- Manuel l''angio, coloca-
ram várias coroas de flores
sffbre o túmulo do campeão
italiano .Xazio Nuvolàri, Ia-
lecido há dois anos depois
delonga eniermidade. -

Gualter Gama de Castro será
üoje Vasco x flamengo.

o iuiz da peleja de

Antônio Musitano, por outro lado, dirigirá o encontro
de amanhã entre Botafogo e São Pau>

E Mário Viana apitará Fluminense x Portuguesa de
Desportos.

A delegação do São Paulo está sendo esperada Üoje
nesta Capital. ¦ - • •;

LEÃO DE PORTUGAL
x TOURO MINEIRO

Touro de Bronze x Kené Bastos, outra luta
interessante da noitada de Juta-livre 4e noje

l«ãp de Portugal é sem
sombra .de dúvida, um dos
mais temíveis lutadores de
«catch-as-ea te Ji-can» >dos
que atualmente se exibem
em nossos «ringsj.,. o ho-
mem é de uma ferocidade m
toda prova, à qual alia uma
técnica apuradissima que o
torna quase invencível. Pois
toem, Le&o de Portugal, es.
sa barbaridade de lutador,,
estará boje em ajao no Pa?
lácio de Alumínio, .nwamen»
te em.contacto coro o pü-
blíco, em mais uma noitada
de Juta-livre promovida pe.Ia r«deraQão Metropolitana
de Pugilismo.

I*fio de Portugal enfren-
tara, na luta principal do
programa desta noite, o co»
nhecido lutador Touro MI»
nelro, também grande <roas-
sacrador» « qw» Vej par» o
«ring» flispPEto a obrigar
seu adversário a «beijar a
lona». Esta é uma luta de
«sair estrelas», qtie surge
credenciada a etetíízflr a as-
sistêncla.

OÜTBAS ATRAÇÕES
Mas nao è &ò a luta princi.-

pai que apare» cotada a

^TOPAGANDA
POLÍTICA -

"(Jravasão 
àe discos.

Qualquer quantidade*:
JJetáüies pelo teieí'one:_'-""*- 

iíü-5683, eom
: oMABlNftO :

ESCALADA A:

¦ nnyww-

marcar.se cJe total êjdtp, En-
tre os .amadores, por exem-
pio, existem também excé-
lentes lutadores, tais comp
Gatinho que se empenhara-
frente a Sabu, Atlas que en-.
frentará o violento Tigre do"
JSprt,e, e fimalmente, esse ex»;
traprdlnárip Hídeo Mory que"se4efrontara.com Parichlto,j;
já bastante contoecid» ap pú-
blic.o pela sua .enorme çapan.
íádafle de luta- . , ¦ .' >

JT05 confrontos ;entre luta>>
doreu profissionais Souza Ta»'-
vares enírentarí Orlando <l"
Toaro de Bronze medira ior-j
ças «oro René Bastos, Esta1
ultima luta promete, desen..-
rolar espetacular, posto que
o consagrado René Bastos,*
apontado alias como o favo-
rito, deverá eneontrar forte
resistência no Touro àe"<
Bronze, que vçm «Hspostp a
um cpíisásrador triunlo, ?'

Como vemos, o prbgrarní-^í'^JÍfviS?organizado para'esta nolfé*''
no Palácio de Alumínio é dos
melhores. A Federação Me-
tropolitana de Pujgiíismo
marcará ura novo tento, não

há dúvida.

PORTUGUESA
DEUESPORTOS

Segundo notícias oriundas
de SEto Paulo,' aEortugue-
saídev Desportos, líder'.do
Towiei.o...Jtio-São. Paulo;'já
está .virtualmente, escalada

para a pçle.ia deamanhíc cesn-
tra "0" Fluminense. Forma-
rao inicialmente os luso: «om
Cabêção.i•; Keria .e tloriafío;
Kiâlma, Santos, Brandãozi-
sSo f .Zinho; ¦ Julinho, Ipõ.íu-
can, Airtohr Edmur c Orte-
ga^.puranieo jpgo poderão
surgir -álteràçãès. ¦' .-,
^Órjitêm-ipelíi manhã os .pu-
pitos' .'de^Béliò •: Névés. enceí-
raram; os'-preparativos parao.'ímatoh" .ciéntra os trieolò-¦,reg. ^cariõfc.aB. ,. y" .. V--,;
"fiTAMAURY

VOCÊ CMFKARá'
udj3is.bjusões pelo.preço e ain-
dá sòbráia õdinheiro d& pas-;
sagénvPvUa Vinte de Abril,
7. loja. Alí&ndègã'318 -;'l''

^andar. .¦  ... . ;' -
n«»»wvyv« •~rw\r\i\n ¦

RQiTAS

Í|^^A;.^AÍLFAIA-
Tm&i-í ÀfttlGOS PA»

H^ ft*i 80'HEfíS - COS-
FECÇOES PRÓPRIAS
J-'" ;' ''¦ '¦ '¦''
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350 MIL TRABALHADORES CARIOCAS
<4Mg0t&!

EM LUTA POR AUMENTO DE SALÁRIO

Conformo foi amplamente noticiado o» r/uardoa-ciuÍN roa-
Usaram anteontem movimentada attembléia porá tratar
doa emenda» ao Plano deCla»»ificação quo ontem entre-
garam ao presidente dá Câmara, por ocasião-da nionti-
mental concentração 4oirbarnabé». Apô» a aancmblóia
prestaram o» guardasuivi» uma homenagem, ao Dia da»
Mãe». No flagrante, um aapeoto do ato, no momento em
oito colocavam uma corbeile de flore» no monumento

erigido á Praça Floriam

OS AUMENTOS DAS
BEBIDAS E DO PÃO

Por acúmulo de processos a última reunião
.da COFAP não homologou os aumentos

Por acúmulo de processos
na ordem do dia os auroen-
tos'dos bebidas c do .pão
não foram incluídos nos tra-
bolhos do. plenário--**»- últl-
ma quinta-feira r-A—-pres»-
déncia da COFAP-dectdiu-
adiar sua inclusão para a-
próxima semana'qtiandb am-|
bas as portarias" serão oft-
clilmente propostas.,,,.

NOVO TABELÃMENTO
PARA BEBIDAS.» ...

Para as bebidas -alcóolicas
e refrigerantes parece certo
que a COFAP-aprovará um
aumento médio de 1 cruzei-
ro e 50 centavos, respectiva-
mente. Para isto- os conse-
lheiros da caresria deverão
homologar uma tabela de
preços semelhante- àquela

aprovada c posta cm vigor
durante os 4 dias de car-
naval.

O AUMENTO DO PAO

Quanto ao pão a COFAP
deverá determinar a criação
do um novo ilpo de pão po-
pular, cuja lójmula inclui-
rá -uma mistura de trigo do

Sualidade 
inferior. Tal tipe

e pão deverá custar 11 cru-

A CLASSE OPERARIA RESPONDE A POLÍTICA DE ESFOMEAMENTO
EXECUTADA PELO GOVERNO DE CAFÉ FILHO - OS PRINCIPAIS SE-
TORES DO PROLETARIADO DO D. F. LUTAM POR REIVINDICAÇÕES

MAIS DE 350 MIL trabalhadores cariocas reivindicam, noto momento, aiiincn-
to geral de salários, procurando, geralmente, os entendimentos diretos com

os patrões. £ multo menor, que nos anos anteriores, o número de corporações que
recorrem & Justiça do Trabalho.

Esto movimento reivindlcatório vem sendo diretamente dirigido pelos sin-
dlcatoe.

SETORES EM LUTA

zeiros em quilo, havendo pa-
ra contrabalançar a libera-
ção do pão de boa qualidade,
o pão francês que atualmcn-
te está tabelado naquele
preço. Este parece o melhor
modo encontrado pela CO-
FAP para majorar o preço
do pao, supondo evjtar os
protestos da população.

Unificada a Luta
Dos Têxteis Cariocas

e do Estado do Rio
A Federação doa-Têxteia do Rio dç Janeiro convocou

para amanhã unia reunião de seus delegados, que represen-
tam os têxteia doíDtítri(o.F'ederal.e doa diversas cidades do
Estado do Rio, Nesta reunião, os dirigentes têxteia. vão de-
bater a campanhapor-aumentp-de salário em que estão
empenhados 08 trabalhadorea cariocas e fluminenses. Estu-
darão a posaibilidade de estruturação de uma- tabela única,
<que deverá ser encaminhada ao Sindicato da Indústria Têxtil
já na próxima aegunda-feira, dia 9, pela diretoria da Fe-
deração.

A unificação da campanha por aumento dos têxteis do \Distrito Federal ,e 
'Estado do Rio. virificou-se cm face de \• ihaverem seus patrões,.qué"fazem parte de um mesmo sin- i-dicato, recusado conceder qualquer aumento de salários tanto \

Vao8 operárioa do Diatrito Federal como do vizinho Estado.

Presentemente estão em
movimento por melhores sa-
lârlos os empregados no co-
mérclo hoteleiro (30.000);
trabalhadores cm lavando-
rias o tlnturarlas (3.000), pa-
dolros (15.000), trabalhado*
res na Indústria de bengalas,
guarda-chuvas, chapéus, pen-
tes e botões (2.000), têxteis,
(34.000), trabalhadores na
Indústria de refinação do
açúcar, doces e conservas
(9.000), metalúrgicos
(50.000), trabalhadores cm
curtume o artefactos de cou-
ro (2.500), oficiais barbei-
ros e cabeleireiros (1.600), ro-
dovlários, empregados no
serviço de caminhões parti-
cularcs (5.000), comercia-
rios (150.000), empregados
da Cia. Telefônica (11.000),
trabalhadores cm moinhos,
Indústrias congêneres, mas-
sss c biscoitos (6.000), em-
pregados cm escritórios de
empresas rodoviárias (2.000)
6 sapateiros (14.000).

A PRIMEIRA
VITÓRIA

Há pouco, os bancários ca-
rlocas (17000) conquistavam
expressiva vitória sobre a
Intransigência dos patrões
e as negaças do Ministério
do Trabalho, obtendo um au-
mento de 30% em seus sa-
lários. O movimento reivin-
dicatórlo dos bancários ca-
racterizou-se por um alto
grau de organização • e de
unidade, atuando nele, em
estreita conexão, a direto-
ria do sindicatoda categoria
c as comissões de reivindica-
cães criadas em todos os
bancos desta Capital. A pró-
pria tabela de aumento por
que se bateu a corporação foi
elaborada após discussões em
cada estabelecimento banca-
rio e o recebimento de supes-
toes de todos os interessados.

Deste modo é que os ban-

HORÁRIO INTEGRAL
HOJE, NO COMÉRCIO

Foi autorizado pela Pre-
feitura o funcionamento
das lojas da cidade, hoje,
sábado, em horário Inte-
gral, em face do grande
movimento por ser vés-
pera do Dia das Mães.

NOVO GOLPE DA LIGHT:
QUER VENDER TERRENOS DA PREFEITURA
Agentes do traste tentam encontrar compradores para dois terrenos
situados na Rua Siqueira Campos — São ambos reversíveis, por con-
trato firmado, à municipalidade —Servem para conjunto residencial

carios conquistaram o au-
monto, quando já haviam
i.xíkIo prazo para a greve.
A vlíórln e a experiência
dos bancários são um exem-
pio para os demais colega-
rias cm luta por aumento.

A GREVE DOS
METALÚRGICOS
Depois do seis meses de

negociações infrutíferas com
os empregadores sobre o au-
mento de salários que piei.
tclam, os metalúrgicos rea-
llzaram, com entusiasmo o
extraord iiúrla combatlvlda-
de, uma greve de 24 horas,
a 3 do corrente. Também a
numerosa corporação de-
monstrou estar preparada
para o luta, unida cm tòr-
no de seu sindicato e orga-
nlzada nos comitês de em-
presa, com Invcnsa rrfuação
dentro das fábreas. Graças
ao trabalho dos Comitês de
Empresa é que foi quase to-
tal a paralisação nas fábrl-
cas metalúrgicos, durante o
dia 3.

Regressando ao trabalho,
os metalúrgicos estão dis-

- postos a utilizar novamente
a greve, se os patrões per-
manecerem na pos cão de in-
transigência em que se man-
têm, negando-se à conces-
são de um pequeno aumento
de salários, apesar dos al'os
lucros que estão obtendo.

AMPLIAR-SE-A O
MOVIMENTO REI-

VINDICATÓRIQ
¦A luta por aumento de sá-

lários e contra n carestia,
no Dstrito Federal, não fi-
cará restrita, apenas, aos
325.500 trabalhadores que

.1A se encontram cm campa-
nha rcivlndicatórla, Os tra-
balhadores nflo cruzarão os
braços diante da política de,
esfomeamento que vem sen-
do executada pelo governo
de Café Filho. Desde o mês
do agosto do ano passado,
necicrou-se o ritmo do en-
carcclmcnto da v.dn. Neste
período, só o custo da ali-
mentacfio se elevou em côr-
ca do 60 por cento, enquan-
to os salários permaneceram
estacionados. E nfio só es-
toclonárlos, mas foram prà-
tlcomcntc reduz dos, com os
cortes ordenados pelo govêr-
no na Previdência Social,
cujos serviços atendem cada
vez pior às necessidades dos
trabalhadores.

CONDIÇÕES PARA
AMPLA UNIDADE

Além disso, a urgência que
têm os trabalhadores de ve-
rem satisfctMas reivindicar
cões imediatas, como o au-
mento de salários, levará ne-
cessar'amente a uma amplia-
cão de sua unidade de luto,
ao ressurgimento das comls-
soes Intcrslndicals para- a
ação comum contra a fome
c a carestia.
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Oa metalúrgicos foram a primeira corporação a recorrer, este ano, á greve para alcan-
çar um aumento de salários. 2Vo dia * realizaram uma paralisação de eh horas, como pro-
paração a uma luta mais' prolongada, se oa patrões continuarem na mesma posição de

intransigência, O clichó lixa um momento da greve doa metalürgkoa

N* 1.495Ano VIII -^ Rio de Janeiro, sábad o, 7 de maio de 1955 -fa

Sumiram Sessenta Pneus
Dos Caminhões de Lixo

É GROSSA A ROUBALHEIRA NA SUPERINTENDÊNCIA DE TRANSPORTES DA PREFEITURA —
0 SR. ALIM PEDRO AUTORIZOU A COMPRA DE CAMINHÕES SEM CONCORRÊNCIA PÚBLICA

Sumiram ontem do depó-
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O governo municipal deixou de comprar os caminhões fechados apropriados para o trans-
porte de lixo, para adquirir cerca de SO milhões de cruzeiros de carros frágeis e já com-*
provadamente impróprios, como o que- se vê no clichê acima. Ontem mesmo o sr, Alim Pe-

dro aprovou a negociata em que sai beneficiada a Mesbla

sito de material das oficinas
da Superintendência de Trans-
portes da Prefeitura cerca
de 60 pneus para caminhões
de lixo.

E' esse apenas, um dos mui-
tbs escândalos que estão ocor-
rendo naquela.repartição mu-
nicipal. Outras: iitégularida-
des estão sendo abafadas. ¦
CO.urKAINJJO MAIS CARO

A negociata dá compra sem
concorrência pública, (mau
costume do prefeito, segun-
do o ministro Ivan Lins, do
Tribunal de Contas)- que on-
tèm denunciamos, foi apro-
vada pelo sr. Alim. Pedro.
Conforme se pode verificar
no «Diário Oficial» de 6-5-55,
seção II, o prefeito: autorizou
o Superintendente de Trans-
portes a dispensar a concor-
rência pública e, no mesmo
despacho, autorizou a com-
pra de inúmeros caminhões
e «pick-ups» nas firmas Mes-
bla (Chevrolet) e Santa Lu-
zia (Eòrd e Studebáker) pa-ra os serviços' de coleta de
lixo na cidade.

A Light pretende, agora,
vender os terrenos situados
nos ns. 143 e 193 da Rua SI-
queira Campos;'~ernhora'"se-
jar.i eles propriedade do po-
vo e reversíveis à Preíeltu-.
ra, no ano de 1960. Agentes
seus estão, ao que fomos In-
formados, procurando com-:
pradores. :.'.'.

Trata-se, pois, de mais um
golpe, que a Light tenta apli-
car, semelhantemente a tan-
tos outros, entre .os quais, a
tentativa de venda - do Hotel
Avenida, também reversível
à Prefeitura.

CONTRATOVI"J
A Light conseguiu, pelo

contrato, que firmou .corri o

Governo Federal, no dia 30
de agosto de 1890, concessão ,
de uso e exploração de inu-
meros prédios e terrenos,
etc. pertencentes à Municl-
pálidade. A cláusula n' 1»,
porém, estabelece que o pra-
zo da concessão expira no
ano de 1960.
. O objetivo da Light, por-
tanto, é claro: embolsar em
tempo o dinheiro com a ven-
da de imóveis, que não lhe
pertencem, em vez de devol-
vê-los ao seu verdadeiro do-
no, o povo carioca. Uma tra-

' ma que tentou consumar por
. diversas vezes, mas que ain-

da não conseguiu devido à

forte reação popular que en-
contra. E se insiste é por-
que conta com a conivência
do governo.

REQUERIMENTO
E foi diante de tal situa-

ção que a vereadora Ligia
Lessa Bastos requereu à
Câmara Municipal sejam os
terrenos da Rua Siqueira
Campos aproveitados para a
localização de um conjunto
residencial para trabalhado-
res da Companhia Ferro
Carril Jardim Botânico, inte-
grante do grupo Light. ;

IMPRÓPRIOS
Irá, assmi, a munlcipalWa-

de empregar na coleta de li-
xo caminhões de marcas di-
fti-entes dos padronizadas
atualmente, White e Inter-
national, recomendadas por
serem os veículos de maior
durabilidade nessa espécie de
serviço.

Dessa maneira irá a Pre-
feitura adquirir por tomada
de ¦ preços (consulta sem ne-
nhum sigilo) o que não quis
comprar barato em concu/r
rência pública, como é de lei.
TELEFONES EM DEMASIA

APUramos ainda que foram
instalados no Depósito de
Material, no galpão que ser-
ve de escritório, nada menos
que 14 telefones, um em ca-
da n:esa de funcionário e ou-
tro direto com o chefe, to-
dos dentro do mesmo prédioc, ainda mais, no mesmo an.
dar, o térreo. Com tanto des-
ptvdício de dinheiro, o govêr-no municipal ainda quer fa-
zer crer que está-fazendo eco-¦ nomia na Superintendência de
Transportes.

O GOVERNO PREPAROU:

Um Processo à Moda da Casa
Para a Majoração do Leite

11
§§

Coluna da Difusão

m.j

l^k^yítíSS ;rainha da i.p.:'
iSÉií HOiirASlÕHORAS,

r Á-SiGüKDA APURAÇÃO
NAO SERÃO CONTADOS OS VO TOS ENTREGUES COM ATRA-
SO —REALIZOU-SE ONTEM A REUNIÃO DAS COMISSÕES

S Será realiiàda,! -hoje, -á>
^partir das 19"horas,—a' sé-
gúnda apuração "do coricur-
so Rainha da IMPRENSA
POPULAR' de 1955. i Contari-
do já com 7 bonitas e en-

II cupaòdq^3j
I COMANDISTA I

DIÁRIO I
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túsiásticas candidatas, o con-
curso deverá ganhar hoje
ümá feição nóya, pois nesta
àpúráçãbíjá deverão despon-
tar as prováveis vencedoras:--'ÜLTEWAS 

HORAS
Ontem j à noite; conforme

: a ACAID havia programa-
, do; realizoú-se uma concor-
rida repnião das Comissões

. de Bairros. Sua participação
atíva-np concurso, apoiando

. as; candidatas e suas inicia-'tiyas, 
foi uma das, questões

debatidas e das que maior; in-
terêsse provocaram. As can-

TRANSFERIDO 0
TORNEIO DE FUTEBOL

NA C» DAS GARÇAS
Face ao j adiamento da fes-

ta que estava programada
para amanha, na Granja ds
Garças, a Federação da Ju-
ventude Brasileira resolveu
também transferir <sine-
•dle», o torneio de futebol
que ali realizaria, em home-
nagèm a A.C.A.I.D.
, Tão logo seja fixada a da-
ta definitiva de realização da
festa na Granja, a F.J.B.. en- i
trará' em; contato com' os clu- 1
bes-inscritos. ¦'¦• ; • '•" J

didatas Rosa e Marly, que•~ estiveram presentes e par-
ticiparam da reunião, apro-
veitaram a oportunidade pa-
ra «cavar» alguns novos ca-
bos eleitorais de peso, já que
os diretores das Comissões
podem exercer uma influên-
cia decisiva junto a seus co-
mandados.

Nestas últimas horas que
. nós separam da apuração,

as candidatas estão desenvol-
vendo uma grande atividade.
Nenhuma delas quer ficar
para trás. Naegecy —• íoi a
informação que tivemos —
vai trazer hoje um consíde-
rável número de votos. Ire-
ne, que estreará no concur-
so, esforçou-se bastante du-
ránte a semana e a ajuda
dos comerciários deverá lhe
ser de grande valia.

ENCERRAMENTO
Um detalhe deve ser aten-

tamente observado pelas can-
didatas: só serão contados
na apuração de hoje os vo-
tos què forem ¦. entregues
em nossa redação até às 19
horas em ponto.

A ACAID pede a todas
as candidatas que compare-
cam à' apuração de hoje
trazendo também seus cabos
eteitorais, ¦ .-•• . ; ,¦ i

Continuo a discordar da
validade dos elementos pro-
postos no estudo do Ministé-
rio da Agricultura e que dão
base à COFAP para a discus-
são em torno do pedido de
aumento dos preços dó leite,
declarou em seu relatório
verbal o sr. Gerson Augusto
da Silva que fora designado
pela presidência do órgão
de preços para encaminhar o
processo referente à majo-
ração do leite. E continuou:

Também a comunicação
n. n, da Comissão Nacional
de Pecuária do Leite, na qual
se firmou o técnico Rômulo
Jovlno para propor o estudo
do Ministério da Agrlcultu-
ra possui. elementos qua ca-
recém integralmente de vali-
dade, particularmente, do
ponto de vista econômico.

Não obstante tão categó-
ricas afirmações que só por
si determinariam' um reexa-
me do processo ,do leite, in-
cluslve do estudo do Minls-
tério da Agricultura, o sr.
Gerson Augusto da Silva,
coerente com as determina-,
ções da presidência ua
COFAP, não teve pejo em in-
dicar aos demais conselhei-
ros' um aumento de 90 cen-
tavos em litro (apenas me-
nos 30 centavos que. a pro-
posta oficial) como «plena-
mente satisfatório e não pre-
judicial aos interesses da po-
pulação>. ,,

UM «ESTUDO» A
MODA DA CASA
As palavras do conselhei-'

ro relator, embora desmora-
lizadas por sua conclusão
paradoxal, serviram, contu-
do, para demonstrar o ab-
surdo do pretendido aumen- j
to do leite e que pára apro-
vá^lo o governo necessita de
uma' farsa o que está ten-,
tando concretizar, através'da
COFAP. Basta, ver, por
exemplo, o cálculo de custo,
médio dá produção leiteira.:.
parte fundamental do estu]
do do Ministério'da Agricul-
tura, que foi feito sob um
critério absurdo, como aliás. ¦
reconheceu o relator. Assim, i

Para tirar um custo médio da produção lei-
teira bastante elevado afirma o estudo do
Ministério da Agricultura que encontrou um
custo superior a 7 cruzeiros em litro de leite
em determinados esfabeiecimenfos! —. Con-
tudo, as donas de casa repelirão o assalto

A concemraçãorde dirigentes dé organizações femininasna sala de sessõea ãaOOFAP;conatüuiuim fatorimpw-tanto para que não fosse aprovado esta -semana o brutalaumento dos preçóè dó leite . ¦'..,¦;"

para se apurar o custo do
litro do leite o técnico Rô-
mulo Jovlno tomou a média
(verdadeira aberração)
entre o mais alto preço do
produto,. Cr $7,84, em deter-
minado estabelecimento e o
mais baixo de Cr$ 1,69. Par-
tiu dai para concluir qüe o
custo médio do custo do lei-
te na bacia leiteira que abas-
tece o RJlo é de Cr$ 3,71
quando . áa realidade isto
não ocorre,. Em primeiro lu-
gar por que não há produ-
tor que resista produzir a
mais de 7 cruzeiros paravendê-lo a Cr$ 2,80 às usl-
nas, e em 2' lugar, mesmo

admitindo este absurdo pa-rá se argumentar, não; sériacrivei considerar como pro-dutor de leite quénv produzem bases tãó antieconmicas;
Ao contrário, o prèçò maisbalxò do custo da produção,este é o que deveria prevá-: lecèr já que êle resulta-do
melhor aproveitamento do
gado leiteiro e da incomen-
suràvelmentó maior nrodu-cão. A adoção do critério doMinistério da Agricultura
seria, no mínimo, a conces-são de. um prêmio a quemnão concorre para a produ-Ção do leite. Todavia, se pa-ra um leigo tais fatos são

claros,, propositadamente, 1
talvez, eles. não ocorreram faos órgãos oficiais. Não él
preciso ir além, portanto, á
para se caracterizar a falsl- fdade dos argumentos levan- 1tados em favor do aumento i
do leite. p

CONTINUARA A 1
CAMPANHA DAS 1
.DONAS DE CASA |

Como já foi amplamente Énoticiado as donas de casa Évêm realizando uma campa- énha contra.o pretendido au- ^mento do leite, que culminou $quinta-feira com ' 
uma con- Écentraçâo de dirigentes femi- pninas de diversas' organiza- Ú

ções na. sala ,de sessões 'da 
0COFAP e a entrega de um|memorial subscrito por mi- %

.ihares de senhoras.-. A propó- jtsito, ouvimos ontem 'a 
pala- i-/ra da sra. Nlèta Campósda IPaz, presidente em exercício pIa Associação Feminina do IDistrito Federal, uma dás i

promotoras da campanha Icontra o. aumento ,do leite, i
,— A-primeira Vitória con- I

quistada nesta campanha pe- 1las-donas de-casa serviu pa- Ira esümular ainda mais a Iluta contra o 'aumento do 1
principal- alimento da -írian- Ica-Xorno hlnguém,ignora, a' Imortalidade de menores de; ium ano no Distrito Federal Iatinge a 20%. do total de óbi- itos. Este índicé é • elevadissi- Imo se .atentarmos para a icircunstância de que a po- I
pulação de menores de um úano representa apenas 2,6% |do total da população, segun- *
do lníormam.ias estatísticasoficiais. Ora com o aumentodOíPreço dò'alimento funda-mental da criança a qüántóirá a mortalidade Infantil' Aeitos^Imprevlsiveli;; sem.'dú4vida. Portanto a AssociaçãoFemlriina «ntinuará, a lutare estará presente na COFAPnão só para barrar, o aumen-to do leite como outros au-mentes que Influem podero-samente na alimentação dòpovo.

UM JORNALISTA NO
UüNitLHU uü lAirC
Conduida ontem, a apura-

Ção das eleições dos novosmembros (empregados e em-
pregadores) para o Conse-lho Fiscal do Instituto dePensões e Aposentadorias dosComerciários, verificou-se es-tarem eleitos os seguintes re-
presentantes: dos emprega-
dos, Álvaro Soares Teles
(Porto Alegre), 68 votos; An-
gelo Parmigiani (São Paulo,
56 votos; Peri Rodrigues
(Minas Gerais), 61 votos, eGeraldo Campos de Olivei-ra, jornalista (São Paulo,com 51 votos; empregadores,
Antônio Monteiro, 157 votos,Rivadávia Caetano da Silva.145, Jurandir Peracchio Cor-deiro, 99 e Hélio Coimbra,
144 votos.

Em virtude da ultima re-forma administrativa nosInstitutos, os Conselhos Fis-cais passaram a desempenhar
papel de excepcional relevân-cia, o que confere a repre-sentaçâo dos empregados,
contribuintes, grande res-
ponsabilidade perante as ca-tegorías profissionais que re-
presentam e . cujos iriterês-ses e direitos lhes foramconfiados.

TENTATIVA DE
ASSALTO CONTRA

A AGÊNCIA DO
BANCO DO BRASIL
CURITIBA, 6 — Uma tèn-tatiya de roubo foi prat-ca-da contra a agenda local doBanco, do Brasil, ontem, nomomento em que um fun-tíonárlo do Banco do Co-merco e Indústtia dé -São

PaHí0 a11 f°ra receber doismilhões de'.'cruzeiros Dado
o alarma, às portas de sai-
da do banco foram fechadas,
sendo o ladrão pré^o em fia-
grante. Na polícia o assai-
tante íoi identificado como
sendo ladrão internicional.

I

DUDASMÃES
A União Ferriinina Fia-

mengo-Catete-Glória, em
comemoração ao.Dia rias
Mães, realizará, amanhã,
dia 8, às 16 horas, na
União Natíonal dos Es-
tudàntes, uma grandefesta.

1 -%¦


